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Uma máquina

de fazer gols!
Em meio a uma saída turbulenta 

do Manchester United e a uma fase 

instável nunca antes atravessada 

em sua trajetória, Cristiano Ronaldo 

sacudiu a poeira com mais uma grande 

marca na carreira. Com um gol, ontem, 

na vitória de Portugal sobre Gana, o 

atacante se tornou o primeiro jogador 

a balançar as redes em cinco edições 

diferentes da Copa do Mundo: 2006, 

2010, 2014, 2018 e 2022.

Deputados governistas protocolaram 
a CPI do Abuso da Autoridade, em 
nova ofensiva contra integrantes 
dos tribunais superiores. O vice-

presidente Hamilton Mourão disse 
que a decisão do TSE relativa ao PL 

constitui “vingança”.
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CPI contra 
o Judiciário 

reúne 181 
assinaturas
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Alta de 0,53% foi puxada pelo aumento 
no preço dos combustíveis e dos 

alimentos para consumo no domicílio.

Grupo com mais tempo em 
atividade ininterrupta, o 

Quinteto Violado se apresenta 
hoje e amanhã, às 20h30, no 

Espaço Cultural do Choro, com o 
melhor da carreira musical.

Espetáculo Vinicius, convida 
o público a um sarau na casa 
do cantor e poeta Vinicius de 

Moares, no Teatro Mapati.

PÁGINA 7

Inflação acelera 
em novembro 

Quinteto em 
cinco décadas 

A vida, os amores e 
a obra do Poetinha 

O Brasil iniciou a trajetória em busca do he-
xacampeonato mundial vencendo e con-
vencendo. Ontem, no Estádio Icônico de Lu-
sail, no Catar, o time do técnico Tite come-
çou em dificuldade contra uma retrancada 

Sérvia. Porém, no segundo tempo, a equipe 
deslanchou. Em noite inspiradíssima, o ata-
cante Richarlison acabou com a sina nega-
tiva da camisa nove em Copas do Mundo e 
marcou duas vezes. O segundo gol foi uma 

pintura de voleio. A notícia triste do dia fi-
cou pela lesão de Neymar. O jogador saiu de 
campo com dor e o tornozelo direito bastan-
te inchado. Ele será reavaliado para saber a 
gravidade do problema.

Atingido no 
tornozelo 
direito, Neymar 
sofreu uma 
entorse e deixa 
dúvida para a 
primeira fase da 
competição

Gilberto Pereira,
vida marcada pela 

generosidade 

CB.Saúde

ESTREIA EM 
grande estilo

Mateus Dias comemorou em casa, no Gama No Sudoeste, bares lotaram com torcedores

“Copa dos acréscimos” fecha 
primeira rodada com número 
elevado de empates sem gols

Satisfeito com futebol 
apresentado, Tite elogia 
desempenho do Brasil

Saiba como o Catar faz 
para ter água potável em 
abundância no deserto

Alerta para um 
mal sem sintomas 

Uro-oncologista Guilherme 
Coaracy admite que tabu ainda 

prejudica a busca por exame 
para o diagnóstico precoce do 

câncer de próstata. 
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NOVO GOVERNO

PEC travada provoca 
discórdia na transição

Escolhido como articulador político no Congresso, Jaques Wagner diz que indicação de um ministro da Fazenda facilitaria o avanço da 
proposta no Parlamento. Presidente nacional do PT, Gleisi Hoffmann contesta. Para ela, o que falta é articulação política no Senado

O 
impasse nas negociações 
da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) da 
Transição provocou ruí-

dos, ontem, na equipe provisória 
do novo governo. Escolhido co-
mo o articulador político no Con-
gresso, o senador Jaques Wagner 
(PT-PA) afirmou que a definição 
de um ministro da Fazenda fa-
cilitaria a tramitação do texto. A 
declaração foi rapidamente re-
batida pela presidente nacional 
do PT, Gleisi Hoffmann, criando 
uma saia justa no grupo. 

A PEC prevê a exclusão de qua-
se R$ 200 bilhões do teto de gastos 
para bancar o Auxílio Brasil, que 
voltará a se chamar Bolsa Família; 
para o adicional de R$ 150 para 
criança de até 6 anos; e para in-
vestimentos públicos. O montan-
te e o prazo em que ficará extrate-
to travam o avanço da proposta. 

“Acho que falta, por enquanto, 
um ministro da Fazenda”, argu-
mentou Jaques Wagner, na saída 

de uma reunião no Centro Cultu-
ral do Banco do Brasil, sede tem-
porária do novo governo. “Acho 
que facilita, mas não depende 
de mim. É uma opinião. Quem 
vai decidir é o presidente da Re-
pública”, acrescentou. 

Wagner confirmou que se re-
unirá hoje com Lula na capital 
paulista. Ele deve pedir ao futu-
ro chefe do Executivo que anun-
cie, assim que possível, o esco-
lhido para comandar a Fazenda. 
“O problema é que não tem no-
me na mesa, tem na cabeça do 
presidente”, frisou. Ao ser ques-
tionado sobre a responsabilidade  
pela articulação, disse não acre-
ditar em mágica. “Ninguém so-
zinho vai fazer nada. Estou aju-
dando porque essa é minha ex-
periência, de articulador políti-
co, mas não sou eu que estou fa-
zendo sozinho, tem muita gen-
te envolvida. Querem botar nas 
minhas costas tudo”, desabafou.

Horas depois, Gleisi Hoffmann 
refutou a alegação de Wagner. 
“Está faltando é articulação 

política no Senado. Por isso, acho 
que nós travamos na PEC. A for-
ma como foi iniciado o processo, 
sem falar ou sem formatar uma 
base mais forte de governo. Não 
é a falta de ministro”, ressaltou a 
presidente nacional do PT. “Te-
mos de respeitar o tempo do pre-
sidente Lula.”

O senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), que coordena o gru-
po técnico de Desenvolvimento 
Regional no gabinete de transi-
ção, afirmou que a PEC mais rá-
pida da história levou 37 dias, o 
que demonstra a dificuldade pa-
ra a aprovação do texto preten-
dido pelo novo governo. “Não 
precisamos ter ansiedade com a 
PEC”, frisou. 

Randolfe também destacou 
os obstáculos à articulação, que 
envolve um futuro Executivo ten-
tando negociar com um Con-
gresso no qual diversos integran-
tes não conseguiram a reeleição. 
“É um Parlamento antigo que-
rendo fazer exigências a um go-
verno novo”, disse. 

Alternativas

Ante as dificuldades na arti-
culação política no Congresso, a 
equipe de transição colocou de 
novo na mesa de negociações a 
proposta de bancar o pagamen-
to do Auxílio Brasil em 2023 por 
meio de crédito extraordinário, 
sem a necessidade de aprova-
ção de uma PEC. O instrumen-
to legal escolhido para isso seria 
uma medida provisória.

Em declarações na quarta-fei-
ra e ontem, Gleisi Hoffmann deu 
a sinalização de que o novo go-
verno poderá buscar outros “ins-
trumentos” e “saídas”, caso não 
viabilize a aprovação da PEC até 
a posse de Lula. 

A saída em análise incluiria, 
ainda, a apresentação de uma 
ação no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para enfatizar que o go-
verno Lula deseja cumprir decisão 
da Corte que garante o pagamen-
to de uma renda básica no país. 

Em decisão proferida em 
2021, o Supremo Tribunal Federal 

(STF) obrigou o governo a pagar 
uma renda básica com base na 
Lei 10.835, de 2004, de autoria do 
ex-senador Eduardo Suplicy, que 
nunca tinha sido regulamentada.

Nessa ação, seria alegado que 
o governo Jair Bolsonaro não re-
gulamentou a medida, que a de-
cisão está suspensa, mas que o 
governo eleito quer cumpri-la. 
Para garantir o direito à renda 
em 2023, se pediria ao Supremo 
uma exceção à observância das 
regras fiscais.

A opção chegou a ser discuti-
da no início das negociações, lo-
go depois da eleição, e foi descar-
tada em seguida pelo comando 
da transição, após Lula ter dito 
que o caminho preferencial se-
ria pela política.

Pesa nessa articulação o risco 
político de reação do Congres-
so de judicializar a decisão. Mas 
essa alternativa é estudada pe-
la equipe de Lula caso o petista 
não consiga apoio suficiente pa-
ra aprovar uma PEC no Senado. 
(Com Agência Estado)

 » HENRIQUE LESSA

Jaques Wagner: “O problema é que não tem nome (de ministro) na mesa, tem na cabeça do presidente”

É um Parlamento 
antigo querendo 
fazer exigências a 
um governo novo”

Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), um dos 

integrantes da equipe 

de transição, sobre as 

dificuldades com a PEC

O presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva testa as resistências 
ao nome de Fernando Haddad 
para o comando do Ministério 
da Fazenda com a possibilida-
de de o ex-prefeito de São Pau-
lo fazer uma dupla com o eco-
nomista Persio Arida na equipe 
econômica.

O primeiro sinal já foi dado 
por Lula. Haddad está escala-
do para representá-lo no almo-
ço anual de dirigentes dos ban-
cos na Febraban com a presença 
do presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto. O encon-
tro ocorrerá hoje, em São Paulo. 
A aposta no ex-prefeito paulista 
cresceu depois que ele acompa-
nhou Lula ao Egito, na COP27.

A expectativa é de uma sina-
lização mais forte do presidente 
eleito. Não seria ainda uma in-
dicação oficial, mas “gestos” pa-
ra mostrar que Haddad tem to-
das as condições políticas e téc-
nicas para ocupar o cargo. O fu-
turo chefe do Executivo vai co-
locar o ex-prefeito para engatar 

Lula testa Haddad na Fazenda 

Haddad sofre resistências do mercado financeiro e no Congresso

Reprodução/Youtube @Fernando Haddad

Gleisi Hoffmann: “Não é a falta de ministro. Temos de respeitar o tempo do presidente Lula”

Wallace Martins/Esp. CB

Orçamento secreto

As negociações do orçamento secreto, que consiste na transferência 
de verba a parlamentares, sem critérios de transferência, em troca de 

apoio político, são outra dor de cabeça para quem sentar na cadeira 
do Planejamento, concentrador da gestão orçamentária. 

“conversas” com representantes 
do mercado nos próximos dias.

Apesar da articulação, Had-
dad sofre resistências do mer-
cado financeiro e também no 
Congresso, inclusive de parla-
mentares do próprio PT. Barrei-
ras que os apoiadores dele acre-
ditam que podem ser superadas.

Com a ideia de Persio Arida na 
equipe econômica, esse caminho 
poderia ser pavimentado, na ava-
liação dos defensores do nome 
de Haddad. 

A grande questão é se Arida, 
considerado um dos economis-
tas mais brilhantes de sua gera-
ção e um dos formuladores do 
Plano Real, aceitaria ser uma fi-
gura secundária numa pasta que 

sempre foi considerada de me-
nos poder na Esplanada, antes da 
formação do superministério da 
Economia de Paulo Guedes, que 
será dividido por Lula.

Com a necessidade de refor-
ma não só do arcabouço fiscal 
para substituir o teto de gastos, 
mas também da gestão orçamen-
tária, o novo Ministério do Pla-
nejamento poderia ganhar outro 
patamar, principalmente no ca-
so de Lula resolver tocar a refor-
ma administrativa, de reestrutu-
ração do serviço público.

Um tema caro na agenda de 
Arida é a modernização da ad-
ministração pública e da ins-
titucionalização de buscas de 
resultados no serviço público, 

começando pelo processo de 
execução orçamentária finan-
ceira, cuja legislação é dos 
anos 1960.

Por outro lado, é na equipe 
oriunda do antigo Ministério do 
Planejamento que se dão as ne-
gociações salariais do funciona-
lismo — um espeto complicado 
em tempos normais e muito mais 
difícil depois de anos de reajus-
tes salariais congelados por Pau-
lo Guedes. 

Já a possibilidade de Arida 
ocupar uma secretária-executi-
va de um ministério comanda-
do por Haddad, que circulou, 
ontem, no mercado financeiro, 
é considerada muito difícil (ou 
quase zero), segundo pessoas 
próximas ao economista.

A senha de que a definição do 
nome para o Ministério da Fazen-
da por Lula está próxima foi dada 
pelo senador Jaques Wagner (PT
-BA), ao defender, ontem, a indi-
cação para facilitar a negociação 
da Poposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Transição.
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NOVO GOVERNO

Petrobras sem intervenção
Cotado para comandar estatal, Prates diz que não haverá medida interventiva na 
empresa. Grupo técnico defende, porém, a mudança da distribuição de dividendos

A 
equipe de transição as-
segurou, ontem, que o 
futuro governo não será 
intervencionista em rela-

ção à Petrobras e que as mudan-
ças ocorrerão de forma gradual, 
com diálogo entre os setores en-
volvidos. O senador Jean Paul 
Prates (PT-RN), um dos coorde-
nadores do grupo de trabalho de 
Minas e Energia, criticou as espe-
culações a respeito da empresa. 

“Ontem (quarta), por exem-
plo, vi de novo essa lenga-lenga 
de que pessoas do governo de 
transição que estão falando de 
Petrobras são terraplanistas. Is-
so, especificamente, me irritou 
bastante, porque nós estamos 
tendo todo o cuidado do mun-
do para assegurar ao mercado 
que não vai haver medida inter-
ventiva, não vai haver pé na por-
ta de ninguém”, declarou Prates, 
cotado para assumir a estatal na 
nova gestão.

Desde o início da semana, 
houve queda de ações da Petro-
bras, após bancos de investimen-
to, como UBS, Morgan Stanley, 
Itaú e Bradesco, apontarem in-
certezas sobre a forma como o 
governo eleito lidará com em-
presa. A transição sinaliza com a 
revisão de várias políticas essen-
ciais da estatal, como a de preço 
de paridade de importação (PPI) 
e a distribuição de dividendos. 
Prates enfatizou, porém, que tu-
do será feito de forma gradual.

“Não estamos passando es-
sa insegurança em momen-
to nenhum. Passamos três se-
manas antes da campanha con-
versando com esses bancos de 

 » VICTOR CORREIA

luizazedo.df@dabr.com.br

O estranhamento de torcer 
pelo Brasil sem vestir a 
camisa verde-amarela

Havia uma expectativa de que a Copa do Mundo de Futebol 
no Catar mudasse o clima político no país, mas ainda não é o 
que está acontecendo. Vamos ver se os jogos da nossa Seleção — 
que estreou com os pés de Richarlison fazendo dois gols, um dos 
quais uma pintura — contribuirão para criar um novo clima de 
diálogo e convivência, em que todos estejamos do mesmo lado, 
ao torcer pelo Brasil. Não vejo em ninguém um sentimento an-
tipatriótico, de rejeição à Seleção Brasileira de Tite, mas também 
não vejo a mesma sensação de pertencimento e identidade com 
a camisa canarinho como em outras copas. É muito esquisito! 

Talvez o Catar fique longe demais, a maioria conhece mui-
to pouco esse Emirato, que é considerado o país mais rico do 
mundo. Protetorado britânico, após a queda da Império Oto-
mano, o Catar é governado há 150 anos pela mesma família, 
que manteve o poder com mão de ferro após a independên-
cia, em 1971. Petróleo, gás e alumínio garantem ao país recei-
tas muito superiores ao que gasta com importações, principal-
mente de bens de consumo, de alimentos, que o deserto não 
oferece, de carros de alto luxo. 

Doha, a capital, é uma das cidades mais modernas do mun-
do, com seus prédios altíssimos e arrojados, fruto de uma polí-
tica cujo objetivo é transformar o Emirato num polo turístico, 
comercial e financeiro. O velho conceito de Peter Ducker, de 
que as cidades devem ser boas para morar, trabalhar e visitar, 
simultaneamente, deve ter inspirado a modernização da cida-
de, considerada uma das mais seguras do mundo.

O Catar é um dos países com os quais o presidente Jair Bol-
sonaro conseguiu manter relações bem amistosas. Havia uma 
forte conexão  entre a autocracia local e o projeto iliberal bol-
sonarista, que acabou derrotado nas urnas pelo presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva. Obviamente, não tem sentido 
romper os laços comerciais e econômicos que foram estabe-
lecidos na visita de Bolsonaro aos Emiratos, mas nosso rumo 
político tem outros paradigmas, cujo eixo é o Estado democrá-
tico e não o direito divino ditado pelo Alcorão.  

Vale a pena examinar melhor o contexto em que a Copa se 
realiza. O Catar está entre os países do Oriente que se lança-
ram arrojadamente na globalização, sendo um dos líderes da 
corrida mundial para reinventar o Estado de forma a torná-lo 
mais eficiente e produtivo, tendo como modelo o capitalismo 
de Estado de Cingapura. O fato de ser uma monarquia autori-
tária, com grande disponibilidade de recursos, facilita muito 
as coisas. Entretanto, não pode servir de paradigma para nós.

Somos um país democrático do Ocidente, com uma popu-
lação muito mais numerosa e território de dimensões conti-
nentais. Nossa socieda-
de não segue rígidos pa-
drões de comportamen-
to ditados por dogmas 
religiosos, como é o ca-
so das sociedades mu-
çulmanas. Além disso, o 
Catar tem uma espécie 
de apartheid, no qual os 
trabalhadores estrangei-
ros não têm os mesmos 
direitos que os demais ci-
dadãos do ponto de vista 
social. Um abismo social 
separa a elite árabe dos 
trabalhadores estrangei-
ros, entre os quais india-
nos, malaios, nepaleses e 
coreanos. 

Todos juntos

A Copa no Catar vai 
desnudar essas duas reali-
dades para o mundo, com 
certeza. Mas também há 
um abismo social entre 
aqueles que estão lá, as-
sistindo aos jogos nos seis magníficos estádios construídos pa-
ra o torneio, e os milhões e milhões de torcedores brasileiros que 
veem os jogos pela tevê e pelas redes sociais. Obviamente, a im-
prensa ocidental não se limitará à cobertura esportiva, mostra-
rá o outro lado da realidade do país que tem a maior renda per 
capita do mundo. 

Mas, voltando ao futebol, vamos ver se a vitória do Brasil 
de 2 x 0 contra Sérvia fará a torcida brasileira pegar no tranco. 
Como disse, é sensação ainda é muito estranha, por causa da 
polarização política existente e pelo fato de a camisa da Sele-
ção Brasileira ter virado uma espécie de uniforme da extrema 
direita bolsonarista, que protesta à frente dos quartéis, e dos 
caminhoneiros que bloqueiam as estradas. 

Ontem, no primeiro jogo do Brasil, era nítida a preocupação 
dos que ganharam as eleições com o fato de que poderiam ser 
confundidos com os derrotados, por causa do uniforme cana-
rinho. Na década de 1970, a Seleção Brasileira era uma unani-
midade, mas o “pra frente Brasil”, slogan da equipe, foi usado 
pelo regime militar para estigmatizar a oposição como anti-
patriótica, na base do “ame-o ou deixe-o”.

Não é o caso agora. Muitos deixam de usar a camisa da Sele-
ção para não serem confundidos com os bolsonaristas raiz, que 
a transformaram em uniforme político, sequestrando um dos 
símbolos de nossa identidade nacional. É uma bobagem, talvez 
seja a hora de mostrar que somos todos brasileiros e temos di-
reito a usá-la, não importam as convicções políticas e religiosas. 

A CAMISA DA 
SELEÇÃO VIROU 
UMA ESPÉCIE DE 
UNIFORME DA 
EXTREMA DIREITA, 
QUE PROTESTA 
À FRENTE DOS 
QUARTÉIS E 
BLOQUEIA AS 
ESTRADAS PARA 
IMPEDIR A POSSE 
DO PRESIDENTE 
LULA  

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

investimentos, um a um, com 
mais de 30 pessoas, tranquilizan-
do essas pessoas”, contou o par-
lamentar. “Quem está especulan-
do com isso está fazendo por sua 
própria conta e risco. O merca-
do, às vezes, tem elementos que 
atuam desse jeito, tentam espe-
cular com declarações que a gen-
te não deu”, acrescentou.

Ainda assim, Prates deixou cla-
ro que haverá, sim, uma revisão 
das políticas da empresa. Uma 

delas é o PPI, criticado pela base 
do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva desde a campanha. 
“Quem define política de preços 
de qualquer coisa do país, se vai 
intervir ou não, se vai ser inter-
nacional ou não, é o governo. O 
que está errado, e nós temos que 
desfazer de uma vez por todas, é 
dizer que é a Petrobras que defi-
ne a política de preços dos com-
bustíveis. Não vai ser assim. Não 
pode ser assim”, frisou o senador.

Memória

O governo Jair Bolsonaro 
zerou os impostos federais 
sobre os combustíveis até 
31 de dezembro. Embora o 
projeto de lei orçamentária 
anual de 2023 considere 
a continuidade da 
desoneração, essa extensão 
para o próximo ano depende 
de um novo decreto. O 
futuro governo ainda não 
confi rmou se vai manter a 
renúncia fi scal, de 
R$ 52,9 bilhões.

O novo governo, segundo ele, 
vai definir a política geral de pre-
ços dos combustíveis do país, se 
haverá colchões de amortecimen-
to, preço de referência ou conta 
de estabilização. O grupo técnico 
também defende a mudança da 
distribuição de dividendos da Pe-
trobras. Atualmente, todo o lucro 
da empresa é repassado aos acio-
nistas, incluindo o governo fede-
ral. A transição argumenta que a 
porcentagem é alta demais em re-
lação a outras empresas do ramo 
e que é preciso reservar parte dos 
lucros para investimentos.

Para hoje, está marcada a pri-
meira reunião entre a equipe da 
transição e o presidente da Petro-
bras, Caio Paes de Andrade, pa-
ra tratar do fluxo de informações 
entre a estatal e a transição. “Tem 
algumas coisas que a gente quer 
entender como é o procedimen-
to, se é por meio do Ministério 
(de Minas e Energia)”, adiantou 
Prates sobre o encontro.

Quem define política de preços de qualquer 
coisa do país, se vai intervir ou não, se vai ser 
internacional ou não, é o governo”

Jean Paul Prates (PT-RN), senador e um dos coordenadores 

do grupo de trabalho de Minas e Energia

Roque de Sá/Agência Senado

Todas as crianças menores de 5 anos
que ainda não foram vacinadas contra

a pólio devem vacinar.

NÃO DEIXE A 
PARALISIA INFANTIL

VOLTAR.
Vá até a Unidade de Saúde mais próxima. 

São só duas gotinhas.

Dra. Maria Júlia Spina
Médica da Família
CRM_DF 18.603
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A
s recorrentes ofensivas 
contra o Judiciário ga-
nharam mais força na 
manhã de ontem. O de-

putado Marcel Van Hattem (No-
vo-RS) anunciou que conseguiu o 
número suficiente de assinaturas 
para protocolar a Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) do 
Abuso de Autoridade — iniciati-
va que, segundo ele, tem a finali-
dade de investigar a “violação de 
direitos e garantias fundamentais, 
a prática de condutas arbitrárias 
sem a observância do devido pro-
cesso legal, inclusive a adoção de 
censura e atos de abuso de auto-
ridade, por membros do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

O texto foi protocolado com 
181 assinaturas. Casos específi-
cos de supostos abusos de auto-
ridade são citados no documen-
to: a busca e apreensão nos en-
dereços de oito empresários por 
terem compartilhado mensagens 
supostamente antidemocráticas 
em um aplicativo. “A decisão do 
ministro, que foi baseada única e 
exclusivamente em conversas de 
WhatsApp”, justifica.

O segundo motivo é que, além 
das buscas, o magistrado deter-
minou o bloqueio das contas 
bancárias e das redes sociais dos 
empresários, a tomada de depoi-
mentos e a quebra de seus sigi-
los bancários. O terceiro moti-
vo alegado pelo deputado foi a 
ocorrência de supostas censu-
ras a parlamentares, à produto-
ra Brasil Paralelo, à emissora Jo-

vem Pan e ao jornal Gazeta do 

Povo. “É inadmissível que, sob 
o pretexto de combater a desin-
formação, o Poder Judiciário te-
nha o poder de decidir o que um 
veículo de imprensa pode ou não 
publicar”, diz o texto.

“É uma CPI para buscar tam-
bém pacificar o país nesse mo-
mento. Nós somos muito co-
brados como parlamentares 
para que nesse momento aja-
mos. O parlamento precisa se 
situar no seu lugar de direito, 

INVESTIGAÇÃO

 » TAÍSA MEDEIROS
 » FERNANDA STRICKLAND

Paulo Sergio/Câmara dos Deputados

Nova ofensiva contra STF

que é a defesa da democracia”, 
disse Van Hattem, em coletiva 
de imprensa. “Não é com es-
se tipo de atitude que esta-
mos vendo que solucionamos 
os problemas que nossa jovem 
democracia tem.”

Impeachment

Na esteira das críticas ao ju-
diciário, cinco senadores entra-
ram com um pedido de impea-
chment de Luís Roberto Barroso, 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A solicitação foi 
protocolada na Presidência do 
Senado pelos senadores Eduardo 
Girão (Podemos-CE), Luiz Car-
los Heinze (PP-RS), Styvenson 

Valentim (Podemos-RN), Lasier 
Martins (Podemos-RS) e Plínio 
Valério (PSDB-AM) e anunciado 
em coletiva de imprensa, na úl-
tima quarta-feira, 23.

Segundo Girão, são três os 
pontos principais incluídos no 
pedido. O primeiro seria a atua-
ção político-partidária em reu-
nião com lideranças, caracteri-
zando interferência direta em ou-
tro poder na ocasião da votação 
da PEC do voto auditável. “Coin-
cidentemente, após essa reunião, 
deputados que eram a favor do 
voto auditável foram substituídos 
por deputados que eram contra o 
voto auditável”, aponta.

O segundo ponto é que o mi-
nistro não se declarou suspeito 

nos julgamentos envolvendo 
a legalização das drogas e do 
aborto no Brasil, mesmo ten-
do feito palestras no exterior, 
advogando a favor de ambas as 
causas. E o terceiro ponto lista-
do diz respeito ao jantar reser-
vado, enquanto estava nos Es-
tados Unidos, com o advoga-
do de Lula, Cristiano Zanin. “O 
ministro Luís Roberto Barroso 
votou na anulação dos proces-
sos do Lula, ou seja, ele ajudou 
a anular as condenações, o que 
permitiu que o ex-presiden-
te se candidatasse nessas elei-
ções”, completou.

As críticas a Barroso aumen-
taram após um episódio, na se-
mana passada, em Nova Iorque. 

Enquanto o magistrado cami-
nhava por uma rua da cidade 
norte-americana, um manifes-
tante o perguntou se ele “vai res-
ponder às Forças Armadas” e se 
“vai deixar o código-fonte ser 
exposto”. Barroso rebateu com 
um “perdeu, mané. Não amo-
la!”. Durante a coletiva, Girão 
ressaltou que o “caos” reinante 
no país, é decorrente, possivel-
mente, do que ele chamou de 
“atitude do ministro com a ati-
vidade político-partidária” e ao 
que considera uma quebra da 
harmonia e da independência 
entre os Poderes. “No nosso mo-
do de entender, isso é uma inter-
ferência direta de um Poder so-
bre outro”, declarou.

Grupo liderado por Marcel Van Hattem pretende apurar suposta violação de direitos e garantias praticadas pelo Judiciário

Texto protocolado por Van Hattem possui 181 assinaturas e aponta casos específicos para justificar a abertura do processo de investigação 

É uma CPI para  
buscar também 
pacificar o país nesse 
momento. Nós somos 
muito cobrados  
como parlamentares 
para que nesse 
momento ajamos”

Marcel Van Hattem  

(Novo-RS), deputado federal

Após a decisão de Alexandre 
de Moraes, presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), de 
multar em R$ 22,9 milhões à co-
ligação que apoiou a candidatu-
ra do presidente Jair Bolsonaro 
(PL), a aliança começa a dar si-
nais de ruptura. A decisão de Mo-
raes foi motivada pelo relatório 
do PL que pedia a anulação de 
votos do segundo turno das elei-
ções sem indicar prova de fraude. 
Na decisão, o ministro definiu o 
pedido como “esdrúxulo e ilíci-
to”, e que atenta contra o Estado 
democrático de direito.

Ontem, o presidente do Re-
publicanos, deputado Marcos 
Pereira (SP), disse à CNN não 
ter “nada a ver com isso”. “Não 
fui consultado e não comparti-
lho dessa opinião”, em relação 
à decisão do presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, de ques-
tionar o resultado do pleito que 
elegeu Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). O representante do parti-
do deve pedir a exclusão da le-
genda da ação ingressada pelo 
PL pela falta de consulta à si-
gla no ato do questionamen-
to às urnas.

Parte da coligação com o PL, 
o Republicanos tem a presença 
de muitos integrantes da igre-
ja Universal, do Bispo Edir Ma-
cedo, e consagrou, nas últimas 
eleições, nomes como do gover-
nador eleito de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, e do vice-pre-
sidente Hamilton Mourão e da 
ex-ministra Damares Silva, que 

assumirão cadeiras no Senado 
pelo Rio Grande do Sul e pelo 
Distrito Federal, respectivamen-
te. Na aliança também está o Par-
tido Progressista (PP), do minis-
tro da Casa Civil, Ciro Nogueira.

Multa “absurda”

Por meio das redes sociais, o vi-
ce-presidente Hamilton Mourão 
caracterizou, ontem, como “ab-
surda” a multa ao PL de R$ 22,9 
milhões, determinada pelo minis-
tro Alexandre de Moraes. O gene-
ral completou que “sanções des-
proporcionais configuram vin-
gança”, e que a questão da con-
fiabilidade das urnas é “uma po-
lêmica justificada”.

Segundo Mourão, tal polê-
mica ocorre de forma nacio-
nal. “O recente recurso do PL, 
protocolado mais de 20 dias 
depois da proclamação oficial 
dos resultados das eleições, não 
dá ao TSE o direito de rejeitá
-lo peremptoriamente e extra-
polar, mais uma vez, por in-
termédio de uma multa absur-
da e inclusão dos demandantes 
em inquérito notadamente ile-
gal”, explicou. “Supressão dis-
cricionária do direito de recor-
rer e sanções desproporcionais 
configuram vingança, tudo que 
o Brasil não precisa neste mo-
mento”, acrescentou o senador 
eleito pelo Rio Grande do Sul.

Mourão defendeu ainda, 
que “é chegada a hora da direi-
ta conservadora se organizar e 

Partidos caem 
fora após decisão 
contra o PL

DEBANDADA
 EVARISTO SA / AFP

Bolsonaro se 
reúne com 
militares

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) participou de reunião com 
os comandantes das Forças Ar-
madas, ontem, no Palácio da Al-
vorada. O encontro entrou na 
agenda do chefe do Executivo 
após o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) rejeitar a ação que con-
testava sua derrota eleitoral no 
segundo turno.

Generais do Exército ouvidos 
pela Agência Estado, avaliam que 
o caminho de contestar a deci-
são de Moraes em relação ao pe-
dido do PL para anular o segun-
do turno eleitoral, bem como a 
multa aplicada é uma forma de 
elevar, ainda mais, a temperatu-
ra dos atos de viés intervencio-
nista que se acumulam no en-
torno de quartéis pelo país. Os 
oficiais apostam que não pros-
perará, pois entendem que o ar-
gumento principal, a impossibi-
lidade de identificação das urnas, 
não se sustenta nos fatos.

No entanto, os oficiais-gene-
rais mantêm críticas à atuação 
da Justiça e, sobretudo, de Mo-
raes. Eles entendem que deveria 
haver um esforço de comunica-
ção do TSE, para que fosse expli-
cado à população de forma cla-
ra e simples, as razões para rejei-
ção da ação e que há segurança 
no sistema eletrônico de votação.

Desde o resultado das urnas, 
os comandantes não haviam par-
ticipado das reuniões no Alvora-
da. Também não assinaram no-
tas nem o resultado da fiscaliza-
ção realizada por militares sob 
a chefia do ministro da Defesa, 
Paulo Sergio Nogueira de Olivei-
ra. (Com Agência Estado)

é chegada a hora da direita conservadora se organizar  
para combater a esquerda revolucionária. Necessário é reagir  

com firmeza, prudência e conhecimento”

Hamilton Mourão, vice-presidente

acusou Moraes de “ferir de mor-
te o Pacto Federativo”. “Hoje, 
rumamos para um precipício. 
Assim, é chegada a hora da di-
reita conservadora se organizar 
para combater a esquerda revo-
lucionária. Necessário é reagir 
com firmeza, prudência e co-
nhecimento; dentro dos dita-
mes democráticos e constitu-
cionais, para restabelecer o Es-
tado democrático de direito no 
Brasil”, concluiu.

Na última quarta-feira, o pre-
sidente do TSE, ministro Moraes, 
indeferiu o pedido do PL, partido 
do presidente Jair Bolsonaro, pa-
ra anular o segundo turno eleito-
ral que consagrou Lula como no-
vo presidente do país. Além de 
negar o pedido, Moraes aplicou 
multa à legenda.

Em uma rede social, a sena-
dora Kátia Abreu (PP-TO), que 
integra a equipe de transição do 
governo Lula, questionou se o 

vice-presidente Hamilton Mou-
rão aceitaria a impugnação das 
urnas no primeiro turno. O ge-
neral foi eleito senador pelo Rio 
Grande do Sul.

“General vc (sic) aceitaria im-
pugnar as urnas do primeiro 
turno? Ou só do 2°. O senhor 
mudou muito. Este inconfor-
mismo por quem te tratou com 
tanto desprezo o mandato todo. 
Quem diria”, escreveu a parla-
mentar. (TM e FS)
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É pegar ou largar
Pelo andar da carruagem, o PT não terá muita alternativa fora do apoio à reeleição de 

Arthur Lira (PP-AL) para presidente da Câmara. Lira já tem o PP, o Republicanos e o PL 
de Jair Bolsonaro. Esta semana, obteve o apoio do União Brasil e a tendência de apoio 
do PDT, partidos com o qual o futuro governo esperava contar para o caso de lançar um 
nome à sucessão na Casa. E, nos bastidores, os líderes de siglas aliados ao atual governo 
e ao próximo começam a perceber que está cristalizada a ideia de que Lira representará a 
independência do Parlamento em relação ao Planalto. Assim, qualquer outro nome que 
tenha o apoio do PT será visto como submisso aos desejos de Lula.

Nesse quadro, avisam os deputados, se o futuro governo não quiser correr risco 
de ter um inimigo no comando da Câmara, melhor apoiar logo Arthur Lira e evitar 
tempestades. Afinal, o país saiu dividido das urnas e os problemas que estão à mesa 
indicam que não há espaço para que se crie mais um. Melhor defender logo a reeleição 
de Arthur, na Câmara, e de Rodrigo Pacheco (PSD-MG), no Senado, tirando mais esse 
foco de tensão sobre a PEC da transição ou fura-teto.

CURTIDAS

O bolso vai ficar vazio.../ 
“Bolsonaro finalmente 
consegue detonar o seu novo 
partido. E por conta disso, 
Valdemar não terá recurso 
financeiro para cumprir a 
ajuda financeira prometida”, 
escreveu o deputado Fausto 
Pinato (PP-SP) no grupo de 
WhatsApp da legenda.

... E vai sobrar para 
Bolsonaro/ O PL já tem 
uma sala para o presidente 
Jair Bolsonaro despachar 
a partir de janeiro, e, além 
disso, pagará um salário fixo 
para o presidente e arcará 
com os custos do aluguel de 
uma casa em Brasília. Agora, 
a multa de R$ 22 milhões não 
estava no script.

Aguarde a vez/ O 
ex-deputado Paulo 
Delgado, que foi até São 
Paulo sondar mercado 
financeiro sobre o futuro 
governo Lula, não perde o 
bom humor: “Eles querem 
um camarote na Sapucaí, 
mas o futuro governo 
ainda não apresentou 
sequer a ordem de desfile 
das escolas de samba”.

Aliás.../ Delgado saiu de 
Brasília todo feliz por ter 
conseguido uma passagem 
baratíssima para São Paulo, 
algo em torno de R$ 200. 
Somente esta semana é que 
se deu conta do motivo: O 
voo era bem na hora do jogo 
do Brasil contra a Sérvia.

Ed Alves-D.A Press

Te cuida, Xandão
A bancada bolsonarista vai insistir 

em ações contra o presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Alexandre de Moraes. E o PL, por ser 
a maior bancada, terá a Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara e 
planeja pegar, ainda, a do Senado, caso 
perceba ser impossível emplacar um 
dos seus na Presidência da Casa.

Noves fora...
Até aqui, quem tem se 

movimentado é o senador eleito 
Rogério Marinho (PL-RN), 

ex-ministro do Desenvolvimento 
Regional. Só tem um probleminha: 

está difícil juntar votos para barrar a 
reeleição de Rodrigo Pacheco.  

Daniel sob tensão
O futuro governo Lula prepara o 

“revogaço” de decretos de Jair Bolsonaro 
para a primeira semana de janeiro. 
Nesta lista, a equipe de transição estuda 
colocar aquele texto que concedeu 
perdão ao deputado Daniel Silveira 
(PTB-RJ). Falta verificar se  
será possível do ponto de vista jurídico.

Esqueceram dele
Daniel Silveira foi candidato 

ao Senado, perdeu, e a partir de 
fevereiro do próximo ano, ficará sem 
mandato. Em abril, a relatora do caso 
no Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministra Rosa Weber, encaminhou 
as ações relativas ao perdão para o 
plenário. Até hoje não foi julgado 

e não há prazo para julgamento. O 
parlamentar tem evitado polêmicas 

nos últimos tempos.
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NOVO GOVERNO

Lula afirma que 
Saúde será prioridade

Em reunião com especialistas, presidente eleito diz que não pretende tratar o setor como gasto e garante recursos

O 
presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
reforçou, ontem, que a 
Saúde não será tratada 

como gasto, mas como priori-
dade em seu terceiro mandato. 
Em reunião do Grupo de Tra-
balho (GT) da equipe de tran-
sição com especialistas da área, 
representantes de diversas enti-
dades do setor e cinco ex-minis-
tros da Saúde realizada, ontem, 
ele estabeleceu como meta re-
solver a questão da baixa adesão 
à vacinação de todos os tipos de 
doenças ainda no primeiro ano 
de governo. 

Nesse sentido, o petista de-
fendeu investimento em inova-
ção e em soluções criativas para 
aprimorar o atendimento à saú-
de da população brasileira. Ele 
ainda garantiu que não faltarão 
recursos para recuperar a área 
da Saúde, especialmente políti-
cas como o Programa Nacional 
de Imunização (PNI), desestru-
turado na gestão do presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

Participaram da reunião vir-
tual representantes do Conselho 
Nacional de Secretários de Saú-
de (Conass), da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz). Da sede 
da Fiocruz, em Brasília, estavam 
o ex-ministros senador Humber-
to Costa (PT-PE), o deputado fe-
deral Alexandre Padilha (PT-SP), 
Arthur Chioro, José Gomes Tem-
porão e José Agenor.

No encontro, o presidente 
eleito ressaltou ainda que, pa-
ra melhorar a qualidade do SUS, 
será preciso investir significati-
vamente em inovação e soluções 
criativas e, de maneira emergen-
cial, resolver gargalos do siste-
ma em favor de um melhor aten-
dimento à população, como a 
questão da lista de espera para 
atendimento especializado.

Nas redes sociais, Lula comen-
tou sobre o compromisso virtual 
com o GT. “Participei agora de re-
união on-line com especialis-
tas em saúde sobre o Programa 
Nacional de Imunizações, nos-
so programa de vacinas, que so-
freu tanto nos últimos anos. Va-
mos trazer de volta o Zé Gotinha 
e fazer do Brasil mais uma vez 
referência mundial em vacina-
ção”, escreveu.

Vacinas

Para iniciar o combate, dire-
cionou um pedido ao time de 
profissionais da saúde: que en-
tregassem caminhos possíveis 
para montar estratégias capa-
zes de combater o problema. A 
Fiocruz se posicionou ao escla-
recer que está em processo de 

transferência de tecnologia para 
começar a produzir contra va-
cinas de RNA mensageiro (res-
ponsável por carregar as instru-
ções para a síntese de proteínas 
das células) contra a covid-19, 
como as fabricadas pela Pfizer, 
com apoio da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).  Esse tipo 
de imunizante “ensina” o orga-
nismo a produzir a proteína que 
liga o vírus às células, fazendo 
com que o corpo do paciente se 
defenda contra a doença.  

A instituição baseada no Rio 
deixou claro, para os presentes 
na reunião, que poderá se tornar 
um pólo de vacina para o Brasil 
e outros países internacionais. 
“Esse é um assunto que pode-
ria ter dado um papel destaca-
do ao Brasil internacionalmen-
te, teve seu potencial diminuído 
durante a pandemia. É um as-
sunto que engloba relação mul-
tilateral no mundo, geração de 
emprego, soberania tecnológica 
e, sobretudo, salvar vidas de for-
ma que se combata a desigualda-
de no acesso à vacinas”, analisou 
Nésio Fernandes, presidente do 
Conass, que estava do encontro 
virtual com Lula. 

Cortes de recursos

Levantamento do Instituto de 
Estudos para Políticas de Saú-
de (Ieps) constatou um corte de 
aproximadamente 50% em diver-
sas áreas da saúde com o Orça-
mento enviado pelo governo Jair 
Bolsonaro (PL) para 2023. 

O atual projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) pre-
vê para todos os gastos do gover-
no, não só com saúde, R$ 149,9 
bilhões para o próximo ano, o 
menor valor desde 2014. A Fio-
cruz  seria uma das instituições 
afetadas por esse orçamento pro-
posto pelo atual governo, afetan-
do diretamente as políticas pú-
blicas, inclusive as vacinas.

“A conversa foi um marco por-
que durante os quatro anos de 
governo do presidente Bolsona-
ro, ele só se reunia com lideran-
ças antivacinas, médicos e falsos 
pesquisadores que não defen-
diam o controle da pandemia. 
Essa é uma virada na agenda de 
saúde pública, que foi combati-
da durante todo esse tempo”, co-
memorou Nésio. “Não podíamos 
discutir sobre vacinas pediátricas 
porque era um assunto tutelado, 
sendo que esse é um assunto do 
ECA (Estatuto da Criança e Ado-
lescente), então qualquer opi-
nião contrária está errada por se 
tratar de um direito”, destacou o 
presidente do Conass.

Lula mostrou-se “angustiado” 
com a falta de acesso da popu-
lação brasileira às cirurgias, às 

 » TAINÁ ANDRADE

Em reunião virtual do grupo de transição com técnicos da Saúde, Lula defende investimento em soluções criativas para melhorar serviços

 Grupo Técnico de Saúde/Governo de Transição

A conversa foi um marco porque, durante os 
quatro anos de governo do presidente Bolsonaro, 
ele só se reunia com lideranças antivacinas, 
médicos e falsos pesquisadores que não 
defendiam o controle da pandemia”

Nésio Fernandes, presidente do Conass

consultas e aos exames no Sis-
tema Único de Saúde (SUS), se-
gundo representantes que parti-
ciparam da reunião. Outra prio-
ridade apontada pelo petista se-
rão os serviços do SUS, os quais 
ele reconheceu não ser um pro-
blema específico da pandemia. 
Os recursos do Orçamento des-
tinados à área foram apontados 
como a questão mais preocu-
pante. Nesse sentido, o presiden-
te garantiu ao corpo técnico que 
não faltarão recursos para recu-
perar o segmento. 

De acordo com os participan-
tes do encontro é de que a presen-
ça de Lula na reunião, ainda que 
on-line, diretamente da sua casa 

em São Paulo — por se encontrar 
em repouso devido à recomenda-
ções médicas por causa do proce-
dimento de laringoscopia a que 
foi submetido para retirar uma le-
são benigna das cordas vocais — 
é uma mostra de que a Saúde se-
rá um dos temas centrais de seu 
governo, juntamente com o com-
bate à fome. 

O senador Humberto Cos-
ta, um dos coordenadores do 
Gruto de Trabalho de Saúde da 
equipe de transição, endossou 
que o tema é “prioridade” pa-
ra Lula. “Não faltarão recursos 
para a gente recuperar a Saú-
de do nosso país”, disse.  (Com 
Agência Brasil)

Em casa

Após reunião virtual com técnicos e representantes do Grupo 
de Trabalho (GT) de Saúde da equipe de transição, ontem, 
o presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT) assistiu ao 
jogo de estreia da Seleção do Brasil na Copa do Mundo do 
Catar, com camisa verde-amarela, ao lado esposa Rosangela 
da Silva, a Janja. Lula tem ficado em casa para se recuperar do 
procedimento cirúrgico nas cordas vocais realizado no domingo. 
Após a vitória do Brasil com dois gois sobre a Sérvia, Lula 
demonstrou otimismo com o time brasileiro, mas reconheceu 
que há três equipes que podem atrapalhar o caminho até a 
taça depois de 20 anos do último título: Inglaterra, Espanha 
e França. “O Brasil vai ser campeão. A Seleção está boa”, disse. 
“Acho que Deus vai nos ajudar dessa vez”, acrescentou.

 Ricardo Sturckert/Instituto Lula

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) entregou vários relatórios 
sobre auditorias realizadas à equi-
pe de transição do presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
com dados preocupantes. 

Um deles, de 148 páginas, 
aponta uma lista de alto risco na 
administração pública, com 29 
áreas que apresentam um alto 
risco de vulnerabilidade à fraude, 
ao desperdício, ao abuso de auto-
ridade, à má gestão ou à necessi-
dade de mudanças profundas pa-
ra que os objetivos das políticas 

públicas sejam cumpridas. 
Outro relatório ainda mais 

denso, de 422 páginas, é dedica-
do às auditorias do TCU relati-
vas à Saúde. Nesse documento, 
a Corte de Contas apontou que 
o  governo Jair Bolsonaro (PL) 
deixou o Sistema Único de Saú-
de (SUS) em situação com “in-
dícios de insustentabilidade” e 
sequer tem dados básicos, por 
exemplo, sobre a cobertura va-
cinal contra covid-19. 

O TCU também aponta um 
desperdício de R$ 13 bilhões por 

ano em falhas na cobertura vaci-
na. Dados do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef) 
mostram que a taxa de vacina-
ção infantil no Brasil, que já foi 
de 93,1%, agora está em 71,49% 
durante  o atual governo.  Consi-
derando os efeitos da inflação e 
do envelhecimento populacio-
nal, o relatório do TCU projeta 
que os gastos da União para 2030 
seriam de R$ 219,5 bilhões, mas 
o valor necessário para cobrir o 
deficit assistencial precisará ser 
de R$ 277 bilhões.

Relatórios preocupantes do TCU
Brasil registra 69 mortes por covid-19 

Conforme dados do Ministério da Saúde, foram registradas 69 
mortes por covid-19, ontem. Com isso, o total de mortos no país 
por causa da pandemia somaram 689.341. O número de casos 
confirmados com a doença foi de 35.104.673.

>> DEU NO 
www.correiobraziliense.com.br

São Paulo retoma uso de máscaras

Diante do avanço de casos de covid-19 e do salto de até 156% 
nas internações, o governo estadual de São Paulo e a prefeitura 
da capital decidiram, ontem, retomar a obrigatoriedade do uso de 
máscaras em ônibus, metrôs e trens a partir de amanhã. 

R$ 13 bi
em perdas anuais com 

falhas na cobertura 
vacinal, segundo a Corte 

de Contas
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Euro

R$ 5,529

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,310 
(-1,2%)

18/novembro 5,375

21/novembro                            5,311

22/novembro 5,379

23/novembro                           5, 374

Ao ano

CDI

13,65%
0,28%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

2,75%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

21/11         22/11 23/11   24/11

111.831 108.671

CONJUNTURA

Comida e gasolina 
puxam a inflação 

Combustíveis voltam a aumentar após cinco meses de queda e, ao lado dos alimentos, fazem IPCA-15 avançar 0,53% em novembro

P
uxado pelos alimentos e 
com os combustíveis vol-
tando a registrar aumento 
nas bombas, o Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor 
Amplo 15 (IPCA-15), acelerou em 
novembro. O indicador, uma pré-
via da inflação oficial, aumentou 
0,53%, resultado 0,16 pontos per-
centuais acima do verificado em 
outubro. Segundo os dados, di-
vulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
o índice acumula elevação de 
5,35% no ano e de 6,17% nos úl-
timos 12 meses, abaixo dos 6,85% 
dos 12 meses imediatamente an-
teriores. Em novembro de 2021, a 
taxa tinha sido de 1,17%.

Todos os grupos de produtos 
e serviços pesquisados tiveram 
variação positiva em novembro, 
com exceção de comunicação, 
que apresentou estabilidade. Os 
maiores impactos da alta vieram 
dos grupos de alimentação e be-
bidas (0,54%) e saúde e cuida-
dos pessoais (0,91%). Em segui-
da aparece o grupo transportes, 
que, após a queda em outubro, 
voltou a registrar alta, de 0,49%, 
em novembro.

O encarecimento dos produ-
tos do grupo alimentação e be-
bidas foi determinado, sobretu-
do, pelos alimentos para consu-
mo no domicílio. O maior avanço 
nos preços foi o do tomate, que 
subiu 17,79%, seguido por cebo-
la e batata-inglesa. Houve ainda 
um avanço de 3,49% nos preços 
das frutas. Por outro lado, o lei-
te longa vida, cujos preços já ha-
viam recuado em outubro, teve 
nova queda neste mês, de 6,28%.

Segundo André Braz, coorde-
nador dos Índices de Preços do 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas (Ibre-
FGV), o preço dos alimentos se-
gue um comportamento sazonal, 
por ser sensível às mudanças de 
estação. “O destaque agora vai 
para os alimentos in natura e pro-
dutos de feira livre ficando mais 

 » RAFAELA GONÇALVES

Em meio à discussão da PEC 
da Transição, que tem mexido 
com o mercado financeiro, o 
Banco Central incluiu uma 
pergunta no questionário 
que vai embasar a próxima 
reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 
em dezembro,sobre se os 
analistas já consideram 
em suas projeções gastos 
públicos acima do teto em 
2023 e 2024 — e em qual 
volume. O presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, tem 
dito que é necessário esperar 
o desenho final da PEC para 
avaliar um eventual efeito 
sobre a inflação e a trajetória 
da taxa básica de juros, a 
Selic. No mercado futuro, os 
juros já subiram. 

 » Gastos preocupam 
o Banco Central

O Índice de Confiança do Em-
presário Industrial (Icei) apre-
sentou queda generalizada na 
passagem de outubro para no-
vembro. O levantamento, reali-
zado pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), aponta 
que todos os 29 setores analisa-
dos sofreram baixa forte e diss-
seminada no que se refere à con-
fiança dos empresários.

A queda atingiu indústrias de 
todos os tamanhos, de peque-
no, médio ou grande porte, e al-
cançou, ainda, todas as cinco re-
giões do país. Com as quedas, a 
CNI reconsiderou os status da 
Região Sul e de oito setores da in-
dústria, que antes estavam em si-
tuação de confiança, e passaram, 
agora, para um estado de falta de 
confiança. O Icei é uma avaliação 
qualitativa feita com base em en-
trevistas com os empresários. Ele 
caria de zero a 100, sendo que 
números abaixo de 50 pontos in-
dicam falta de confiança.

O segmento mais afetado, de 
acordo com a pesquisa, foi o de 
produtos de madeira, que de-
cresceu 14,1 pontos. Além des-
se, os setores de móveis, produ-
tos de minerais não metálicos e 
produtos de borracha figuram 
entre aqueles de menor confian-
ça dos industriais.

Por outro lado, quem teve a 
menor queda foi o setor de be-
bidas, que espera aumentar os 
ganhos com a Copa do Mundo. 
Outros segmentos, como produ-
tos farmacêuticos e farmoquími-
cos, químicos  e obras de infraes-
trutura têm os maiores níveis de 
confiança nos negócios.

No levantamento realizado 
por regiões, a que apresentou 
o pior resultado na virada des-
te mês foi a Região Sul, que caiu 
9,9 pontos no índice e está com 
49 no total, o que indica, segundo 
a CNI, uma transição para estado 
de falta de confiança. Outras re-
giões, como Centro-Oeste e Su-
deste, também tiveram quedas 
expressivas de 7,8 e 8,7 pontos, 

respectivamente. Nas regiões 
Norte e Nordeste, as quedas fo-
ram um pouco menos fortes, de 
6 e 6,2 pontos, respectivamente.

Em relação ao tamanho das 
empresas, o maior recuo se deu 
nas indústrias de médio porte, 
que apresentaram queda de 10 
pontos no Icei. Já as indústrias 
de pequeno e grande porte tive-
ram queda de 7,7 e 7,4 pontos, 
nessa ordem. 

Consumidor

Em outra sondagem, a Fun-
dação Getulio Vargas (FGV ) 
informou que a confiança do 
consumidor caiu 3,3 pontos 
em novembro ante outubro. O 
Índice de Confiança do Con-
sumidor (ICC) ficou em 85,3 
pontos. Em médias móveis tri-
mestrais, o indicador avançou 
0,5 ponto.

“A confiança dos consumi-
dores cai pelo segundo mês 
consecutivo. Passado o efeito 
das transferências de renda, os 

consumidores de baixa renda 
voltam a se sentir menos satis-
feitos sobre a situação financeira 
familiar e revisar suas expectati-
vas para baixo nos próximos me-
ses”, avaliou Viviane Seda Bitten-
court, coordenadora das Sonda-
gens do Instituto Brasileiro de 
Economia da FGV (Ibre/FGV), 
em nota oficial.

Bittencourt acrescentou 
que, mesmo com uma queda 
das perspectivas sobre a infla-
ção e um efeito ainda positivo 
no mercado de trabalho, há um 
aumento do pessimismo sobre 
as finanças familiares nos pró-
ximos meses. “É possível que 
ainda exista algum espaço pa-
ra o consumo pelas famílias de 
maior poder aquisitivo, mas, da-
das as condições macroeconô-
micas, sua sustentação nos pró-
ximos meses acaba sendo uma 
tarefa difícil”, afirmou. (Com 
Agência Estado)

*Estagiário sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

Confiança da indústria em baixa
 » RAPHAEL PATI*

Índice elaborado pela CNI caiu em todos os 29 setores analisados

EBC

caros, porque essa adversidade 
climática do verão, com chuvas 
fortes e sol intenso, não é boa para 
oferta desses produtos, colocan-
do a alimentação no radar como 
grupo de maior influência sobre 
o IPCA-15”, afirmou. 

Destaques

A alimentação fora do domicí-
lio variou em patamar semelhan-
te ao do mês anterior, com a re-
feição subindo 0,36%, enquanto 
o lanche aumentou 0,54%. Já no 
grupo saúde e cuidados pessoais, 
os destaques de alta foram os itens 
de higiene pessoal, principalmen-
te os produtos para pele (6,68%) e 
os planos de saúde (1,21%).

Após cinco meses consecuti-
vos de queda, os combustíveis 
voltaram a ter variação positiva 
de 2,04% em novembro, afetan-
do o grupo transportes. Se, em 
outubro, o preço médio da gaso-
lina recuou 5,92%, em novembro 

subiu 1,67%, contribuindo com o 
maior impacto individual no ín-
dice do mês. Além disso, também 
aumentaram os preços do etanol 
e do óleo diesel. 

Os combustíveis derivados de 
petróleo são commodities e têm 
seus preços atrelados aos mer-
cados internacionais, cujas co-
tações variam diariamente. “O 
grupo de transportes, ampla-
mente afetado pelo movimen-
to dos combustíveis automoti-
vos, voltou a apresentar infla-
ção após alguns meses de recuo. 
Mesmo sem reajuste dos preços 
dos combustíveis por parte da 
Petrobras, o preço da gasolina e 
o do etanol passaram por reajus-
tes de mercado nas últimas se-
manas, conforme apurado pela 
ANP (Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis) e pelos demais indicado-
res inflacionários”, destacaram os 
analistas da CM Capital. 

Segundo o coordenador dos 
Índices de Preços do Ibre-FGV, 
o efeito da desoneração na alí-
quota do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) sobre combustíveis, 
energia e telecomunicações, pro-
movido pelo governo antes das 
eleições, foi momentâneo. “O es-
tímulo, que contemplou esses se-
tores, já passou. Agora os com-
bustíveis passam por um leve 
aumento, e isso não tem a ver 
com a política da Petrobras, mas 
sim com as leis de mercado e 
a composição desses combustí-
veis, que fazem subir o preço na 
bomba”, avaliou André Braz. 

Todas as regiões alcançadas 
pela pesquisa do IBGE tiveram 
variações positivas. A acelera-
ção do grupo habitação é resulta-
do, principalmente, das altas do 
aluguel residencial (0,83%) e da 
energia elétrica (0,44%). No que 
diz respeito à energia elétrica, em 
Brasília a alta foi de 7,44%, refle-
tindo o reajuste de 21,54% nas ta-
rifas para os clientes residenciais 
de baixa tensão, aplicado a partir 
de 3 de novembro.
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AMÉRICA LATINA

Continente 
devastado 
pela crise
Após pandemia, região têm 201 milhões 
de pessoas vivendo na pobreza e 82 
milhões, na pobreza extrema. Futuro de 
jovens está em risco, alerta a Cepal

A 
pobreza ultrapassou os 
índices pré-pandêmicos 
na América Latina e no 
Caribe, e seus impactos 

na educação dos jovens repre-
senta uma “crise silenciosa” para 
a região, alertou a Comissão Eco-
nômica para a América Latina e 
o Caribe (Cepal). De acordo com 
relatório apresentado pela insti-
tuição ontem, em Santiago, capi-
tal do Chile, até o final de 2022, a 
pobreza afetará 32,1% da popu-
lação da região, ou 201 milhões 
de pessoas, e a pobreza extrema, 
13,1% (82 milhões). 

O relatório Panorama Social 
da América Latina e Caribe mos-
tra que, após um forte cresci-
mento da pobreza e um leve au-
mento da desigualdade de renda 
em 2020, como consequência da 
pandemia da covid-19, o ano de 
2021 registrou uma redução nos 
índices de extrema pobreza e de 
pobreza, e um crescimento dos 
estratos de renda média, que não 
foi suficiente, porém, para rever-
ter totalmente os efeitos negati-
vos da crise sanitária.

“A cascata de choques exter-
nos, a desaceleração do cres-
cimento econômico, a fraca 
recuperação do nível de em-
prego e o aumento da inflação 

aprofundam e prolongam a cri-
se social na América Latina e 
no Caribe”, alertou José Ma-
nuel Salazar-Xirinachs, secre-
tário executivo da Cepal. 

Conforme o levantamento, os 
níveis de pobreza extrema proje-
tados em 2022 representam um 
retrocesso de um quarto de sé-
culo para a região e impactam, 
principalmente, os jovens. Mais 
de 45% da população infanto-ju-
venil vive na pobreza e a taxa de 
pobreza das mulheres de 20 a 59 
anos é superior à dos homens em 
todos os países. Da mesma for-
ma, a pobreza é consideravel-
mente maior na população indí-
gena ou afrodescendente.  

A Cepal estima para 2022 um 
crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) de 3,2% , que cairá 
para 1,4% no próximo ano, ainda 
pelo chamado efeito prolongado 
da pandemia de covid-19, prin-
cipal fator de impacto no desen-
volvimento social. 

O relatório alerta para o “ris-
co de cicatrizes permanentes nas 
trajetórias educacionais e labo-
rais das gerações mais jovens” na 
América Latina e Caribe. Duran-
te a pandemia, as escolas da re-
gião permaneceram, em média, 
70 semanas fechadas, em com-
paração com 41 semanas no res-
to do mundo. 

 » MICHELLE PORTELA

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O futuro é verde, e o país está bem 
posicionado na nova era

RAPIDINHAS

»  A fabricante de ônibus e 
carrocerias Marcopolo dobrou as 
exportações no último trimestre 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. Foram 1.321 
unidades embarcadas, que 
geraram R$ 389,4 milhões de 
receita líquida. Com isso, as vendas 
para o exterior representaram 
25,7% da receita registrada pela 
companhia no período.

»  A Flapper, plataforma global 
de fretamentos de jatos e 
helicópteros, se tornou a 
primeira da América Latina a 
receber a certificação Argus, que 
comprova que a empresa está 
comprometida com operações 
de fretamentos orientadas à 
segurança. Apenas 14 empresas 
no mundo são certificadas por 
essa organização.

»  O Índice de Confiança do 
Consumidor caiu 3,3 pontos 
em novembro, chegando ao 
menor nível desde agosto, 
segundo a Fundação Getúlio 
Vargas. “Passado o efeito das 
transferências de renda, os 
consumidores de baixa renda 
voltam a se sentir menos 
satisfeitos”, disse Viviane Seda 
Bittencourt, da FGV.

»  Com o crescimento da agenda 
ESG, o mercado de eventos 
começa a se movimentar. No 
fim do mês, a ABiogás, entidade 
que representa o biogás e o 
biometano no Brasil, promoverá 
o Fórum do Biogás, evento com 
neutralidade de emissões de 
carbono e descarte adequado do 
resíduo gerado. Outra inovação 
é que a energia consumida 
durante o encontro será gerada 
a partir do biometano.

Como a economia verde 
poderá beneficiar o Brasil

É consenso entre especialistas que o Brasil se tornará uma 
potência ambiental se aproveitar bem o seu vasto patrimônio 
na área. Mas, afinal, como se ganha dinheiro com recursos 
“verdes”? Um bom ponto de partida é o mercado de crédito 
de carbono. Segundo estimativa da Câmara de Comércio 
Internacional (ICC Brasil), o segmento poderá trazer, até 
2030, US$ 100 bilhões para o país. Outra fonte de recursos é 
o Fundo Amazônia, que tende a ser revitalizado após o fim 
da gestão Bolsonaro. Apenas o governo da Noruega dispõe 
de R$ 2,5 bilhões para que o Brasil invista na preservação 
da floresta. A Alemanha também já sinalizou que pretende 
despejar recursos por aqui, desde que compromissos 
sustentáveis sejam firmados. No agronegócio, um caminho 
possível é remunerar produtores que protejam áreas verdes, 
algo que importadores europeus aceitam bancar. O futuro 
é verde, e o Brasil está bem posicionado na nova era.

Shopping centers 
se reinventam e 
passam a oferecer 
mais serviços

Os shopping centers estão se 
reinventando. No pós-pandemia, a 
tendência se consolidou e, agora, 
eles passaram a oferecer um mix 
maior de serviços. Há espaço até 
para escolas e clínicas médicas. 
Em Osasco, na Grande São Paulo, 
o Shopping Continental abriga 
uma unidade bilíngue do ensino 
fundamental. No Rio, o Shopping 
Rio Design Barra sediou uma 
exposição do pintor espanhol 
Joan Miró. Em São Paulo, o 
Shopping Paulista recebeu uma do 
francês Pierre Auguste Renoir. O 
movimento começou nos Estados 
Unidos e se espalhou pelo mundo.

Banco Safra supera rivais e 
compra conglomerado Alfa

Nos últimos meses, as fusões e aquisições andavam em 
marcha lenta, mas uma nova operação agitou a indústria 
financeira. O Banco Safra comprou, por R$ 1,03 bilhão, o 
Conglomerado Financeiro Alfa — o negócio envolve o Banco 
Alfa, uma financeira, uma administradora de consórcios, 
uma seguradora e uma corretora de seguros. O Alfa era 
um ativo cobiçado, alvo de disputas de instituições como 
BTG Pactual e Daycoval. “A transação é um marco em 
nossa história”, disse David Safra, conselheiro do banco.

Frango brasileiro marca 
presença no Catar

Os exportadores brasileiros de carne de frango entraram em 
campo na Copa do Mundo do Catar. A Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA) e a Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (ApexBrasil) espalharam 30 painéis nas 
avenidas de Doha com mensagens que destacam o Brasil como o 
principal fornecedor de proteína agrícola para aquela região. Dados 
relativos a 2022 mostram que as empresas brasileiras responderão 
por 70% de toda a carne de frango consumida pelo Catar.

MAURO PIMENTEL / AFP

Banco Safra/Divulgação

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

201 
milhões

de pessoas estão em situação de 
pobreza na América Latina e Caribe, 

conforme dados da Cepal

O mercado deve aceitar 
que o país elegeu um 
governo de esquerda e que 
haverá aumento de gastos”

Tony Volpon, sócio da gestora WHG 

e ex-diretor do Banco Central
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DIREITOS CIVIS 

Reforço na homofobia 
Câmara baixa do Parlamento da Rússia aprova projeto de lei que proíbe a “propaganda gay” em livros, filmes, na internet e na 
publicidade. Ativista LGBTQIA+ denuncia estratégia para afastar o país dos valores ocidentais e isolar pessoas “desagradáveis”

S
er LGBTQIA+ em um país que 
cada vez mais se torna con-
servador é um fardo. Agora, a 
Rússia intensificou a campa-

nha homofóbica, depois que a Duma 
Federal (a câmara baixa do Parlamen-
to) aprovou, por unanimidade, emen-
das a uma legislação para punir “pro-
pagandas” que promovam “relações 
sexuais não tradicionais”. Ficam proi-
bidas quaisquer menções à homos-
sexualidade nos filmes, nos livros, na 
internet e na publicidade. De acordo 
com a agência de notícias estatal rus-
sa Itar Tass, a medida também impac-
tará “uma compreensão distorcida da 
igualdade social das relações sexuais 
tradicionais e não tradicionais”. Caso 
as violações não tenham componen-
te criminal, os transgressores ficarão 
passíveis de multas entre 50 mil ru-
blos (cerca de R$ 4,5 mil) para indiví-
duos e 1 milhão de rublos (ou R$ 87,7 
mil) para pessoas jurídicas. 

As multas previstas para a inter-
net e veículos de mídia serão ainda 
mais pesadas: de 100 mil rublos a 4 
milhões de rublos, com suspensão 
das operações de entidades jurídi-
cas. O texto também punirá estran-
geiros acusados de disseminar pro-
pagandas LGBTIQA+ entre adultos 
ou crianças. Nesses casos, o infrator 
poderá ficar até 15 dias preso. 

“Qualquer propaganda de rela-
ções sexuais não tradicionais terá 
consequências”, avisou Vyacheslav 
Volodyn, o presidente da Duma, em 
seu perfil no aplicativo de mensa-
gens Telegram. O parlamentar ga-
rantiu que a legislação “protegerá as 
crianças” russas e o futuro do país 
“da escuridão espalhada pelos Esta-
dos Unidos e por países europeus”. 
“Nós temos nossas próprias tradi-
ções e valores”, acrescentou. Para 
entrar em vigor, a lei precisará ser 
aprovada pela câmara alta do Parla-
mento e sancionada pelo presiden-
te russo, Vladimir Putin. No entanto, 
especialistas consideram esses pas-
sos uma mera formalidade. A legis-
lação também proíbe “a propagan-
da de pedofilia e mudança de sexo”.

Segundo o site da Duma, a nova 
legislação criminalizará “a venda de 
mercadorias, inclusive estrangeiras, 
que contenham informações proi-
bidas” — ou menções a assuntos 
LGBTQIA+. A agência de notícias 
France-Presse afirmou que as pro-
dutoras de filmes russos e as edito-
ras de livros temem que o projeto de 
lei resulte na proibição de clássicos 
como Lolita, de Vladimir Nabokov. 
A Duma disse que “filmes que pro-
movem tais relações não receberão 
certificado de distribuição”.

 » RodRIGo CRAveIRo 

Uma drag queen se apresenta em pub de Moscou: decisão da Duma Federal também pode colocar em perigo formas de expressão artística

Alexander Nemenov/AFP

Ao longo dos últimos anos, Pu-
tin tem se afastado dos valores li-
berais ocidentais. A retórica xeno-
fóbica ficou ainda mais eviden-
ciada com a invasão russa à Ucrâ-
nia, em 24 de fevereiro passado. A 
campanha militar na ex-repúbli-
ca soviética isolou Moscou e esti-
mulou uma campanha repressiva 
sem precedentes. 

Punição 

“As leis adotadas pela Duma Fe-
deral são mais uma punição para 
todos aqueles considerados ‘desa-
gradáveis para as autoridades’. As-
sim como a lei sobre agentes estran-
geiros, presumivelmente, ela pode 
ser usada para punir a ‘oposição’”, 
afirmou ao Correio, por e-mail, 
Noel Shaida, chefe de comunica-
ções da Esfera — fundação criada 
em 2011 para a defesa da comu-
nidade LGBTQIA+ na Rússia. Noel 
prefere que seu nome seja asso-
ciado à terceira pessoa do plural, 
por se encaixar no termo queer 
(indivíduos que não se identificam 
com padrões impostos pela socie-
dade e transitam entre os gêneros 
binário e não binário). 

De acordo com Noel, ser LGBT-
QIA+ na Rússia significa estar com 

Duas perguntas 
para... 

Noel Shaida, 
chefe de 
comunicações 
da Esfera, 
fundação criada 
em 2011 para 

a de defesa da comunidade 
LGBTQIA+ na Rússia

Por que a comunidade LGBTQIA+ 
russa sofre tanto preconceito e ódio?

As leis aprovadas hoje (on-
tem) se encaixam perfeitamente 
no contexto da guerra. O gover-
no russo tenta, diligentemente, se 
livrar de tudo supostamente es-
trangeiro, ocidental, “não conven-
cional”. O Estado tenta manter a 
ideia nacional, que certamente es-
tá conectada à ortodoxia. É cla-
ro, o Estado precisa mostrar que 
nós temos nosso próprio caminho, 
que somos diferentes, e que nos-
sas crianças não sofrerão o desti-
no de ter um “pai 1” e um “pai 2”. 
Mas, do ponto de vista racional, eu 
não consigo explicar isso. É por is-
so que estamos retrocedendo, em 
contraste com os anos 2.000.

Depois da aprovação da lei que 
bane a propaganda LGBTQIA+, 
o que esperam em relação à 
homofobia?

Presumo que o crescimento 
do ódio em relação às pessoas 
LGBTQIA+ na Rússia seja pos-
sível, já que a mídia (Estado) di-
vulgará tal pauta. Mas, as conse-
quências não serão apenas para 
as pessoas LGBTQIA+. Essas leis 
levarão a uma redução na quan-
tidade de conteúdo que, de algu-
ma forma, afetam os problemas 
modernos das pessoas queer. 
Agora, não há meios de usar o 
Neflix, por exemplo. Mesmo nas 
plataformas russas, o conteúdo 
sumirá. Na discussão dos proje-
tos de lei em setembro, um dos 
deputados citou a série Peppa 
Pig como exemplo de propagan-
da. Então, literalmente, tudo po-
de ser banido. (RC)

as pessoas gays como ‘normais’”, afir-
mou, por e-mail, ao Correio. “É um 
esforço desesperado para mudar de 
tema, por parte de um homem in-
capaz de admitir que a invasão à 
Ucrânia foi um erro enorme e que 
sua estratégia foi um flagrante cri-
me de guerra.”

Os deputados franceses apro-
varam, ontem, a inclusão do 
aborto como um direito previs-
to em Constituição. Por 337 votos 
a favor e 32 contra, a Assembleia 
Nacional (Câmara baixa) avali-
zou a proposta de lei promovida 
pela esquerda, que agora preci-
sa da aprovação do Senado e dos 
franceses, em referendo, para en-
trar em vigor. “Quero dedicar es-
sa vitória histórica (...) às mulhe-
res dos Estados Unidos, às mu-
lheres da Polônia, às mulheres 
da Hungria cujo direito ao aborto 
está sendo restringido”, declarou 
a deputada esquerdista Mathil-
de Panot, relatora do projeto de 
lei. “Hoje a França fala ao mun-
do”, celebrou. O premiê húngaro, 
Viktor Orbán, obriga as mulheres 
que desejarem abortar a escutar 
os batimentos cardíacos do feto, 
antes da intervenção. 

Panot apelou ao governo do 
presidente Emmanuel Macron 
para que apresente um projeto 
de lei próprio — iniciativa capaz 
de agilizar os trâmites e evitar um 

França a caminho de incluir aborto na Constituição

Membros do partido A França Insubmissa celebram diante da Assembleia

Geoffroy van der Hasselt/AFP

contemplar na Carta Magna o di-
reito à contracepção, mas abriu 
mão desse ponto em troca de um 
consenso. Dupond-Moretti ava-
liou que, com a redação inicial, a 
proposta tinha poucas chances 
de prosperar e, por isso, pediu 
que os políticos se concentras-
sem no tema do aborto.  

Por telefone, Christophe Folt-
zenlogel, porta-voz do Centro 

Europeu para Lei e Justiça, em 
Estrasburgo (França), afirmou ao 
Correio que esta foi “uma deci-
são muito triste” da França. “É 
difícil entender a medida, que 
considera o assassinato de nas-
cituros como algo bom ou que 
deve estar previsto na Constitui-
ção. Algo que se iguale à proteção 
da vida. O texto seguirá ao Sena-
do, agora que foi adotado pela 

Assembleia Nacional, e precisa-
rá ser adotado pela Casa com a 
mesma redação”, explicou. “De-
pois, retornará à Assembleia 
Nacional e será apreciado por 
um comitê. Então, um referen-
do transformará o texto em lei 
constitucional.”

Foltzenlogel acredita que o 
destino do projeto de lei em sua 
passagem pelo Senado ainda é 
incerto. “Houve um texto similar 
rejeitado poucos dias atrás. No 
entanto, o contexto mudou rapi-
damente no país. É possível que 
os senadores aprovem o mesmo 
projeto de lei”, disse. O especia-
lista adverte que a introdução do 
aborto como direito constituição 
mostra-se questionável mesmo 
quando se é favorável à interrup-
ção da gestação. “É preciso colo-
car na balança o direito à vida, o 
direito à objeção de consciência 
médica e o direito à não subme-
ter alguém à tortura. Do ponto 
de vista legal, é difícil alegar que 
uma mulher tem direito sobre a 
vida e a morte.” (RC)

Eu acho...

Intolerantes com os gays pisam a bandeira do arco-íris, em protesto

Maxim Shemetov/AFP

medo constante e sempre se escon-
dendo. “No geral, nem é necessário 
ser LGBTQIA+ em Moscou ou em 
São Petersburgo. Você pode ser con-
denado até pela cor de seu cabelo, 
por exemplo. Na minha pequena ci-
dade, Syktyvkar, com menos de 200 
mil habitantes, um dia, um homem 
atropelou-me com um ônibus por-
que pensou eu era um ‘viado’. Isso 
foi o que ele disse. Ninguém fez na-
da. Embora eu também não tenha 
feito nada, porque preferi não en-
frentar a polícia.”

Ainda segundo Noel, a pior coi-
sa, na Rússia, é não poder expressar a 
afeição pelo parceiro. “Descobriu-se 
que isso não pode ser feito nem em 
casa: recentemente, na Rússia, foram 
detidos rapazes após serem vistos da 
janela do próprio apartamento”, dis-
se. “Agora, nós enfrentaremos um es-
tado de declínio mental das pessoas 
LGBTQIA+, pois é terrível viver e se 
sentir estranho e supérfluo em todos 
os lugares”, afirmaram. 

Lilia Shevtsova, chefe do Progra-
ma de Política Doméstica Russa do 

Carnegie Endowment for Interna-
tional Peace (em Moscou), admi-
tiu que a retórica anti-LGBTQIA+ e 
a legislação que proíbe sua propa-
ganda são parte da “revolução” an-
tiliberal e ultraconservadora que 
ocorre na Rússia. “A elite dirigente, 
que tenta encontrar novas formas 
de legitimidade e de fortalecimen-
to de seu controle do Estado, está 
retornando às velhas tradições e às 
emoções do passado. O elemento 
dessa ‘revolução’ é a busca de um 
inimigo e a inimizade daqueles que 
lhe pareçam estranhos e diferentes”, 
comentou ao Correio. 

Por meio de um comunicado 
à imprensa, a União Europeia la-
mentou essas “medidas repressi-
vas” e advertiu que elas “alimenta-
rão a homofobia e reforçarão a re-
pressão severa de qualquer discur-
so crítico e alternativo na Rússia. 
Na avaliação de Kenneth Roth, ex-
diretor-executivo da organização 
não governamental Human Rights 
Watch (HRW), à medida em que 
sua popularidade despenca por 
conta da invasão à Ucrânia, Putin 
recorre à estratégia atual para reu-
nir a própria base conservadora. “Ele 
ataca a comunidade LGBTQIA+ com 
um novo projeto de lei que criminali-
zará quaisquer esforços para retratar 

Arquivo pessoal 

“A introdução do 
direito ao aborto 
na Constituição 
francesa é algo 
sem interesse ju-
rídico ou direto. 
O aborto é con-
siderado legal na 

França, e não há partidos políticos 
que buscam prevenir ou proibir a 
interrupção da gravidez. Legal e tec-
nicamente, mesmo que o texto seja 
adotado pela Assembleia Nacional, 
não trará quaisquer mudanças pa-
ra o povo francês. O que acontece-
rá é que ele ampliará a pressão so-
bre médicos invocarem a objeção de 
consciência ante o aborto. O texto 
busca impor acesso igualitário ao 
procedimento, por qualquer moti-
vo e a qualquer momento.”

Christophe Foltzenlogel,  
porta-voz do Centro Europeu 
para Lei e Justiça, em 
Estrasburgo (França)

Twitter

Procedimento  
legal há quatro décadas

o aborto foi descriminalizado 
na França, em 1975, por uma 

lei promovida por Simone veil, 
ícone da emancipação feminina 
e sobrevivente do Holocausto. 
A última modificação foi em 

março passado para estender o 
prazo de direito ao aborto para 

14 semanas de gravidez. 

referendo. A decisão da Assem-
bleia Nacional foi estimulada pelo 
fato de a Suprema Corte dos EUA 
ter anulado a sentença “Roe V. Wa-
de”, de 1973, retira de milhões de 
americanas a prerrogativa de es-
colherem pelo aborto. “Nenhuma 
democracia, mesmo a maior de to-
das, está a salvo de um retrocesso”, 
alertou o ministro da Justiça, Éric 
Dupond-Moretti.

O partido A França Insubmis-
sa (LFI, de esquerda radical) re-
digiu o projeto de lei e tentou 
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A 
pandemia de covid-19, que 
muitos se apressaram em de-
clarar encerrada, volta a dar 
sinais de alerta em todo o 

país, e desperta a atenção para outra 
realidade que se acreditava superada: 
a falta de vacinas, agravada pela es-
tagnação da imunização e pela baixa 
procura, mesmo por grupos para os 
quais há doses disponíveis.

Depois de uma queda consistente 
no total de casos a partir de meados de 
julho, o Brasil volta a detectar aumen-
to nos diagnósticos, que superaram 22 
mil no último balanço de 24 horas do 
Ministério da Saúde, com média móvel 
de 20 mil para o período de sete dias se-
guindo tendência de alta, segundo da-
dos de ontem do Conselho Nacional 
dos Secretários de Saúde.

A Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) detecta em seu mais recente bo-
letim o aumento de infecções pelo co-
ronavírus entre os diagnósticos posi-
tivos de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave em estados de todas as regiões 
do país. Pior: dos casos graves, 93,3% 
dos que resultaram em morte tinham 
relação com a covid-19.

Com o repique das infecções, enti-
dades como a Fiocruz voltam a acon-
selhar o uso de máscaras em locais fe-
chados, com ventilação restrita ou com 
aglomerações. A recomendação é ex-
tensiva, mesmo em outros ambientes 
e situações, a pessoas com fatores de 
risco para complicações da covid-19, 
como idosos, mulheres grávidas, pa-
cientes com baixa imunidade ou com 
outras doenças associadas.

O alerta atribuído ao Tribunal de 
Contas da União sobre o descontro-
le federal quanto à vacinação espelha 
uma preocupação nacional: o repique 
nos diagnósticos de contágio pelo co-
ronavírus, associado à identificação de 
novas subvariantes, encontra o país com 
relaxamento generalizado nas políticas 

de prevenção, ausência de campanhas 
oficiais e incapacidade de abastecer es-
tados e municípios de imunizantes su-
ficientes para proteger suas populações.

Nesse sentido, vale observar avalia-
ção feita pela fundação em documento 
intitulado Convivência com a covid-19 
na Fiocruz, divulgado no fim da última 
semana. Em meio a recomendações vol-
tadas para o público interno, a entida-
de científica lembra que, em 22 de abril 
deste ano, o Ministério da Saúde decla-
rou o encerramento da Emergência em 
Saúde Pública de Importância Nacional 
em decorrência da pandemia, dando 
prazo de 30 dias para que estados, mu-
nicípios e instituições federais adap-
tassem suas normas à nova condição.

A Fiocruz chama a atenção para o 
fato de que a decisão federal trouxe 
impactos para as compras e contrata-
ções públicas necessárias para enfren-
tar a doença, além de interferir nos re-
gistros de produtos para prevenção e 
tratamento e até na regulamentação 
do trabalho presencial ou remoto de 
servidores públicos.

Para piorar, a atual gestão federal, 
acusada de não ter respondido satisfa-
toriamente à pandemia no auge da mo-
bilização mundial, se encontra em cli-
ma de paralisia. Uma condição que não 
transmite perspectivas de melhora até 
o início do ano, quando assume o go-
verno eleito — este, por sua vez, ainda 
incapaz de atuar oficialmente, além de 
totalmente envolvido em questões or-
çamentárias e políticas.

O pesadelo da desassistência vivi-
do nos piores momentos da pande-
mia, quando faltavam vacinas, leitos, 
respiradores, sedativos e até oxigênio 
em alguns pontos do país, ainda es-
tá vivo na memória dos brasileiros. 
Mesmo que em escala infinitamente 
menor, por ora, a população não es-
perava ter de se preocupar novamen-
te com ele tão cedo.

Covid-19: os riscos 
da desmobilização

Um esperado revogaço

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Entre as promessas essenciais do 
governo eleito está o revogaço para ti-
rar armas de circulação. O compromis-
so foi reiterado na equipe de transição, 
na semana passada. É medida impres-
cindível, para ser tomada logo nos pri-
meiros dias da nova gestão, porque es-
ses últimos quatro anos foram de farra 
armamentista no país.

Sob pretexto de permitir a autode-
fesa do cidadão, o atual governo edi-
tou mais de 40 atos para flexibilizar o 
acesso da população a armamento. Ho-
je, uma pessoa pode comprar até seis 
pistolas ou revólveres e 200 munições, 
por ano, para cada um deles. O liberou 
geral é maior para colecionador, atira-
dor desportivo e caçador, os chamados 
CACs. Atiradores esportivos estão au-
torizados a registrar até 60 armas, in-
cluindo 30 de calibre restrito, como fu-
zis; caçadores, até 30, podendo 15 ser 
de maior potência; e colecionadores as 
adquirem sem limites. Todos têm aval 
para comprar até cinco mil munições, 
por ano, para cada arma — e até mil pa-
ra as de calibre restrito.

O resultado dessa sanha foi uma pro-
liferação descontrolada de armas nas 
mãos de civis.  Conforme levantamen-
to do Instituto Sou da Paz, somados os 
registros da Polícia Federal e do Exérci-
to, o número saltou de 695 mil para 1,9 
milhão. Os CACs, que tinham 350 mil 

armas em 2018, superaram a marca de 
1 milhão em julho passado. CACs, por 
sinal, que deveriam ter preparo para li-
dar com os equipamentos, mas o que 
não faltam são ocorrências de acidentes 
relacionados a esse grupo — alguns de-
les fatais —, por imperícia ou descuido.

No último domingo, por exemplo, 
uma mulher de 36 anos, de Araras (SP), 
disparou contra a própria cabeça ao 
tentar fazer selfie segurando uma ar-
ma. O revólver pertence a um CAC, que 
o adquiriu recentemente e não tem prá-
tica para manuseá-lo. Ele retirou o car-
regador, mas ficou uma bala na câma-
ra. A vítima morreu no hospital na úl-
tima segunda-feira. Já o dono da pisto-
la chegou a ser preso, mas pagou fian-
ça e responderá ao processo em liber-
dade. Houve outros tantos casos pelo 
país, inclusive envolvendo crianças e 
adolescentes. 

É a essa barbárie que o novo gover-
no tem de colocar um freio. Quem faz a 
segurança da população são os profis-
sionais treinados para essa função. Ar-
mamento na mão de civis é caminho 
para acidentes e toda sorte de violên-
cia. Como o governo atual cumpriu a 
sombria promessa de franquear armas 
aos cidadãos, espera-se que a nova ges-
tão mantenha o compromisso assumi-
do durante a campanha eleitoral e de-
sarme o Brasil. 

» Sr. Redator
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Até quando?

Revoltante assistir ao ví-
deo em que um pai é impedi-
do por um grupo de terroristas 
de levar seu filho, com um dos 
olhos perfurados, ao médico 
para uma cirurgia de urgência. 
A violência ocorreu no muni-
cípio de Sorriso (MT). A rodo-
via, bloqueada por milicianos, 
e nenhuma autoridade policial 
faz nada. O pai ficou intimida-
do, pois os truculentos estavam 
armados de facões e foice, e gri-
tavam que ele não passaria pa-
ra levar o filho ao hospital. Pa-
rece que o Brasil, de uma hora 
para outra, ficou sem lei, sem 
forças de segurança, sem po-
liciais rodoviários. As pessoas 
estão reféns dos marginais in-
conformados com a derrota do 
capitão. Até quando vai durar 
essa violência descabida que 
prejudica a sociedade e o país? 
Na favela, por alguma suspei-
ta, os policiais entram atirando 
e matam marginais, inocentes, 
crianças, mulheres — os negros 
são a maioria esmagadora —, e 
nada acontece. Agora, um ban-
do de abestalhados são trata-
dos quase que com reverência 
e apoio do poder público como 
se fossem proprietários da ro-
dovias. Agem com violência e 
impedem as pessoas de irem ao 
trabalho, ao hospital, ao velório 
de um ente querido, de ir à ma-
ternidade ter um filho. Ora, que 
bagunça é essa? Não há dúvi-
da de que, há muito o país está 
desgovernado. Mas, até então, 
ainda podíamos usufruir do di-
reito de ir e vir. Agora, nem isso. 
Até quando as lenientes autori-
dades(?)vão continuar passivas 
diante desse caos?

 » Eleonora Lima
Núcleo Bandeirante

Consciência Negra

Os ministros André Men-
donça, o terrivelmente evan-
gélico, e o Nunes Marques fo-
ram contrários à lei municipal de São Paulo que institui 
o feriado de 20 de novembro, data da Consciência Negra. 
Surpresa seria se eles concordassem com a ministra Cár-
men Lúcia, relatora do processo. Os dois ministros não es-
tão na Alta Corte para se colocarem ao lado dos excluídos. 
A preocupação deles é bem outra. A vice-procuradora-ge-
ral da República, Lindôra Araújo, também se manifestou 
contrária ao pedido. Argumentou que não cabe aos muni-
cípios dispor sobre os feriados civis, pois isso é atribuição 

da União. Mas a maioria do STF, 
ao que tudo indica, parece não 
concordar com eles. 

 » Paulo Henrique Matos 
Octogonal

Covid

 O aumento do número de ca-
sos de covid-19 nos últimos dias 
preocupa todo o país. Estamos 
vindo de grandes eventos, co-
mo as eleições, aliados a shows 
e jogos de futebol, onde houve 
muita aglomeração. A vacinação 
também deu “uma patinada”. As 
campanhas são poucas e as que 
existem não comovem tanto. A 
sorte é que a imunização reali-
zada surtiu efeitos, e os casos da 
doença são mais brandos, com 
número reduzido de mortes. Te-
me-se que a transição de gover-
nos (Bolsonaro-Lula) paralise a 
Saúde. Que a nova onda sirva de 
alerta para nossas autoridades: 
relaxar com a covid é um enor-
me risco.

 » Sandra Regina
Taguatinga

Estacionamentos

O governo Ibaneis vai tentar 
implementar os estacionamen-
tos pagos no Plano Piloto. Tem 
até preço: R$ 3 para carros, R$ 
1,50 para motos. A medida é im-
portante e necessária. Mas en-
frentará resistências. Como vá-
rios outras gestões — a de Roriz 
viu protestos nas ruas, com quei-
ma de pneus, e recuou — terá que 
negociar muito. Mas o futuro da 
mobilidade urbana passa por es-
sa medida. Aguardemos os próxi-
mos capítulos.

 » Vera Cruz
Asa Norte

Argentina

A derrota argentina na estreia 
na Copa do Catar retrata mais do que simplesmente um jogo 
de futebol. Espelha a condição de uma nação que foi ceifada 
em seu potencial intelectual, a partir do assassinato de 30 mil 
pessoas , de cérebros jogados no mar pelos mesmos méto-
dos defendidos por este que está a nos governar. Os argen-
tinos precisam de apoio e empatia, não de nosso escárnio. 

 » Evangelista Duarte
Asa Norte

Quando será que mínions, 
travestidos de “patriotas”, vão 
se ligar que exalam apenas o 
ódio da extrema direita em 

seus atos antidemocráticos?

Marcos Paulino — Vicente Pires

Além de negar pedido para 
anular pleito juiz aplica multa 
salgada no questionador. Crise 

institucional no horizonte?   

José Matias-Pereira — Lago Sul 

O curioso caso de um país em que 
boa parte de seus habitantes se 

deixou levar pelo discurso de um 
governante que dizia que vacina 

fazia mal, armar a população seria 
solução para a violência, destruir 
a natureza era um bom negócio e 

ditadura era sinônimo de liberdade.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Essa molequeira, do PL, 
demonstra, claramente, quão 
insano é o nosso presidente.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Cadê os outros? O homem 
trabalhando sozinho! Agora 

descobre, julga, multa e 
somente não executa porque, se 

precisar, tem quem faça isso.

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Ocorre isto: das quarenta horas semanais trabalhadas 
pelas professoras, vinte eram destinadas às aulas, e 20 para 
a preparação, correção de exercícios, estudos dirigidos e 
atividades complementares. 
(Publicada em 13/3/1962)

E
m 2007, o Brasil decretou a sua Políti-
ca de Desenvolvimento da Biotecno-
logia (Decreto nº 6.041) com o objeti-
vo de estabelecer um ambiente ade-

quado para o desenvolvimento de produtos 
e processos biotecnológicos inovadores, es-
timular a maior eficiência da estrutura pro-
dutiva nacional, aumentar a capacidade de 
inovação das empresas brasileiras, absorver 
tecnologias, gerar negócios e expandir as 
exportações. O decreto definiu como áreas 
prioritárias a saúde humana, a agropecuá-
ria, a indústria e o meio ambiente. Quatro 
ações estruturantes foram definidas: finan-
ciamento adequado, formação e capacita-
ção de recursos humanos, consolidação e 
expansão da infraestrutura física de institui-
ções públicas e privadas, e aperfeiçoamen-
to do marco regulatório do setor. Tudo cer-
tinho como mandavam os manuais.

Um pouco depois, em 2011, a China defi-
niu no seu 13º Plano Quinquenal (2015/2020) 
que a biomedicina seria uma de sete priorida-
des estratégicas do país, com a meta de que 
a biotecnologia deveria representar, em valor 
de mercado, pelo menos 4% do seu Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2020. Na esteira desse 
plano, seguiram-se outras ações, como o pro-
grama Made in China, lançado em 2015, que 
definia que o conteúdo nacional dos mate-
riais básicos, incluindo os farmacêuticos, fos-
se 40%, em 2020, e pelo menos 70% em 2025. 
Entre 2015 e 2017, a China realizou também 

uma grande reforma regulatória conhecia co-
mo CFDA Big Bang e lançou o plano China 
Saudável 2030, com a meta de reduzir a mor-
talidade prematura por doenças não cardíacas 
de acordo com o objetivo número 3 do Plano 
de Desenvolvimento Sustentável da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU). Outros paí-
ses como Japão, Índia e Coreia do Sul também 
iniciaram programas robustos na área farma-
cêutica e biotecnológica na mesma época.

A Coreia do Sul começo o seu principal 
plano estratégico para biotecnologia em 
1982. Em 1993, lançou o plano Biotech 2000 
e em 2006, o BioVision 2016. Os objetivos 
principais desses planos eram transformar 
a Coreia do Sul em uma sociedade orienta-
da pela vida e pela bioeconomia no prazo 
de 10 anos. A meta era colocar o país entre 
os 10 maiores produtores de produtos far-
macêuticos e biotecnológicos.

Passados 15 anos do lançamento da Polí-
tica Nacional de Biotecnologia, o Brasil apre-
senta deficit anual na sua balança comercial 
e medicamentos de cerca de US$ 6 bilhões. 
Mais de 95% dos insumos farmacêuticos ati-
vos (IFA) usados no país são importados e, du-
rante a pandemia, o setor demonstrou toda a 
sua fragilidade com falta de produtos, medi-
camentos e vacinas. A biotecnologia do Brasil 
não se desenvolveu como planejado pela Polí-
tica de Biotecnologia. Por outro lado, a China 
tornou-se uma potência mundial em biotec-
nologia liderando o desenvolvimento clínico 

de produtos biossimilares, de vacinas e de te-
rapias avançadas contra o câncer. No momen-
to, o país concentra o maior número de bio-
tecnológicos em desenvolvimento produtivo 
e clínico, superando os Estados Unidos. A Co-
reia do Sul seguiu trajetória semelhante à da 
China. Ambos os países são hoje gigantes da 
indústria de biotecnologia mundial.

No Brasil, iniciativas isoladas buscam ali-
nhar o país a essa rota. Em novembro, o Global 
Vaccine Market Report, da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), colocou o Instituto Bu-
tantan entre os 10 maiores produtores mun-
diais de vacinas por faturamento, excluindo 
vacinas de covid-19 — um grande marco pa-
ra a indústria nacional de biotecnologia. A in-
clusão na lista ajuda a consolidar a posição do 
Butantan como produtor global de imunobio-
lógicos e reflete sua expansão internacional, 
exemplificada por ações como a exportação 
de vacinas contra a gripe para países como 
Equador, Uruguai e Nicarágua.

Mas ainda é pouco: ações independentes 
de uma instituição pública, ainda que do mais 
alto nível, não são suficientes para consolidar 
a posição estratégica de um país em uma in-
dústria tão competitiva e complexa. Finalizo 
perguntando: o que deu errado com a biotec-
nologia do Brasil? Neste momento, em que se 
aproxima o início de um novo governo, o país 
precisa resgatar esse tema. A bioindústria é o 
futuro na saúde e em outras áreas da nova eco-
nomia. Perdemos muito tempo.

 » DIMAS COVAS
Médico e professor da USP (Butantan)

O que deu errado?

É 
evidente a mudança significativa na 
forma de trabalho, já que a tecnologia 
está cada vez mais presente no nosso 
dia a dia. Tem-se falado muito sobre 

transformação digital, algoritmo, metaverso, 
mas nos deparamos com questões voltadas 
para pessoas que não estão sendo observa-
das como deveriam.

Há um deficit educacional gigantesco no 
Brasil, além da carência de profissionais da 
área de tecnologia da informação (TI). Segun-
do a Associação das Empresas de Tecnologia 
da Informação e Comunicação (Brasscom), a 
TI precisará de aproximadamente 420 mil pro-
fissionais até 2024, mas o sistema educacio-
nal brasileiro  só capacita 46 mil pessoas com 
perfil tecnológico por ano. Precisamos inves-
tir em educação tecnológica, mas não só is-
so, também precisamos dar oportunidades.

Estamos falando de tecnologias incríveis 
nas mãos de poucos. Para se ter uma ideia, de 
acordo com uma pesquisa feita pelo Institu-
to Locomotiva e a empresa PwC, mais de 33,9 
milhões de brasileiros não têm sequer acesso 
à internet. Com a chegada do 5G, as escolas 
privadas que estão nas grandes cidades se-
rão beneficiadas de forma muito mais rápida 

com a realidade virtual, por exemplo, mas as 
crianças que estudam em escolas públicas, 
no interior, não têm a mesma oportunidade. 

A tecnologia é importante, é um fator pri-
mordial. Mas, no fundo, temos carência em 
diversos aspectos quando falamos de Brasil, 
inclusive uma necessidade extrema de pes-
soas querendo falar com pessoas. Os bancos 
digitais estão mudando suas configurações 
para que os clientes possam ser atendidos 
por pessoas e não por robôs. É uma dicoto-
mia que estamos passando, visto que  nun-
ca vivemos momentos tão intensos de dis-
rupção digital como agora, sem precedentes 
históricos. A nossa realidade hoje é comple-
tamente diferente e impulsionada por essa 
transformação digital. 

Estamos vendo fins de empregos formais, 
passando a focar em times com outras habi-
lidades, expertises, exigindo criatividade e 
capacidade de resolver problemas comple-
xos, alfabetização em dados, equidade e meio 
ambiente. Temas  antes desconsiderados  que 
hoje estão provocando essa grande mudança 
no mercado de trabalho. Isso implica a neces-
sidade de haver pessoas capacitadas, capazes 
de tomar decisões, com senso crítico apurado 

e em condições de agir em ambientes turbu-
lentos e incertos. Por isso afirmamos que a 
inovação é feita por pessoas. Gente que sente 
e se emociona com as questões do seu entor-
no. Gente que tem empatia e se solidariza com 
os problemas dos colegas. Gente que valori-
za a ética. A mudança é a constante em nossa 
vida, mas compreender que o momento não 
é só tecnologia nos colocará mais empáticos 
com todos que estão à nossa volta.

A tecnologia é o meio, um suporte que, 
de acordo com a Lei de Moore, se modifi-
ca e dobra a cada dois anos. Por sua vez, as 
pessoas se modificam e crescem. Ampliam o 
seu conhecimento a cada nova experiência, o 
aprendizado é incremental e se amplia a ca-
da nova vivência. E altera também em con-
tato com outras pessoas, com viagens, com 
leituras, com a própria vida. Cada indivíduo 
modifica a sua realidade e, ao mesmo tempo, 
é modificado por ela: um ato recíproco. Es-
sas mudanças apresentam  uma velocidade 
exponencial na tecnologia, alteram o nosso 
ambiente e pessoas são necessárias para con-
duzir os processos.  Desconsiderar as pessoas 
e sua importância nesse contexto é eliminar 
a inovação e a tecnologia. 

 » MARIA AUGUSTA OROFINO
Palestrante e autora dos livros Liderança para Inovação e Metodologias ágeis. TEDx talker, é especialista em inovação, liderança e metodologias ágeis 

Tecnologia, inovação e 
trabalho são feitos de gente

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Vinte anos terão passado desde que o primeiro ex-ope-
rário subiu a rampa do Palácio do Planalto. Com Lula, che-
garia também ao poder o primeiro governo de orientação 
esquerdista. Dessa experiência histórica, desejada por mui-
tos que ainda creditavam esperanças de igualdade plenas 
nessa vertente política, ficou, ao lado de uma grande de-
cepção, a constatação de que o país havia retornado ao fun-
do do poço, depois de ser brevemente resgatado pela enge-
nharia econômica do Plano Real.

De lá para cá, o Brasil foi do céu ao inferno num átimo. 
O que restou, talvez, de mais proveitoso dessa experiência 
frustrada, foi o aprendizado de que honestidade e eficiên-
cia na gestão do Estado não são atributos exclusivos des-
se ou daquele matiz ideológico, mas advém unicamente 
da escolha livre e sensata de brasileiros conscientes da im-
portância do voto.

Num balanço rápido, o que temos, além do encarcera-
mento da cúpula que governou o país, e da mais profunda 
depressão econômica já vivida pelos brasileiros, são dú-
vidas e incertezas sobre os destinos do país. Das inúme-
ras consequências negativas dessa experiência que se quis 
“revolucionária” nos moldes dos anos 1960, ficaram os 14 
milhões de brasileiros de todas as idades que vagam pelas 
cidades em busca de empregos, o desmantelamento das 
instituições, a descrença geral nas elites dirigentes e, tal-
vez, a mais nefasta de todas as heranças, que é a desespe-
rança dos jovens no futuro do país.          

Experiências vindas de outras partes do globo em ou-
tras épocas ensinam que qualquer país que assiste à deban-
dada de sua força jovem, sofre muito mais para recuperar 
sua pujança e encontrar os trilhos da história. Pesquisas da 
época apontavam que, se pudessem, 62% ou quase 20 mi-
lhões dos jovens brasileiros iriam embora do país em bus-
ca de novas oportunidades e qualidade de vida. O que ha-
via, em números expressivos, era o retrato sem retoques de 
um processo de profunda desilusão que tomou conta das 
nossas novas gerações.

Essa situação se agravou ainda mais quando a mesma 
pesquisa do Datafolha demonstrava que a população adul-
ta, que fincou raízes econômicas no país — nada menos do 
que 43% — expressava desejo de também deixar o Brasil. 
Para muitos nacionais, esse desejo não ficou apenas na in-
tenção. O número de pedidos nos consulados e embaixa-
das de países, como Estados Unidos, Canadá, Portugal e ou-
tros, não paravam de crescer e somavam milhares de pes-
soas que, voluntariamente, almejavam ir embora, em busca 
de uma nova vida em um lugar mais tranquilo e promissor.

Essa vontade manifestada por milhões de brasileiros de 
deixar tudo para trás, virando estrangeiro, num país lon-
gínquo, é, sem dúvida, a mais patente e perniciosa conse-
quência advinda da experiência vivida pelos nossos conter-
râneos, a partir de 2003, e que ainda hoje rende seus frutos 
amargos e dissolutos.

Retrovisor 
embaçado    

“O óbvio dos óbvios. Uma democracia 
não pode ser instaurada por meios 
democráticos: para isso ela teria de 
existir antes de existir. Nem pode, 
quando moribunda, ser salva por meios 
democráticos: para isso, teria de continuar 
saudável enquanto vai morrendo. O 
assassino da democracia leva sempre 
vantagem sobre os defensores dela. Ele vai 
suprimindo os meios de ação democráticos 
e, quando alguém tenta salvar a democracia 
por outros meios — os únicos possíveis –, 
ele o acusa de antidemocrático. É assim que 
os mais pérfidos inimigos da democracia 
posam de supremos heróis da vida 
democrática.”

Olavo de Carvalho

Repita!

 » Passeando pelo Instagram, percebe-se que o 
monitor ativa com algumas palavras-chaves o 
título: “O vencedor da eleição presidencial foi 
declarado. Veja os resultados oficiais no site do 
TSE”. (Fonte: Tribunal Superior Eleitoral)

Impressionante
 » Águas Claras não é cidade para estranhos. 

Sinalização inexistente. Placas de endereço em 
hieróglifos. Condução do trânsito instintiva. Carros 
na contramão da via principal colocam vidas em 
risco. Faltam semáforos, mesmo que intermitentes 
para dar passagem alternada lado a lado. Pistas de 
saída para kamikazes.

 »

Só notícia boa
 » Ouvindo a avó cantar nos eventos familiares, o 

neto resolveu mostrar o talento da idosa na rede 
social. Plantou e colheu um Grammy Latino para 
a nova cantora cubana de 95 anos de idade, dona 
Ângela Alvarez.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Beba água e  
esqueça os copos 

A dica é de cientistas que demonstram, em estudo, que a quantidade do líquido necessária para manter o corpo hidratado não é 
universal. Segundo eles, o número certo depende de fatores individuais, como gênero, peso e prática de atividades físicas

O
ito copos de água por 
dia. Quem nunca ouviu 
dizer que essa é a quanti-
dade ideal para se man-

ter hidratado? O problema é que, 
por trás da recomendação, não 
existe qualquer suporte cientí-
fico. É o que sustenta um estu-
do publicado na revista Science, 
realizado com dados de mais de 
5,6 mil pessoas. De acordo com 
os pesquisadores norte-ameri-
canos, asiáticos e europeus, o 
volume necessário para a execu-
ção das funções corporais é indi-
vidual e depende do metabolis-
mo de cada pessoa. 

Os resultados foram coleta-
dos em 26 países (o Brasil ficou 
de fora), e o estudo abrange da-
dos de bebês de apenas 8 dias a 
de idosos com 96 anos. A média 
diária de ingestão de água variou 
bastante: de 1 litro a 6 litros, sen-
do que, em alguns casos, os cien-
tistas registraram até 10 litros de 
consumo por dia. “Não existe 
uma média. Muitas coisas estão 
relacionadas às diferenças na in-
gestão e na eliminação de água 
do organismo”, conta um dos au-
tores do estudo, Dale Schoeller, 
da Universidade de Wisconsin
-Madison, nos Estados Unidos. 

O professor de ciências nutri-
cionais estuda a relação da água 
com o metabolismo há décadas. 
“Esse trabalho é o melhor que 
fizemos, até agora, para medir 
quanta água as pessoas realmen-
te consomem diariamente e os 
principais fatores que impulsio-
nam a rotatividade de água para 
dentro e fora do corpo”, destaca 
Schoeller. De acordo com ele, es-
tudos anteriores foram, em gran-
de parte, elaborados com base 
no autorrelato dos participantes 
ou na observação de um núme-
ro muito pequeno de voluntá-
rios, não sendo representativos 
da maioria das pessoas. 

Agora, os pesquisadores me-
diram objetivamente o tempo 
que a água levou para se mover 
pelo organismo dos participan-
tes. Os voluntários tomaram uma 
quantidade determinada da cha-
mada “água rotulada”, que con-
tém isótopos de hidrogênio e oxi-
gênio rastreáveis. Isótopos são 
átomos de um único elemento 
que têm pesos atômicos ligeira-
mente diferentes, fazendo com 
que os cientistas consigam dis-
tingui-los em uma amostra. 

 » PALOMA OLIVETO

A idade também influencia o volume recomendado para cada indivíduo: a renovação da água corporal cai ao longo do envelhecimento

FRED TANNEAU

“Se você medir a taxa com que 
uma pessoa está eliminando es-
ses isótopos estáveis por meio da 
urina ao longo de uma semana, 
o isótopo de hidrogênio pode di-
zer quanta água eles estão subs-
tituindo. Já a eliminação do isó-
topo de oxigênio pode nos dizer 
quantas calorias eles estão quei-
mando”, explica Schoeller. O pes-
quisador conta que seu laborató-
rio na universidade norte-ame-
ricana foi o primeiro a usar água 
rotulada no estudo do metabo-
lismo humano.

Troca hídrica

No total, mais de 90 pesqui-
sadores participaram do estu-
do, liderado por Yosuke Yamada, 
que fez pós-doutorado no la-
boratório de Schoeller e, hoje, 
chefia o Instituto Nacional de 
Inovação Biomédica, Saúde e 
Nutrição no Japão. John Spea-
kman, professor de zoologia 
da Universidade de Aberdeen, 
na Escócia, coliderou o estudo. 
Os pesquisadores coletaram e 

Dizer que todo mundo precisa de oito copos por 
dia para ser saudável é como dizer que todo 

mundo precisa ingerir uma dieta  
de 2 mil calorias”

Tamara Hew-Butler, cientista do esporte 

na Universidade Estadual Wayne

(IDH) do país de origem, mais 
água a pessoa gasta em um dia. 
“Essas pessoas em países com 
IDH baixo têm maior probabi-
lidade de viver em áreas com 
temperaturas médias mais al-
tas, são mais propensas a reali-
zarem trabalho braçal e menos a 
ficarem dentro de um edifício cli-
matizado durante o dia”, justifica 
Schoeller. “Isso, além do menor 
acesso a um gole de água potável 
sempre que precisar, aumenta a 
rotatividade de água.”

Segundo o coautor, as medi-
ções feitas no estudo poderão 
melhorar a capacidade de pre-
ver necessidades futuras de água, 
especialmente em circunstâncias 
de calamidade pela escassez do 
líquido. “Quanto melhor enten-
dermos o quanto as pessoas pre-
cisam, mais preparados estare-
mos para responder a uma emer-
gência. Determinar quanta água 
os humanos consomem é de im-
portância crescente por causa 
do crescimento populacional e 
das crescentes mudanças climá-
ticas”, disse, em nota, Yamada. 
“Como a renovação da água está 
relacionada a outros indicadores 
importantes de saúde, como ati-
vidade física e percentual de gor-
dura corporal, ela tem potencial 
como biomarcador para a saúde 
metabólica”, completa.

De acordo com Tamara Hew
-Butler, cientista do esporte na 
Universidade Estadual Wayne, 
nos Estados Unidos, a hiper-hi-
dratação pode ser tão perigosa 
quanto a desidratação. Autora 
de várias pesquisas sobre água e 
metabolismo corporal, ela con-
corda que os oito copos por dia 
não são um parâmetro científico. 
“Não se sabe bem de onde saiu 
isso. Talvez, sejam interpretações 
erradas de diretrizes de saúde”, 
cogita. “Se você está com sede, 
você precisa tomar água. Mas se 
não estiver, não precisa. O cére-
bro tem sensores que identificam 
a necessidade de reposição hídri-
ca. Dizer que todo mundo preci-
sa de oito copos por dia para ser 
saudável é como dizer que todo 
mundo precisa ingerir uma dieta 
de 2 mil calorias”, afirma. 

Segundo Hew-Butler, o líqui-
do perdido diariamente preci-
sa ser reposto, mas não neces-
sariamente com copos de água. 
“Quase tudo que você bebe ou 
come contém água, o que com-
pensa essa perda diária. Café, 
chá, sopa, frutas, legumes — tu-
do isso conta”, afirma.

Uma vacina experimental ba-
seada em mRNA contra todos os 
20 subtipos conhecidos de vírus 
influenza forneceu ampla prote-
ção contra cepas de letais em tes-
tes iniciais, segundo um estudo 
publicado na revista Science. 
Se a eficácia for comprovada 
por mais pesquisas, o imuni-
zante poderá servir, um dia, co-
mo uma medida preventiva geral 
contra futuras pandemias de gri-
pe, disseram os autores, da Uni-
versidade da Pensilvânia.

A vacina multivalente usa a 
mesma tecnologia de ácido ri-
bonucleico mensageiro (mR-
NA) empregada nos imunizan-
tes para Sars-CoV-2 desenvol-
vidos pela Pfizer e pela Moder-
na. Testes em modelos animais 
mostraram que a substância re-
duziu drasticamente os sinais 

de gripe e protegeu da mor-
te, mesmo quando os camun-
dongos foram expostos a ce-
pas diferentes daquelas usa-
das na produção da vacina. “A 
ideia aqui é ter uma vacina que 
dê às pessoas um nível básico 
de memória imunológica para 
diversas cepas de gripe, para 
que haja muito menos doenças 
e mortes quando ocorrer a pró-
xima pandemia”, disse o autor 
sênior do estudo, Scott Hensley. 

Os vírus influenza causam pe-
riodicamente pandemias com al-
ta letalidade. A mais conhecida 
delas foi a da “gripe espanhola”, 
de 1918-19, que matou pelo me-
nos dezenas de milhões de pes-
soas em todo o mundo. Os mi-
cro-organismos da influenza po-
dem circular em pássaros, por-
cos e outros animais, com risco 

Avanço em vacina de RNA contra o vírus influenza
INFECTOLOGIA

Proteção hoje é para cepa circulante: chance de proteger contra todas

Ed Alves/CB/D.A Press em potencial de uma das cepas 
saltar para humanos e adquirir 
mutações que os adaptam me-
lhor para se espalharem. As va-
cinas atuais contra a doença são 
meramente sazonais, que prote-
gem contra cepas circulantes na-
quele momento, mas não se es-
pera que protejam contra novas 
espécies pandêmicas.

Resposta de memória

A estratégia empregada pelos 
pesquisadores da Penn Medicine 
é vacinar usando imunógenos — 
um tipo de antígeno que estimu-
la respostas imunes — de todos os 
subtipos conhecidos de influenza 
para obter proteção ampla. Não se 
espera que a vacina forneça imu-
nidade esterilizante, que previna 
completamente as infecções virais. 

Em vez disso, o novo estudo mos-
tra que a substância provoca uma 
resposta imune de memória que 
pode ser rapidamente recupera-
da e adaptada a novas cepas virais 
pandêmicas, reduzindo significa-
tivamente doenças graves e mor-
tes por infecções.

“Seria comparável às vacinas 
de mRNA SARS-CoV-2 de primei-
ra geração, que foram direciona-
das para a cepa original do coro-
navírus em Wuhan”, disse Hens-
ley. “Contra variantes posterio-
res, como a ômicron, essas va-
cinas originais não bloquearam 
totalmente as infecções virais, 
mas continuam a fornecer prote-
ção durável contra doenças gra-
ves e morte”. Agora, Hensley e os 
demais cientistas que participa-
ram do estudo estão projetando 
ensaios clínicos em humanos.

analisaram os dados dos par-
ticipantes comparando fatores 
ambientais — como tempera-
tura, umidade e altitude das 
cidades onde viviam os volun-
tários — com volume de água 
medido, gasto de energia, mas-
sa corporal, sexo, idade e grau 
de atividade física. 

Nos homens, o volume de re-
novação da água corporal atingiu 
o pico na faixa etária dos 20 anos, 
enquanto as mulheres mantive-
ram um platô dos 20 aos 55 anos. 

Os recém-nascidos foram os que 
apresentaram o maior índice de 
troca hídrica, repondo 28% da 
água de seu organismo diaria-
mente. De acordo com o estu-
do, o nível de atividade física e 
o preparo físico dos participan-
tes foram os itens que mais in-
fluenciaram as diferenças na 
renovação, seguido por sexo, 
índice de desenvolvimento hu-
mano do país (que mede o status 
socioeonômico) e idade.

Em média, homens e mulheres 

com perfis semelhantes diferem 
em cerca de meio litro de água no 
organismo. Um homem não atle-
ta, mas que pratica atividade fí-
sica moderada, de 20 anos, pesa 
70 kg, vive ao nível do mar em um 
país bem desenvolvido, em um ar 
médio temperatura de 10ºC e uma 
umidade relativa de 50% absorve-
ria e perderia cerca de 3,2 litros de 
água todos os dias. Uma mulher 
da mesma idade e nível de ativi-
dade, pesando 60 kg e morando no 
mesmo local consumiria 2,7 litros, 
exemplificam os autores. 

Dobrar a energia utilizada pe-
lo organismo aumenta o volu-
me diário de água em cerca de 
1 litro. Cinquenta quilos a mais 
de peso corporal adicionam 0,7 
litro por dia. Um aumento de 
50% na umidade eleva o con-
sumo em 0,3 litro. Além disso, 
atletas usam cerca de 1 litro a 
mais do que os não atletas.

 Aspectos sociais

Ao todo, quanto menor o Índi-
ce de Desenvolvimento Humano 



13  •  Brasília, sexta-feira, 25 de novembro de 2022

CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

L
usail — Homem de fé, Tite 
mantém na Copa a tradição 
de ir a templos religiosos an-
tes, durante e depois das com-

petições. No Catar, foi a uma Mesqui-
ta em busca de proteção espiritual. 
O técnico da Seleção só não espera-
va que as provações começassem tão 
cedo. Protagonista da vitória por 2 x 
0 contra a Sérvia na estreia dos pen-
tacampeões no Grupo G, Richarlison 
quebrou jejum de nove jogos conse-
cutivos sem gol de cum camisa 9 do 
Brasil no Mundial. mas teve de divi-
dir holofote com mais um drama de 
Neymar. Vítima de um entorse no 
tornozelo direito na partida de on-
tem, no Lusail Stadium, ele está pra-
ticamente fora da primeira fase e só 
deve retornar nas oitavas de final. As 
próximas 48 horas dirão como será o 
tratamento da lesão. Na melhor das 
hipóteses, a tendência é de que ele fi-
que fora contra a Suíça e seja poupa-
do diante de Camarões caso a clas-
sificação seja confirmada com ante-
cedência. Otimista ao lado do médi-
co Rodrigo Lasmar, Tite cravou com 
base em informações preliminares: 
“Pode ter certeza de que o Neymar 
vai jogar a Copa, tenho certeza ab-
soluta disso, ele vai jogar a Copa”.

Sentado ao lado de Tite, Rodrigo 
Lasmar manteve a cautela. O proto-
colo indica a necessidade de esperar 
de 24 a 48 horas para avaliar a evolu-
ção do quadro. O Correio apurou que 
há possibilidade da realização de exa-
me de imagem no Hospital Aspetar, 
em Doha, uma clínica especializada 
em medicina esportiva para atletas 
de altíssima performance. Neymar 
já esteve no local em março de 2019, 
quando fraturou o quinto metatarso 
do pé direito e aproveitou para pro-
mover o hospital do emir do Catar, 
Tamin bin Hamad Al Thani. 

Substituído por Antony no segun-
do tempo, Neymar saiu de campo 
chorando. Imagens exclusivas da tevê 
Globo flagraram o inchaço no torno-
zelo. Neymar passou pela zona mista 
com um fone dourado no ouvido com 
música nas alturas. Usava chinelo e 
uma meia preta nos pés para acelerar 
a recuperação da lesão. O astro passou 
pelo labirinto caminhando lentamen-
te, cabisbaixo. Ouvia perguntas, mas 
respondia negativamente com o de-
do indicador, avisando que não fala-
ria. Havia uma certa revolta contro-
lada entre os jogadores. Das 11 faltas 
cometidas pela Sérvia, nove foram 
em Neymar. Apesar do número, os 
jogadores fugiam de divididas e di-
ziam que esperavam duelos em que 
a força física seria um dos recursos 

dos adversários contra o talento ver-
de-amarelo. A recuperação precisa 
ser rápida a fim de que o Brasil conte 
com ele na fase de mata-mata, prova-
velmente contra Uruguai ou Portugal. 

Não é a primeira vez que Neymar 
vive um drama na Copa. Em 2014, 
deu adeus ao torneio depois de rece-
ber uma falta do colombiano Zúni-
ga. Em 2018, ele chegou à Rússia re-
cém-recuperado de uma lesão e teve 
o desempeenho comprometido. Em 
2019, se machucou em Brasília antes 
da Copa América, foi cortado e ficou 
fora do título continental.

A lesão de Neymar também é con-
sequência da carência do Brasil de 
articuladores no meio de campo. 
Sem Philippe Coutinho, um dos ho-
mens de confiança de Tite, ele assu-
me o papel de arco. Recua bastante 
para buscar a bola no campo de de-
fesa. demora a soltá-la e atrai faltas.  

Protagonista

Mesmo caçado em campo, Neymar 
conseguiu participar do lance do pri-
meiro gol de Richarlison, o protago-
nista da primeira vitória do Brasil na 
campanha pelo hexa. Particu para ci-
ma da defesa sérvia, foi “atrapalhado” 
por Vinicius Junior, o goleiro deu re-
bote e lá estava o Pombo para dar um 
pouco de paz ao Brasil no jogo. Como 

publicou o Correio na matéria de on-
tem, havia uma jejum de nove jogos da 
camisa 9 na Copa. O último dono dela 
a balançar a rede havia sido o centroa-
vante Fred, na última rodada da fase 
de grupos da Copa de 2014. Juntos, 
ele e Gabriel Jesus acumularam a abs-
tinência encerrada por Richarlison. 

Artilheiro dos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020 com cinco gols na con-
quista do bi, Richarlison consolidou 
a difícil vitória diante de uma Sérvia 
forte na marcação no primeiro tem-
po. Vinicius Junior, um dos melho-
res em campo, cruzou da esquerda, 
o Pombo dominou a bola de costas 
e finalizou com um voleio cinema-
tográfico. Além de quebrar em dose 
dupla o jejum da camisa 9, Richarli-
son quebrou tabu de 20 anos. O nove 
não balançava a rede em estreias na 
Copa desde 2002, quando Ronaldo 
empatou a partida contra a Turquia. 

Hoje, as atenções se voltam para a 
definição do time que enfrentará a Suí-
ça na segunda-feira em um duelo váli-
do pela liderança do Grupo G. O adver-
sário venceu Camarões por 1 x 0. Sem 
Neymar, o volante Fred ganha força pa-
ra formar o par de volantes com Case-
miro. Lucas Paquetá assumiria o papel 
de Neymar na armação e Tite manteria 
basicamente a mesma estrutura. Outra 
possibilidade é a entrada de Everton 
Ribeiro na função de Neymar

Richarlison encerra maldição com dois 
gols, um deles de voleio, mas vê Neymar 
viver terceiro drama consecutivo 
em um Mundial. Lesão no tornozelo 
ameaça sequência do astro no torneio

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial
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Brasil 
ganha um 9 
e perde o 10

Neymar sofreu entrada forte após carrinho de Milenjovic. Cabisbaixo, cumprimentou Tite timidamente ao sair de campo. O atacante brasileiro chorou no banco de reservas e saiu do gramado com o tornozelo inchado     

A tendência é um Brasil sem Neymar contra Suíça e 
Camarões. Veja como o Brasil passaria a jogar

Jewel Samad/AFP Giuseppe Cacace/AFP Giuseppe Cacace/AFP

Alisson

Danilo

Casemiro

Marquinhos

Paquetá

Thiago Silva

Fred

Alex Sandro

Raphinha Vini Junior
Richarlison

“Neymar teve uma entorse, foi 
um trauma direto. Apresentou 

edema, inchaço e iniciamos 
tratamento. Não existe 

exame de imagem marcado. 
Qualquer coisa que se diga 

sobre ele, é prematuro”

Rodrigo Lasmar, médico da Seleção

Cronologia — a lesão do camisa 10 da Seleção
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Telegraf - Sérvia

O sérvio Telegraf reverenciou o 
bom futebol do brasileiro contra a 
seleção do país europeu. Em seu 
site, o veículo tratou o Brasil como 
uma potência mundial.

Le Parisien

País do PSG, clube de Neymar, o 
Le Parisien destacou o problema 
médico do camisa 10. “Primeiro 
samba para o Brasil, preocupação 
com Neymar”, manchetou.

Dia para não esquecer
Autor dos gols da vitória do Brasil, Richarlison vibra. Semanas antes da Copa, ele passou por drama de lesão

L
usail — Richarlison sorria 
de orelha a orelha. O jeito 
brincalhão e desengonça-
do conquista quem o rodeia 

naturalmente. Em dias bons, tu-
do flui de forma ainda mais natu-
ral. E, ontem, foi um dia maravi-
lhoso para o camisa nove da Sele-
ção Brasileira na Copa do Mundo.

Sim, o camisa nove da Seleção 
Brasileira na Copa do Mundo. A 
frase repetida serve para o capi-
xaba de Nova Venécia ter certeza 
que, acordado, realizou o sonho 
de criança ao marcar duas vezes 
— uma delas um golaço de voleio 
— e assegurar a vitória do Brasil, 
por 2 x 0, sobre a Sérvia, em Lu-
sail, no Catar, pela rodada inau-
gural do Grupo G.

“É um sonho de criança reali-
zado. Fizemos uma boa partida, 
a meu ver, principalmente no se-
gundo tempo, quando o adversá-
rio cansou e conseguimos tirar 
vantagem disso. Estamos felizes 
e confiantes agora”, declarou o 
artilheiro do Mundial, em entre-
vista coletiva.

O sonho do atacante de 25 
anos quase se tornou pesadelo às 
vésperas da viagem ao Catar. Em 
15 de outubro, lesionou a pantur-
rilha esquerda durante uma par-
tida do Tottenham. Chorou e te-
meu perder a Copa. Mas fez um 
tratamento intensivo para vol-
tar ainda mais forte e assumir a 
responsabilidade de comandar 
o ataque brasileiro em busca do 
hexacampeonato.

“O dia de fazer exame acho 
que foi um dos mais demorados 
da minha vida. Fiquei esperan-
do sair o resultado, os doutores 
passando de um lado para o ou-
tro, o tempo não passava. Valeu 
todo o esforço da recuperação, 
tratei dois períodos para vir para 
a Copa do Mundo”, prosseguiu.

Totalmente recuperado, Richar-
lison vive o melhor momento da 

carreira. O início no Tottenham é 
animador. Na Seleção Brasileira, o 
camisa 9 assumiu a titularidade e 
desandou a fazer gols — o que lhe 
rendeu uma injeção de confiança.

“Como o professor Tite fala, 
não sei se vocês estão sentindo 
o cheirinho de gol, mas, aqui na 
Seleção, eu broco mesmo. É con-
tinuar, aproveitar os companhei-
ros que tenho do meu lado. Hoje 
no intervalo conversei com eles 
e falei que precisava de uma bo-
la, e ela chegou”, disse.

“Eu estava preparado e conse-
gui balançar as redes. Foi uma noi-
te maravilhosa, agora temos mais 
seis jogos pela frente para con-
quistar nosso objetivo”, continuou 
o atacante, revelado pelo Améri-
ca e que passou por Fluminense e 

Everton antes de chegar a um time 
do Big Six inglês.

Ontem, Richarlison foi o res-
ponsável por aliviar a torcida 
brasileira e abrir o placar con-
tra a Sérvia com um gol de cen-
troavante, só empurrando pa-
ra o fundo das redes. O segun-
do, porém, foi digno de grandes 
craques. Recebeu de Vini Júnior, 
dominou para o alto e acertou 
um belíssimo voleio. Sorte? Não 
exatamente. Dias antes, tinha fei-
to algo parecido no treino.

“Não sei se acompanharam, 
mas fiz um gol parecido nos trei-
nos, na Itália. Faz nos treinos, faz 
no jogo. Tive a oportunidade de 
virar um voleio e acertar um be-
lo chute. Vou buscar mais, quero 
mais”, projetou.

JOÃO VITOR MARQUES
Enviado especial

Escolhido para envergar a camisa nove tupiniquim no Catar, atacante quebrou série negativa do número. Um dos gols foi com belo voleio

 Lucas Figueiredo/CBF

Por Marcos 

Paulo Lima

A CBF seguiu à risca o 
ditado “combinado não 
sai caro” e o Brasil ini-
ciou ontem a campanha 
pelo hexa com vitória por 
2 x 0 contra a Sérvia, gols 
de Richarlison, ciente da 
premiação que receberá 
da entidade se conquis-
tar o hexacampeonato 
aqui no Catar.

A coluna apurou que o 
milionário valor acordado 
foi estabelecido na última 
data Fifa antes da convo-
cação, na França, entre o 
presidente Ednaldo Rodri-
gues, o coordenador de 
seleções Juninho Paulista 
e os capitães de Tite com 
a intenção de deixar a pré-
temporada no Centro de 
Treinamentos da Juventus, 
em Turim, leve e imune a 
polêmicas do passado.

Em 1990, atletas e car-
tolas fizeram queda de 
braço sobre direitos de 
arena às vésperas do clás-
sico contra a Argentina 
nas oitavas de final. O Bra-
sil perdeu por 1 x 0 e deu 
adeus ao torneio na Itália.

O procedimento adota-
do em 2022 é o mesmo da 
Copa passada. Há quatro 
anos e meio, o elenco se 
apresentou a Tite, na Ingla-
terra, ciente do bicho e da 
forma de pagamento: a pri-
meira parte do bônus na 
convocação, outra na che-
gada à final e a última após 
a conquista. Tanto em 2018 
como em 2022 não se falou 
em dinheiro na primeira 
semana de trabalho. Tudo 
como planejou Tite — e 
concordaram os jogadores.

O valor exato do bicho é 
mantido em segredo, mas 
com base nas últimas edi-
ções é possível projetar que 
o pagamento integral alcan-
ce facilmente a casa dos 
milhões de dólares e reais 
(na cotação do dia) para 
cada um dos 26  jogadores e 
a cúpula da comissão técni-
ca, ou seja, Tite e os colabo-
radores mais próximos.

A maior fatia da premia-
cao virá da recompensa que 
a Fifa repassará ao país cam-
peão. Neste ano, a entidade 
liderada por Gianni Infanti-
no creditará US$ 42 milhões 
na conta do filiado cam-
peão. Em 2018, cada joga-
dor receberia US$ 1 milhão 
pela sexta estrela. As cifras 
foram as mesmas na Copa 
de 2014, em casa, e na África 
do Sul, em 2010. Uma fonte 
indica que o valor pode ser 
até muito superior à média.

Apesar do mistério, a ten-
dência, levando-se em conta 
a variação cambial, é de que 
seja o maior prêmio ofere-
cido pela CBF em 22 parti-
cipações do Brasil na Copa. 
O combinado em 2022 sai-
ria bem mais caro do que o 
investido na conquista do 
pentacampeonato, em 2002. 
Há 20 anos, cada jogador 
recebeu US$ 100 mil pela 
quinta estrela, aproxima-
damente R$ 750 mil. Em 
1994, os jogadores ganha-
ram US$ 80 mil.

Pombo 
abre caça 
ao bicho

DRIBLE DE CORPO 

NA COPA

Ouça os episódios 
do podcast com 

Caio Ribeiro e Paulo 
Vinícius Coelho, o PVC.

Brasil 2 Sérvia 0

Alisson; Danilo, Marquinhos, 
Thiago Silva e Alex Sandro; Casemiro e Paquetá 

(Fred); Raphinha (Martinelli), 
Neymar (Antony) e Vini Junior (Rodrygo); 

Richarlison                (Gabriel Jesus)
Técnico: Tite

Vanja Milinkovic-Savic; Milenkovic, Veljovic 
e Pavlovic     ; Zivkovic (Radonjic), Lukic 

(Lazovic), Gudelj      (Ilic), Milinkovic-Savic 
e Mladenovic (Vlahovic); Tadic; Mitrovic 

(Maksimovic)
Técnico: Dragan Stojkovic
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“Como o professor Tite fala, não sei se 
vocês estão sentindo o cheirinho de gol, 
mas, aqui na Seleção, eu broco mesmo”

Richarlison, atacante

Tite fi ca satisfeito com a partida
A vitória do Brasil, por 2 x 0, 

sobre a Sérvia, ontem, na estreia 
na Copa do Mundo do Catar, “foi 
convincente”, afirmou o técnico 
da Seleção, Tite. Após o jogo, o 
treinador elogiou o desempenho 
dos jogadores e se disse satisfei-
to com o futebol apresentado.

“No contexto geral, a vitória foi 
convincente, sim, mas com dife-
rentes jogos dentro do mesmo”, 
disse o técnico, em entrevista 
coletiva. depois do jogo no está-
dio Lusail. Um dos grandes can-
didatos ao título no Catar, o Brasil 
lutou bastante para furar a defesa 
sérvia, sólida no primeiro tempo.

Mas a Seleção teve sua per-
sistência recompensada com 
os gols do atacante Richarlison, 
embora Neymar tenha sofrido 
uma entorse no tornozelo direi-
to e tenha que ficar em observa-
ção médica entre 24 e 48 horas 
(leia mais na página 13).

“O ritmo quando se joga no 
mundo árabe... A aceleração 
começa muito grande e vai 
caindo, caindo, caindo”, acres-
centou Tite. No segundo tempo, 
a Sérvia baixou a guarda devi-
do ao desgaste físico, segundo 
admitiu seu treinador, Dragan 
Stojkovic, e a mudanças feitas 

por Tite no time brasileiro.
“Às vezes, a bola fugia, o 

domínio estava um pouco ace-
lerado, no primeiro tempo. Não 
era o nosso padrão normal”, 
explicou. “No segundo tempo, 
reposicionamento, melhor a téc-
nica. Reposicionamento princi-
palmente do Paquetá na saída de 
dois, três, de ter mais um jogador 
no bolsão. As jogadas começa-
ram a fluir mais”, analisou.

Tite também afirmou que 
pediu aos jogadores nos treinos 
que se acalmassem e controlas-
sem a ansiedade própria de uma 
estreia em Copa do Mundo. Treinador brasileiro elogiou desempenho tupiniquim contra a Sérvia

Nelson Almeida/AFP

Grupo G

De olho no próximo rival...

Ao abrir o grupo do Brasil, ontem pela manhã, 
a Suíça passou por alguns apuros para vencer 
Camarões, por 1 x 0, no Estádio Al-Janoub, em 
Al-Wakrah. O país do centro europeu teve uma 
atuação muito abaixo do esperado e contou 

com gol de Embolo (foto), no início do segundo 
tempo, para somar três pontos. Camaronês 
de nascimento, o jogador não comemorou. O 
encontro entre brasileiros e suíços está marcado 
para a próxima segunda-feira, às 13h.

Fabrice Coffrini/AFP

Repercussão pelo mundo

Olé - Argentina

Até mesmo os argentinos se 
renderam à grande atuação da 
Seleção. O diário Olé publicou 
“Brasil sendo Brasil” e elogiou o 
gol de Richarlison: “fechem tudo”.

Gazzeta Dello Sport

Na Itália, o Gazzetta Dello Sport 
citou o pesadelo de Neymar e 
lembrou lesão na Copa de 2014. 
A grande vitória também foi 
pauta: “O Brasil já dá medo”.

Marca - Espanha

O portal espanhol Marca estampou 
em sua capa a “barbaridade” de 
gol de Richarlison e demonstrou 
preocupação com lesão de Neymar: 
“Brasil estremece”.

A Bola - Portugal

Em meio à comemoração pela 
vitória de Portugal contra Gana, 
o jornal A Bola destacou a estreia 
do Brasil com a emoção de 
Richarlison pelos gols da vitória. 

Olé - Argentina

Le Parisien
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Recorde que
gera um alívio

Em meio a fase instável nunca atravessada na carreira, 
Cristiano Ronaldo encontra alento em marca histórica. Com 
gol de ontem, se tornou o primeiro a marcar em cinco Copas

A 
trajetória de sucesso de 
Cristiano Ronaldo no fu-
tebol mundial é inegá-
vel. Multicampeão e ar-

tilheiro por onde passou, o ata-
cante português é um craque in-
questionável. Referência de seu 
país, se acostumou a chegar nas 
Copas do Mundo disputadas na 
carreira como a alta expectativa 
depositada em todo astro. Em 
litígio com o Manchester Uni-
ted, o gajo chegou à edição 2022 
com um clima negativo nunca 
vivenciado por ele. Porém, bas-
tou apenas um jogo para todos 
os questionamentos ficarem em 
segundo plano. Ontem, na vitó-
ria de Portugal sobre Gana, por 2 
x 0, CR7 fez o que está acostuma-
do: quebrou recorde.

Apenas de entrar no gramado 
do Estádio 974, em Doha, o por-
tuguês fez história. Entrou na se-
leta lista de oito nomes com cin-
co Mundias na carreira. Além de-
le, Antonio Carbajal, Lothar Mat-
thäus, Gianluigi Buffon, Rafael 
Márquez, Lionel Messi, Guiller-
mo Ochoa e Andrés Guardado 
têm tal feito no currículo. Porém, 
ao marcar o primeiro gol de Por-
tugal na partida, Cristiano Ronal-
do estabeleceu uma marca nun-
ca alcançada por nenhum outro 
atleta: fez gols em todas as parti-
cipações no principal torneio de 
seleções do mundo.

A incrível marca recoloca CR7 
no patamar onde ele se acostu-
mou na carreira. A saída con-
turbada do Manchester United, 
com direito a entrevista bom-
bástica criticando o clube inglês 
e rescisão às vésperas da estreia 
na Copa do Mundo, apresenta-
ram ao mundo um Cristiano Ro-
naldo sob um holofote esportivo 
negativo. Ídolo e maior artilhei-
ro de seleções no mundo, com 
118 gols em 192 partidas, o por-
tuguês iniciou o torneio questio-
nado pela imprensa e em um cli-
ma aparentemente ruim.

O choro no gramado ao ou-
vir o hino de Portugal por uma 
quinta edição de Copa do Mun-
do soaram, além de emoção, um 

DANILO QUEIROZ

Atacante e ídolo abriu, de pênalti, 
o caminho para a emocionante 
vitória da seleção portuguesa 
sobre Gana, na estreia no Mundial
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Grupo H

Lusitanos 
têm a vitória 
e a liderança 

O gol marcado por Cristia-
no Ronaldo, ontem, não serviu 
somente para abrir os caminhos 
da vitória portuguesa por 3 x 2 
na estreia contra Gana. O pênal-
ti convertido pelo astro também 
deixou a companhia lusitana 
em excelente situação para a 
sequência da trajetória na Copa 
do Mundo Qatar-2022.

O triunfo escrito pelos pés 
de CR7, João Felix e Rafael Leão 
colocaram Portugal na lideran-
ça isolada do Grupo H, com três 
pontos — dois de vantagem em 
relação à Coreia do Sul e Uru-
guai, segundo e terceiro coloca-
dos, respectivamente.

Portugal entrou em campo 
ciente do empate entre sul-corea-
nos e uruguaios. Cenário perfeito 
para confirmar o favoritismo pela 
liderança da chave. No entanto, o 
futebol não caminha com a lógi-
ca. Apesar do recorde quebrado 
por Cristiano Ronaldo e os outros 
dois gols, o enredo foi dramático.

Após um primeiro tempo 
sonolento, com apenas uma 
oportunidade clara de gol 
— desperdiçada por Cristia-
no Ronaldo, cara a cara com o 
goleiro —, a partida ganhou 
contornos emocionantes nos 45 
minutos finais. O pênalti con-
vertido pela estrela portuguesa 
deu a largada para uma disputa 
incessante pela vitória.

Oito minutos marcar o pri-
meiro, Gana empatou com 
André Ayew. Portugal seguiu fir-
me na proposta de ataque e foi 
recompensado com João Felix e 
Rafael Leão. Quando tudo pare-
cia resolvido em Doha, Bukari 
saiu do banco de reservas para 
diminuir e ameaçar a vitória 
portuguesa na estreia. 

Nos acréscimos da partida, o 
goleiro Diogo Costa resolveu dar 
um susto na torcida e nos com-
panheiros. Após dominar a bola 
com as mãos, o arqueiro lusita-
no a colocou no chão, sem per-
ceber a proximidade do atacante 
Iñaki Williams. Para a sorte de 
Cristiano Ronaldo e companhia, 
o africano roubou a bola, mas 
escorregou e comprometeu a 
sequência do ataque.

Ainda que de forma ataba-
lhoada, Portugal chegou ao 
Catar, e com vitória. Um dos 
candidatos ao título, o elenco da 
Terra da Camões agora se pre-
para para a partida considerada 
a mais dura da fase de grupos. 

No próximo dia 28, os euro-
peus medem forças com o Uru-
guai, às 16h, no Estádio Icôni-
co de Lusail. Uma vitória pode 
deixar a classificação às oitavas 
de final muito bem encaminha-
da, enquanto um tropeço pode 
resultar em mudanças que dei-
xarão o grupo totalmente em 
aberto para a rodada final. 

Uruguai e Coreia do 
Sul não saem do zero

O primeiro passo da cami-
nhada de Uruguai e Coreia do 
Sul no grupo H da Copa do 
Mundo de 2022 foi moroso e 
de poucas emoções. Ontem, 
os times sul-americano e asiá-
tico mediram forças no Está-
dio Cidade da Educação, em 
Doha. A partida foi de muita 
vontade das equipes na bus-
ca por um bom resultado, mas 
raríssimas chances claras para 
os dois lados. O resultado dis-
so foi um empate por 0 x 0 que 
não empolgou e não foi positivo 
para ninguém.

Os uruguaios iniciaram o 
Mundial do Catar em um pas-
so derradeiro de uma transição 
histórica. Após ter Oscar Tabá-
rez no banco de reservas nas 
edições de 2010, 2014 e 2018, o 
time sul-americano disputou o 
primeiro grande compromisso 
sob a batuta de Diego Alonso. 
Participando da Copa do Mundo 
pela 11ª vez, os coreanos tentam 

concretizar o status de azarão 
por uma das vagas na chave que 
ainda conta com o poderoso 
Portugal e a africana Gana.

Indiretamente, o empate 
interferiu no futuro do Brasil 
na sequência da Copa do Mun-
do. Se avançar ao mata-mata, 
a Seleção terá como adversário 
nas oitavas de final justamente 
um rival do grupo H: caso seja 
líder, enfrenta o segundo colo-
cado. Como o ponto somado 
por uruguaios e coreanos na 
primeira partida não indicou 
um favorito à classificação, a 
tendência é de definição apenas 
nas últimas rodadas.

O primeiro tempo não che-
gou a ter um domínio absolu-
to de nenhum dos lados, mas 
os coreanos foram melhores. O 
time asiático ficou com a bola 
no pé, mas pecou na busca por 
espaços. Aos poucos, o Uruguai 
entrou na partida e passou a 
rodar a área rival. O problema, 

porém, era mesmo: ineficiência 
no último passe das jogadas. 
Quando a Coreia do Sul amea-
çou evoluir novamente, Hwang 
Ui-Jo perdeu lance na peque-
na área. Os uruguaios tiveram 

a melhor chance da partida na 
reta final da etapa inicial. Godín 
subiu alto, escorou escanteio e 
acertou a trave.

A ausência de criatividade 
seguiu como a principal carac-

terística do duelo no segundo 
tempo. Os times, mais uma vez, 
alternaram a posse de bola, 
mas faltavam recursos ofensi-
vos no momento de infiltrar a 
defesa adversária. Durante um 

tempo, o Uruguai optou por 
lançamentos longos, mas sem 
nenhuma precisão. A Coreia do 
Sul tentou ser mais paciente, 
mas a lentidão na troca de pas-
ses também não casou grandes 
danos. Assim como no primei-
ro tempo, a melhor chance 
veio no fim. Valverde arriscou 
de longe e, outra vez, acertou a 
trave dos asiáticos.

Agora, coreanos e uruguaios 
se atentam ao complemento 
da primeira rodada do grupo 
H com o jogo entre Portugal e 
Gana. Em termos de sequência 
de jogos, o empate por 0 x 0 foi 
pior para o Uruguai. No pró-
ximo dia 28, às 16h, o Uruguai 
mede forças com os portugue-
ses, no confronto de favoritos 
à classificação na chave. Firme 
na missão de ser uma zebra 
na corrida por um lugar nas 
oitavas de final do Mundial, a 
Coreia do Sul enfrenta os afri-
cano, também no dia 28, às 10h.

Uma das principais esperanças 
de gol do Uruguai, o atacante 
Darwin Ñunez (E) teve atuação 
apagada e não conseguiu 
balançar as redes na estreia

Jung Yeon-je/AFP

“Ser o primeiro 
a marcar em 

cinco Mundiais 
é algo que me 
deixa muito 

orgulhoso. É um 
grande momento, 

minha quinta 
Copa do Mundo. 

Vencemos, 
começamos com 

o pé direito”

“O mais 
importante 

era a vitória do 
time. O capítulo 
está encerrado. 

Começamos bem, 
ganhamos, pude 
ajudar a minha 
equipe. O resto 

não conta”

Cristiano Ronaldo, 
sobre recorde e 

polêmicas rescentes

5
mundiais

e oito gols. Esse é o 
resumo da história do 

único jogador a balançar 
a rede em tantas edições 

diferentes do torneio

desabafo pelo inédito momento 
instável da carreira. Mas bastou 
a bola rolar para o astro se reen-
contrar com uma grande mar-
ca na carreira. O gol, em pênalti 
cobrado com extrema categoria, 
não apenas abriu o caminho pa-
ra a importante vitória em bus-
ca da classificação para as oita-
vas de final. Foi mais um entre 
tantos históricos da máquina de 
quebrar recordes. 

“Ser o primeiro jogador a mar-
car em cinco Mundiais é algo que 
me deixa muito orgulhoso. É um 
grande momento, minha quinta 
Copa do Mundo. Vencemos, co-
meçamos com o pé direito”, vi-
brou, em entrevista na zona mis-
ta do Estádio 974. “É uma vitória 
muito importante. Sabemos que 
vencer a primeira partida é fun-
damental. O mais importante era 
a vitória do time”, cravou o astro 
português.

Sem saber onde jogará quan-
do a Copa do Mundo chegar ao 
fim, Cristiano Ronaldo demons-
trou foco apenas nas ambições 
de Portugal na edição do Catar. 
Campeão da Eurocopa por seu 
país, em 2016, o capitão portu-
guês tem como meta encerrar 
a história no pessoal na com-
petição mundial com a taça de 
campeão. Por isso, fugiu de qual-
quer pergunta sobre o Manches-
ter United e o futuro. “O capítu-
lo está encerrado. Começamos 
bem, ganhamos, pude ajudar a 
minha equipe. O resto não con-
ta”, desabafou.

O gol na estreia no Catar foi o 
oitavo de Cristiano Ronaldo em 
Copas do Mundo. A relação com 
as redes do torneio começou em 
2006, na Alemanha, durante a 
vitória sobre o Irã. O português 
voltou a balançar o barbante na 
edição seguinte, na África do Sul, 
contra a Coreia do Norte. No Bra-
sil, CR7 fez um, em Brasília, con-
tra Gana. Quando anos depois, 
na Rússia, fez outros quatro: três 
contra a Espanha e um contra 
Marrocos. Ao castigar Gana no-
vamente em 2022, alcançou a 
marca histórica e renovou a ob-
sessão por recordes, deixando de 
lado toda e qualquer crise.
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Um início bem diferente
CURIOSIDADE Encerramento da primeira rodada do Mundial registra o recorde de empates sem gols 

C
hegou ao fim a primeira 
rodada da fase de grupos 
da Copa do Mundo Qa-
tar-2022. Em cinco dias 

de disputas por terras árabes, 16 
partidas movimentaram as oi-
to chaves da competição mais 
prestigiada do planeta bola. Ape-
sar das semelhanças no formato 
das edições anteriores e da mes-
ma paixão dos torcedores, o 22º 
Mundial da história — o primeiro 
no Oriente Médio — já coleciona 
algumas diferenças. 

Não se engane ao pensar que 
toda quebra de recorde é positiva. 
As primeiras 120 horas de Copa 
do Mundo no Catar já carregam o 
fardo de serem aquelas com mais 
empates sem gols na história: qua-
tro. O pior registro pertencia ao 
Mundial disputado em 1982, na 
Espanha, que teve um final zerado 
a menos. A atual competição, po-
rém, conta com oito times a mais 
do que os 24 inscritos há 40 anos 
nas terras espanholas. 

É um cenário diferente para 
uma competição que reúne os 
principais astros da bola. Os qua-
tro placares zerados na jornada 
inaugural em 2022 envolveram al-
guns dos jogadores mais badala-
dos do cenário. A Polônia de Ro-
bert Lewandowski parou no go-
leiro Guillermo Ochoa. 

A Dinamarca no meia Chris-
tian Eriksen não furou o bloqueio 
da Tunísia. A Croácia do maes-
tro Luka Modric esteve em bai-
xa contra Marrocos, enquanto 
o Uruguai de Luis Suárez e Dar-
win Nuñez não brilhou diante da 
Coreia do Sul de Heuming-Son.

Tudo bem que empates sem 
gols não empolgam. Porém, a 
versão árabe do torneio está lon-
ge de ser a pior no quesito. Consi-
derando apenas os 13 primeiros 
jogos, o Mundial no Catar regis-
trou uma média de 2,63 bolas na 
rede por partida. Somando todas 
as disputas, o índice geral fica em 
2,83, comprovando que os duelos 
seguem um bom ritmo.

Ao todo, 41 gols movimentaram 
a primeira rodada no Catar. O ín-
dice é otimista em comparação 
ao Mundial na Rússia, que teve 38 
bolas na rede no mesmo período.

VICTOR PARRINI

Uma das principais atrações da Copa do Mundo, o atacante Robert Lewandowski foi protagonista no empate sem gols entre México e Polônia

Andrej Isakovic/AFP

Giro na Copa

Os anfi triões cataris medem 
forças com a seleção de 
Senegal, hoje, às 10h.  As duas 
perderam na estreia e miram a 
reabilitação no Grupo A. 

A primeira partida da segunda 
rodada da Copa do Mundo é 
País de Gales x Irã. A bola rola 
a partir das 7h para as duas 
seleções do Grupo B.

Holanda e Equador também 
medem forças hoje, no 
complemento da rodada do 
Grupo A. O duelo das 13h é um 
duelo direto pela liderança.

A partida entre Inglaterra e 
Estados Unidos, hoje, às 16h, é 
um dos destaques da segunda 
rodada. Os ingleses querem 
manter a invencibilidade.

Raul Arboleda/AFP

Nicolas Tucat/AFP

Raul Arboleda/AFP

ARGENTINA

A maior estrela da Argenti-
na também é uma das maiores 
preocupações para a sequência 
da Copa do Mundo Qatar-2022. 
Ontem, Lionel Messi realizou 
um trabalho de fisioterapia 
antes de treinar com bola para 
o confronto diante do México, 
amanhã, às 16h, pela segunda 
rodada do Grupo C.

Embora a seleção garanta 
que o craque não é preocupação 
para o técnico Lionel Scaloni, 
existe a apreensão. Às vésperas 
da estreia contra a Arábia Saudi-
ta, o camisa 10 foi flagrado com 
inchaço no tornozelo. Segundo 
a imprensa argentina, as ativi-
dades são para alívios das dores.

Após a fisioterapia, o jogador 
eleito sete vezes o melhor do 
planeta foi a campo e treinou 
normalmente com os compa-
nheiros, no primeiro trabalho 
completo desde o vexame na 
estreia no Mundial. Em compa-
ração aos exercícios de quarta, o 
clima era mais ameno.

Ontem, a Associação do 
Futebol Argentino lançou uma 
música para animar os jogado-
res na campanha rumo ao tri. A 
canção Vayas donde vayas (onde 
quer que você vá, em português) 
foi gravada pelos Rusherking, 
Chaqueño Palavecino, Emanero, 
Soledad Pastorutti e Pablo Ves-
cano para Messi e companhia.

Messi recebe atenção especial antes de treino

Messi é avaliado com cuidado pelo departamento médico argentino

Juan Mabromata/AFP

Catar x Senegal

Holanda x Equador

País de Gales x Irã

Inglaterra x EUA

Paul Ellis/AFP
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Mariana Suarez/AFP

D
oha — Do alto do monte de 40 metros, cer-
cado por areia e sob um sol de quase 40ºC na 
estação mais fria do ano, é possível ouvir um 
barulho. A cada passo, o som se torna mais fa-

miliar. Em meio ao deserto, o mar é sinal de vida em um ambien-
te inóspito. Não é uma miragem. A paisagem deslumbrante fica em 

Khor al Adaid, extremo Sul do Catar, a 80 quilômetros da capital Doha. 
O raríssimo encontro entre as dunas desérticas e o oceano simboliza co-

mo o país que sedia a Copa do Mundo se transformou em um oásis para as 
quase 3 milhões de pessoas que vivem ali.

Rodeado pelo Golfo Árabe, o Catar fica no meio do deserto e tem acesso limi-
tado à água naturalmente doce. A solução encontrada foi a mesma dos vizinhos 

peninsulares: o caro e tecnológico processo de dessalinização marítima. A princí-
pio, parece uma saída sofisticada para um problema imposto pela pela natureza. 

Mas, na prática, trata-se de um método extremamente poluente e que deve aumen-
tar 37% nos países da região nos próximos cinco anos.

A dessalinização da água do mar é feita a partir de combustíveis como o gás natu-
ral e o petróleo. O Catar projeta aumentar o uso de energia solar, ainda minoritário. 

Nesse sentido, um relatório recente do Carbon Market Watch, que monitora a emissão 
de poluentes na natureza, contestou as propagandas da organização local de que a Co-

pa do Mundo seria o primeiro torneio neutro em emissões de carbono da história. De 
acordo com a organização, trata-se de “contabilidade criativa” e “enganosa” por ignorar 
“fontes majoritárias de emissão”.

Pelas ruas do Catar, o sol forte pela manhã, os ventos noturnos, a falta de árvores e de 
chuvas (que não passam de dez por ano) talvez sejam os principais sinais de que os tan-
tos arranha-céus das tecnológicas cidades foram construídos sobre a areia do deserto. 
A escassez hídrica não é um problema. Pelo contrário: o país é um dos maiores consu-
midores de água per capita do mundo. A média é de mais de 500 litros de água por pes-
soa a cada dia, mais de 50% acima da média global.

O número é tão elevado especialmente por conta do uso em instalações públicas, 
como parques e praças, por exemplo. Durante a Copa do Mundo, um show aquático 

é exibido várias vezes por dia em Corniche, avenida beira-mar que se estende por 
quase sete quilômetros na região central de Doha. Em frente a quase todas as are-

nas, há fontes de água com fins decorativos. O consumo diário nos oito estádios, 
aliás, chega a 80 mil litros — 10 mil por sede.

Durante os jogos, a água é gratuita e disponibilizada livremente em be-
bedouros espalhados pelos corredores das arenas. Mas também há a ven-

da nos bares oficiais da Fifa, ao preço de 10 riais catarenses (R$ 14,76 
na cotação atual) por 500 ml. Pelos restaurantes e ruas, o custo va-

ria muito, mas acompanha os valores altos dos demais produtos, 
especialmente os alimentícios. Há desde garrafinhas de meio li-

tro por R$ 4,43 a de dois litros por quase R$ 50 em estabele-
cimentos de padrão mais elevado.

Os volumosos recursos naturais que impulsionam a 
economia catari indiretamente suprem a falta do 

mais importante de todos. Em meio ao deser-
to, água parece mesmo uma riqueza in-

terminável — custe o que custar.

JOÃO VITOR MARQUES
Enviado especial

Pa
bl

o 
Po

rc
iu

nc
ul

a/
AFP

     Água 
        em 
abundância         no 
   deserto

País-sede da 
Copa do Mundo 

tem diversos 
shows aquáticos

Localizado em meio 
ao deserto, sede da Copa é o país 

de maior consumo do recurso 
hídrico per capita do mundo. 
Na edição de 2022 do torneio, 
distribuição é feita livremente 

perto dos estádios

CATAR
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Capital em festa após 
estreia do Brasil

Em várias regiões do Distrito Federal, torcedores se reuniram para acompanhar o primeiro jogo da Seleção 
Brasileira, ontem, na Copa do Mundo. Vitória sobre a Sérvia animou os brasilienses para as próximas partidas

D
o apito inicial até o pri-
meiro gol do Brasil na Co-
pa do Mundo do Qatar, 
passaram-se 62 minutos 

e, no Distrito Federal, a torcida 
que acompanhou a estreia da se-
leção canarinha no campeonato 
mundial ficou bastante apreensi-
va durante esse intervalo de tem-
po. Quando Richarlison inaugu-
rou o placar, aos 17’ da etapa fi-
nal, os brasilienses que lotaram 
bares e outros pontos da capital 
— ou até mesmo se reuniram em 
casa — explodiram de alegria pa-
ra comemorar.

Foi o caso de uma família do 
Gama que, com direito a um ban-
deirão verde e amarelo na facha-
da de um prédio, acompanhou a 
estreia do Brasil com amigos no 
terraço do edifício. O grupo, for-
mado por 15 pessoas vestidas 
com camisa da Seleção Brasilei-
ra, levou tambor, pula-pula e cor-
netas para agitar o clima durante 
os gols do time. E nem o cachor-
ro uniformizado escapou do cli-
ma contagiante. Com a tradição 
de se reunirem no local desde a 
Copa de 2002 — ano da conquis-
ta do pentacampeanato —, a do-
na da casa, Consuelo dos Santos, 
56 anos, disse considerar espe-
cial o momento de reunir pessoas 
próximas para assistir a partida. 
“Vêm amigos e outras famílias, 
o que é um privilégio, porque 

poucas pessoas têm isso”, co-
mentou a torcedora. Outra mo-
radora do edifício, Liliane San-
tos, 43, estava tensa no começo 
do jogo quando o time do Brasil 
tentava abrir o placar. Para ela, o 
Brasil fez uma boa estreia, mas 
precisa fortalecer o lado emocio-
nal durante o jogo. “O problema 
da Seleção Brasileira é o psicoló-
gico, mas acho que a gente leva a 
Copa, porque o elenco está mui-
to bom nesta edição”, opinou.

Nos bares

O pequeno Noah Gabriel, de 
1 ano, é considerado o talismã 
da família de Rayssa Caroline, 
20, mãe do menino. Ela detalhou 
que o bebê “acompanhou” toda 
a trajetória da Seleção Brasileira 
para se garantir na competição do 
Catar. “Se ele for tão ‘pé quente’ 
quanto era quando estava na mi-
nha barriga, a gente leva o hexa”, 
brincou Rayssa, que torceu pe-
lo Brasil em um bar do Sudoeste.

Em Águas Claras, Sofia Tho-
mas, 18, acompanhou o jogo 
de estreia brasileira com alguns 
amigos. “Na última Copa, tinha 
só 14 anos. Agora que tenho uma 
noção e me reuni com meus ami-
gos, estou gostando bastante”, 
comentou. Depois do jogo, uma 
palavra resumiu o sentimento 
dela: felicidade. “Estou ansiosa 
para o segundo jogo. Não sei on-
de vou ver, mas sei que nesse es-
treamos com pé direito”, come-
morou. Amiga de Sofia, Ana Lui-
za, 18, foi a caráter para assistir à 
partida. Enrolada em uma ban-
deira do Brasil, ela acompanhava 

 Considerado o amuleto da família, o pequeno Noah deu sorte ao Brasil na estreia 
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 Moradores de edifício no Gama costumam se reunir para assistir aos jogos desde 2002

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

atentamente todos os lances 
e observou que o primeiro tem-
po foi parado, por conta da es-
tratégia do time adversário. “A 
Sérvia ficou mais na defensiva. 
Mas, no segundo tempo, o Bra-
sil se animou e saíram dois gols 
bem bonitos”, comentou.

Diplomacia

Bancária nascida no Piauí e 
moradora de Brasília, Alceane 
Dimitrijevic, 43, assistiu à partida 

com a família na Embaixada da 
Sérvia. A escolha do local foi por 
causa da nacionalidade do mari-
do, Branko Dimitrijevic, 48, mo-
torista de aplicativo. A convite da 
encarregada de negócios e chefe 
de missão da sede diplomática 
do país europeu, Jelena Blaze-
vic, o casal compareceu ao local 
com os filhos Marko, 3, e Sofia, 6.

Em uma família de origem 
mista, Alceane explica que as 
crianças ficam em dúvida quanto 
à escolha da torcida, mas sempre 

foram livres para tomar decisões. 
“Nossos filhos entendem que po-
dem ficar felizes se qualquer um 
dos dois países sair vencedor”, 
contou. O marido sérvio para-
benizou o Brasil pela vitória na 
competição. “Se a Sérvia for eli-
minada, torcerei para a Seleção 
Brasileira nos próximos jogos das 
fases seguintes, com certeza”, de-
clarou Branko.

*Estagiários sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Boa parte da população foi 
dispensada dos trabalhos no iní-
cio da tarde para acompanhar a 
estreia da Seleção Brasileira no 
Catar. Antes do jogo, a volta pa-
ra casa do foi marcada por engar-
rafamentos em diferentes pontos 
do Distrito Federal, como no Eixo 
Monumental, na Estrada Parque 
Taguatinga (EPTG), na Estrada 
Parque Indústria e Abastecimen-
to (EPIA) e na Estrada Parque In-
dústrias Gráficas (EPIG).

Para após o jogo, o Departa-
mento de Trânsito do Distrito Fe-
deral (Detran-DF) programou 
duas blitze da Lei Seca para o Pla-
no Piloto. Uma aconteceria no Ei-
xinho Sul, mas não chegou a ser 
montada. A chuva estava forte e o 
etilômetro, equipamento que de-
tecta a presença de álcool no or-
ganismo do condutor, não funcio-
na se estiver molhado. A outra blitz 
chegou a ser montada na entrada 
do Sudoeste, mas as abordagens 
duraram cerca de 20 minutos. As-
sim que começou a chover no lo-
cal, a blitz foi desmontada. No en-
tanto, mesmo com poucas aborda-
gens feitas, três condutores foram 
autuados por alcoolemia, após se 
recusarem a assoprar o aparelho. 
Segundo o Artigo 165-A do Códi-
go de Trânsito Brasileiro (CTB), re-
cusar o teste, exame clínico, perícia 
ou outro procedimento que permi-
ta certificar influência de álcool ou 
outra substância psicoativa é con-
siderado infração gravíssima.

Trânsito intenso 
e blitze na chuva

Durante o primeiro tempo da partida, o clima era de tensão e atenção aos lances dos jogadores em campo

Nos bares de todo o DF, a animação tomou conta dos torcedores Trânsito no Eixo Monumental antes e depois do início do jogo Brasilienses ficaram esperançosos com vitória por 2 a 0

 » ARTHUR DE SOUZA
 » MILA FERREIRA
 » PEDRO MARRA
 » CARLOS SILVA*
 » PABLO GIOVANI*
 » RAYSSA CARVALHO*

Clara Espinoza
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Encontros e 
despedidas

Valdir Oliveira se despede da gestão como 
superintendente regional do Sebrae, que 
termina no fim do ano. “Todo ciclo tem um 
fim. O mesmo trem que chega na estação é 
o que parte para uma próxima jornada. Meu 
ciclo no Sebrae-DF chegou ao fim. Foram 
12 anos de dedicação. É hora de seguir uma 
nova jornada. Nesses anos da última gestão, 
enfrentamos uma pandemia com graves 
consequências para economia.” O trem 
que chega na estação pode levar ao Sebrae 
Nacional. Uma coisa é certa: aposentado do 
Banco do Brasil e com o fim do mandato de 
superintendente do Sebrae-DF, Valdir vai se 
preparar para as próximas eleições.

SÓ PAPOS

“É inaceitável o 
Novo liderar o pedido de 

CPI contra o STF e o TSE nesse 
momento. Uma ação que tem como 

objetivo incentivar a manutenção de 
manifestações golpistas e tumultuar a 
democracia. O partido descumpre seu 
estatuto e se distancia ainda mais dos 

princípios da sua fundação”

João Amoedo, 
ex-presidente do Novo

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

O silencioso câncer de próstata

Sem sintomas, a doença precisa ser identificada nas consultas com o especialista, mas homens ainda possuem tabu. 
O diagnóstico precoce da doença pode garantir o tratamento mais eficaz e menos agressivo ao paciente

C
erca de 72 mil homens são 
diagnosticados, por ano, 
com câncer de próstata no 
Brasil. O dado foi divulga-

do na última quarta-feira pelo Ins-
tituto Nacional de Câncer (Inca) e 
aponta para um crescimento de 
10% na incidência da doença pa-
ra os próximos três anos. No entan-
to, o tumor não apresenta sinto-
mas e só é detectado caso o pacien-
te se consulte com o urologista pa-
ra realizar os exames adequados. O 

uro-oncologista do Hospital de Ba-
se e do Hospital Urológico de Bra-
sília, Guilherme Coaracy destaca 
que o acompanhamento deve co-
meçar a partir dos 50 anos. “Os ho-
mens negros e com histórico fami-
liar devem começar mais cedo, aos 
45 anos, porque esses dois fatores 
são de risco para o desenvolvimen-
to do tumor”, alerta o especialista. 
Guilherme Coaracy foi entrevista-
do, ontem, pela jornalista Carmen 
de Souza no CB.Saúde — uma par-
ceria do Correio com a TV Brasília. 
Confira os principais pontos:

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

À QUEIMA-ROUPA

ROSE RAINHA
Superintendente eleita 

do Sebrae-DF

“Homens e mulheres em condições iguais de 
oportunidades vão sempre se destacar por sua 

competência e dedicação. Nossa gestão deve impactar 
no claro sinal para as empreendedoras de que 
podemos ocupar cada vez mais esses espaços”

 »Entrevista | GUILHERME COARACY | URO-ONCOLOGISTA DO HOSPITAL DE BASE

Novembro é o mês da 
conscientização da saúde 
masculina, com o principal 
foco na prevenção do câncer de 
próstata que é muito incidente. 
O que a doença representa do 
ponto de vista estatístico?

Estamos falando de aproxi-
madamente 72 mil homens, por 
ano, diagnosticados com câncer 
de próstata. Mas, inicialmente, é 
importante explicar para a popu-
lação o que é a próstata. Ela é uma 
glândula que tem o tamanho de 
uma noz e fica logo abaixo da bexi-
ga. O canal da urina passa no meio 
dela e à medida que o homem 

envelhece ela cresce e pode evo-
luir para um câncer. Na criança, a 
glândula é minúscula, quase invi-
sível, mas quando o menino en-
tra na adolescência e inicia a idade 
adulta, a testosterona, hormônio 
masculino, começa a atuar. É a tes-
tosterona que vai gerar as caracte-
rísticas masculinas, como o cres-
cimento dos testículos, do pênis e 
o aparecimento de pelos. A partir 
dos 40 a 45 anos, o hormônio mas-
culino continua atuando e faz com 
que ela se desenvolva mais. De-
pois dessa idade, o homem come-
ça a sentir alguns sintomas, por-
que a próstata comprime o canal 

da urina e o jato fica mais fraco. Ele 
também precisa levantar mais ve-
zes durante a noite para ir ao ba-
nheiro, porque não consegue es-
vaziar tudo de uma vez. 

O desafio é que o câncer de 
próstata não dá sintomas. Então 
se o homem não faz uma preven-
ção, um check-up para avaliar a 
saúde, ele pode descobrir o diag-
nóstico tarde demais.

Há um senso comum de que o 
câncer de próstata é uma doença 
da velhice. Isso é real?

Sim, a maioria dos tumores de 
próstata são diagnosticados em 

torno dos 55 a 65 anos de idade. 
No entanto, a Sociedade Brasilei-
ra de Urologia orienta que a partir 
dos 50 o homem faça um avalia-
ção urológica. Os homens negros 
e com histórico familiar, contudo, 
devem começar mais cedo, aos 45, 
porque esses são fatores de risco. E 
essa avaliação anual é importante 
justamente para o médico ter aces-
so a curva da avaliação e perceber 
se o homem tem mais ou menos 
chance. Nesse processo, o exame 
do PSA (Antígeno Prostático Espe-
cífico) também é um mecanismo 
de diagnóstico. Se o PSA estiver 
muito baixo, o intervalo de visita ao 

consultório pode ser maior. Mas is-
so depende da avaliação médica.

Culturalmente o público 
masculino tem dificuldade de 
cuidar da saúde. Como o senhor 
percebe isso no consultório?

Antigamente, via muitos ho-
mens indo ao consultório porque 
a esposa trouxe ou a filha. Não cos-
tuma ser uma busca espontânea do 
homem. Mas hoje, com a conscien-
tização, já temos mais de uma dé-
cada da campanha do Novembro 
Azul, quebramos um pouco o tabu. 
Ele ainda existe e é forte, principal-
mente nas populações menos favo-
recidas, mas estamos avançando. 

Contudo, a mudança real dessa 
cultura começa na infância. A mãe 
deve levar o filho para um acom-
panhamento médico. Existem três 
momentos que eu considero im-
portante: quando a criança larga 
as fraldas, em torno de três anos 
de idade, em que o médico avalia 
se ele continua com fimose, que 
é uma das principais afecções da 
saúde da criança e mais tarde po-
de gerar um câncer de pênis. De-
pois, cerca de dez anos de idade, 
antes de entrar na puberdade, a vi-
sita deve ser feita para se conferir 
se o desenvolvimento está dentro 

do que é esperado. Já em torno de 
15 a 16 anos, o auge da adolescên-
cia, é importante uma orientação 
do médico sobre DST (doenças 
sexualmente transmissíveis) e a 
questão sexual.

Em relação ao câncer de pênis, 
a gente logo associa com o 
HPV (sigla em inglês para 
Papilomavírus Humano), que tem 
uma relação bastante significativa 
na realidade brasileira. 

Precisamos destacar que o cân-
cer de pênis é totalmente prevení-
vel com água e sabão. O HPV é um 
agravante, porque ele pode cau-
sar, além do câncer de pênis, o de 
colo de útero da mulher, que na 
maioria das vezes é passado pe-
lo homem. Mas a grande diferen-
ça entre o câncer de colo de úte-
ro, em que se a mulher não for ao 
médico, não vai ter o diagnósti-
co, no câncer de pênis está na ca-
ra do homem: se a glande tem al-
guma ferida, verruga ou outra al-
teração, ele precisa procurar ime-
diatamente o médico para tratar 
aquilo antes de virar um câncer. O 
problema é que o homem costu-
ma procurar ajuda quando já es-
tá em um estágio avançado, e aí a 
única opção é a amputação.

O que muda na sua gestão à frente 
do Sebrae-DF, a partir de 2023?

Os próximos quatro anos serão 
de retomada, após o impacto 
que a pandemia deixou na nossa 
economia. Será uma gestão 
centrada na sensibilidade aos 
problemas dos empresários, e 
antenada nas possibilidades de 
oportunidades de mercado. Cabe 
lembrar que nos últimos anos 
estive à frente da Diretoria Técnica, 
a qual cabe a responsabilidade por 
vários projetos de êxito do Sebrae 
no Distrito Federal. Então, 
é normal a continuidade desses 
programas de sucesso.

Uma gestão feminina altera os 
programas voltados a micro e 
pequenas empresas?

Uma gestão feminina, inédito 
como a nossa, na qual a diretoria 
executiva é só de mulheres significa 
que com oportunidades iguais, 
podemos ocupar qualquer lugar 
de gestão. Homens e mulheres em 
condições iguais de oportunidades 
vão sempre se destacar por sua 
competência e dedicação. Nossa 
gestão deve impactar no claro sinal 
para as empreendedoras de que 
podemos ocupar cada vez 
mais esses espaços.

Depois de dois anos de pandemia, 
quando as pessoas já se sentiam 
seguras, vemos um aumento nos 
casos de covid e medidas adotadas 
pela Anvisa com a volta de 
obrigatoriedade de máscaras 
em voo e aeroportos. Esse 
retrocesso abala a expectativa de 
aquecimento da economia?

Não vejo como um 
retrocesso, mas como uma 
preocupação, acertada diante 
do recrudescimento dos casos. 

Acredito que iremos conviver com 
covid durante muito tempo, e essa 
convivência exigirá adaptações. 
Nosso papel em uma instituição 
de suporte aos pequenos e micro 
empresas será de facilitar essa 
adaptação para um segmento da 
economia que é mais 
sensível a mudanças.

Você sempre foi uma pessoa 
próxima do governador Ibaneis 
Rocha. Haverá uma parceria 
maior do Sebrae com o GDF? 
Como podem atuar juntos?

O governador Ibaneis tem 
uma elevada sensibilidade aos 
problemas do setor produtivo e 
isso, sem dúvida, coloca o Sebrae 
como um parceiro potencial para 
projetos que alavanquem esse 
segmento. Nossa proximidade 
e afinidade politica facilitarão 
essas parcerias. Um exemplo 
de atuação com certeza será 
na ampliação dos projetos de 
Educação Empreendedora e 
também na atuação com foco 
nas especificidades de cada 
região administrativa, buscando 
potencializar suas vocações, 
atuando em parceria com as 
administrações regionais 
e outras entidades.

Qual é a sua expectativa em 
relação ao governo Lula? Acredita 
que será um bom momento para 
os pequenos empresários?

O presidente eleito já 
manifestou algumas vezes que vê 
o segmento das micros e pequenas 
empresas como prioritário na 
retomada da economia brasileira. 
Para adotar essa prioridade 
precisará do apoio do 
Sebrae e poderá contar 
conosco nessa bandeira.

 M
arcelo Bertani/Agencia ALRS
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 Raimundo Sampaio/Esp. Encontro/D
Reclamação disciplinar 
no CNMP contra promotor 
acusado de misoginia

Um promotor de Justiça de Taubaté (SP) tornou-
se alvo de uma reclamação disciplinar, assinada pelos 
conselheiros Rodrigo Badaró e Rogerio Varela, do 
Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP). 
Motivo: o integrante do Ministério Público afirmou que 
uma advogada “tem o hábito de rebolar” e “estaria dando 
um show” para o Júri. Na reclamação, os conselheiros 
do CNMP destacam que, das notícias publicadas sobre 
o caso, podem ser extraídas condutas como: infração 
funcional, ato de misoginia, discriminação e violação 
de prerrogativas da advocacia. O caso será avaliado pelo 
Corregedor Nacional do Ministério Público, Oswaldo 
D’Albuquerque. A depender da avaliação, o promotor 
pode ser punido com advertência ou até suspensão. 
Badaró e Varela representam a OAB no plenário do CNMP.

Sinpol vai dar 
medalha para 
Ibaneis e outras 
personalidades

A diretoria do Sindicato 
dos Policiais Civis do 
Distrito Federal (Sinpol-DF) 
promove hoje solenidade 
de entrega da Medalha Sinpol de Mérito Policial Civil. 
É uma comemoração pelo aniversário de 34 anos da 
entidade. Entre os agraciados, estão policiais civis, 
políticos e gestores, como o governador Ibaneis Rocha, 
o conselheiro André Clemente, os secretários José 
Humberto Pires (Governo), Júlio Danilo (Segurança), 
Ney Ferraz (Planejamento) e Gisele Ferreira (Esporte), 
além do presidente da Caesb, Pedro Cardoso, e do 
delegado-geral, Robson Cândido. Também serão 
agraciados deputados distritais e 
federais, além de jornalistas, 
como esta colunista. A lista de 
homenageados contempla 
uma homenagem coletiva 
que será destinado à 
equipe da Delegacia 
Especial de Repressão 
aos Crimes Cibernéticos 
(DRCC). Pelo Poder 
Judiciário, a medalha vai 
para a juíza da Vara de 
Execuções Penais do 
DF, Leila Cury.

#UseMascara
A pandemia não acabou. 

Não amoleça nos cuidados. 
Os tribunais de Justiça já estão 
fazendo a sua parte ao exigir a 
volta do uso de máscaras.

“Nos últimos anos 
e de forma acentuada nos 

últimos meses, foram inúmeras 
as violações de direitos e garantias 

individuais contra cidadãos brasileiros, 
políticos e também contra pessoas 

jurídicas, perpetradas por ministros 
das cortes superiores”

Marcel van Hattem (Novo-RS), 
Deputado federal
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O país enlouqueceu, todo mundo só 
pensa naquilo: Copa do Mundo. Nelson 
Rodrigues transformou em celebrida-
de a personagem da Granfina com Na-
rinas de Cadáver. Segundo o nosso pro-
feta do óbvio, certo dia, a venerável se-
nhora foi convidada para assistir a um 
jogo no Maracanã. A certa altura, ela 
comentou: “Estou adorando, mas só 
não entendi uma coisa: quem é a bola?”

Pois bem, uma figura como a da 
Granfina com Narinas de Cadáver, 
mesmo ficcional, seria inverossímil e 
inviável em nossos dias. As mulheres 

estão completamente integradas ao fu-
tebol. E as crianças também.

Eu sempre fico pensando na ale-
gria das crianças, de todas as classes. 
Ontem, fui comprar alguns adereços, 
bandeiras e estalinhos em uma lo-
ja de festas. Estava procurando algo 
olhando para as prateleiras quando 
ouvi uma voz delicada vindo de bai-
xo: “Com licença, por favor”. Era uma 
garotinha de uns 3 anos.

Há um desejo represado de festa e 
de alegria porque, nos últimos tem-
pos, esse tem sido, mais do que nunca, 
o país da sofrência. Está tudo prepara-
do, as crianças vestiram a camisa ama-
relinha, os bares capricharam na de-
coração, nos petiscos e nos telões para 
torcer e se retorcer juntos, com a sen-
sação de estar em um estádio. As bate-
rias do Olodum e das escolas de samba 

estavam aquecidas.
Só faltava o gol para explodir a fes-

ta. O primeiro tempo do jogo do Brasil 
contra a Sérvia foi devagar quase pa-
rando, amarrado e tenso. Mesmo assim, 
surgiram duas chances, desperdiçadas 
por Vinicius Júnior e Raphinha, que fi-
cou cara a cara com o goleiro Sérvio e, 
praticamente, atrasou a bola.

Neymar continua o mesmo. É 
Neymar Futebol Clube, acha que po-
de resolver o jogo sozinho, tem a ro-
dagem de um jogador de 30 anos, mas 
quer driblar como se tivesse 14 anos 
numa pelada dos campinhos de Santos.

O futebol de campo de hoje tem 
poucos espaços, é muito pegado, aque-
le descampado imenso se reduz a uma 
quadra de futebol de salão. Quando 
tinha 30 anos, Pelé já não ostenta-
va o esplendor da condição física de 

superatleta, não conseguia mais dar 
aquelas arrancadas espetaculares e 
imarcáveis.

O que ele fez? Se preparou muito pa-
ra a Copa de 1970, mas atuou com mui-
ta inteligência, não tentou dribles im-
possíveis, jogou para o time, fez alguns 
lances memoráveis e deu passes deci-
sivos. Se Neymar jogasse para o time 
ele brilharia muito mais. Com 22 anos, 
Vinicius Júnior tem mais maturidade e 
inteligência emocional.

Mas a estrela de Richarlison bri-
lhou intensamente no segundo tem-
po e resolveu a parada com dois gols. 
O primeiro foi de puro oportunismo; 
o segundo foi um golaço estonteante. 
Estava duríssimo o jogo, mesmo com 
1x0 para o Brasil. De repente, Vini-
cius Júnior cruza uma bola, o Pombo 
voa, fica alguns segundos parado no 

ar e fuzila as redes do goleiro sérvio. A 
imagem congelada no instante exato 
do voleio está rodando nas manche-
tes dos jornais de todo o planeta. É da-
queles gols para emoldurar no quadro 
e colocar na parede.

A alegria é dupla, porque precisa-
mente Richarlison é o jogador que mais 
nos representa no desejo de justiça, de 
democracia e de decência. Não está en-
capsulado dentro da bolha de aliena-
ção da maioria dos boleiros. É um dos 
poucos que assume posturas dignas so-
bre as grandes questões do país. Foi um 
lance de coragem, audácia, habilidade e 
explosão. Teve a velocidade do instinto. 
A Copa do Mundo é uma arena em que 
a gente verá quem é quem de verdade. 
Nada mau para a primeira batalha, com 
toda a tensão da estreia. É muito bom 
quando o Brasil é Brasil.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O voo do 
Pombo

OBITUÁRIO / 

O adeus a Gilberto Pereira

Conhecido como "generosa figura humana", o jurista deixa a esposa, três filhos, dois netos e inúmeros amigos e 

O 
mundo jurídico é unâni-
me ao definir o desem-
bargador do Tribunal de 
Justiça do Distrito Fede-

ral (TJDFT), Gilberto Pereira de 
Oliveira, que morreu ontem aos 
74 anos, como “um grande pro-
fissional, com imenso coração”. 
Conforme mensagens deixadas 
em redes sociais por amigos e fa-
miliares, a grandeza do magistra-
do não se resumia às conquistas 
de sua carreira, mas à sua gene-
rosidade e simplicidade. Gilberto 
deixa a esposa, três filhos e dois 
netos. O velório acontece hoje, 
das 10h às 12h, na Capela 01 do 
Cemitério Campo da Esperança, 
na Asa Sul. A família informou 
que Gilberto será cremado e as 
cinzas jogadas em um rio, home-
nagem à sua paixão pela pesca. 

Acolhedor e receptivo, o mi-
neiro natural de Santo Antônio do 
Monte, a cerca de 200km de Belo 
Horizonte, foi “pai, amigo, mari-
do, pescador, poeta, piadista, e 

soube marcar a vida daqueles que 
o conheciam”, conta Gilthom Az 
Poema Guaborê Lago de Oliveira, 
23 anos, advogado e filho de Gil-
berto. “Além de desembargador, 
ele era um humorista, gostava de 
contar os casos, alguns verídicos, 
outros não”, diz.

Gilberto chegou em Brasília 
para atuar como juiz em 1991, 
mas antes já acumulava dife-
rentes experiências no merca-
do de trabalho. De guarda-chu-
vas à máquinas de datilografia, 
tentou fazer dinheiro venden-
do qualquer coisa que caísse em 
suas mãos. “Ele sempre foi um 
empreendedor. Casou cedo, teve 
minhas irmãs com 23 anos, e era 
de origem humilde. Então sem-
pre focou no trabalho, sonhando 
com o dia em que seria jurista”, 
explica Gilthom.

O desembargador completa-
ria 75 anos no próximo dia 2 de 
dezembro, idade em que poderia 
se aposentar. Porém, segundo o 
filho, não tinha qualquer tipo de 
interesse na inatividade. 

Fã de causos, das boas amizades e da pescaria, o desembargador Gilberto Pereira morreu aos 74 anos 

Arquivo Pessoal

 » ANA MARIA POL

Obituário

 » Campo da Esperança

Agnaldo Ferreira de Azevedo, 
56 anos
Conceição de Maria Almeida 
Utta, 94 anos
Cristina Maria Leite 
Magalhães, 61 anos

Daniel de Oliveira Negry, 
79 anos
José Maria da Silva, 75 anos
José Ribamar Ferreira De 
Souza, 63 anos
Juliana de Sousa Silva, 
42 anos

Sepultamentos realizados em 24 de novembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.co m.br

Juvenilia Costa de Sousa, 
79 anos
Manoel de Oliveira Pinto, 
62 anos
Marta Santana Pereira, 
76 anos
Michael Marinho, 20 anos
Miria Cavalcanti Alencar, 
97 anos
Natalício Jose de Souza, 
89 anos
Emanuel Tadeu Medeiros 
Vieira, 74

 » Taguatinga

Carlos Luiz da Costa, 64 anos
Deusdete Lima da Silva, 
59 anos
Geraldo Bezerra de Alencar, 
86 anos
Gilson Louzeiro de Sousa, 
28 anos
Ivone Soares Galiza, 
54 anos
Lourival da Rosa da Silva, 
73 anos

Marcos Aurélio Pereira 
Berino, 46 anos
Moisés Nogueira de Souza, 
39 anos

 » Gama

Maria do Socorro Pereira 
Veloso, 60 anos
Vanessa Barreto Ribeiro, 
39 anos

 » Planaltina

Lais Feliciano da Silva, 28 anos

 » Brazlândia

Adilson Domingos de 
Almeida, 55 anos
Antônio Pinto Coelho, 
92 anos

 » Jardim Metropolitano

Iolanda Galindo, 80 anos
Telma Lucia Teixeira Gandra, 
67 anos (Cremação)
Sérgio Tocci, 
66 anos (Cremação)

colegas consternados. Entidades lamentam a morte do magistrado apaixonado por pescaria e que completaria 75 anos em dezembro

Generosidade

Após chegar ao DF como Juiz 
de Direito Substituto e foi promo-
vido em 1996 ao cargo de juiz titu-
lar do Tribunal do Júri de Taguatin-
ga. Também comandou a Vara de 

Trânsito, foi juiz eleitoral no TRE/
DF e, em 2009, passou a atuar co-
mo desembargador convocado. 
Em julho de 2014, foi empossado 
desembargador do TJDFT.

“Grande e generosa figura hu-
mana”, é como o ex-presidente 

da Ordem dos Advogados do 
Brasil do Distrito Federal (OAB/
DF), e membro do Instituto His-
tórico e Geográfico do DF (IHG-
DF), Juliano Costa Couto, des-
creveu o desembargador. O ad-
vogado lamentou a morte do 

julgador. “Ele era daqueles ma-
gistrados simples, que conhe-
cem a vida como ela é, equili-
brando com maestria a técni-
ca e a sensibilidade. Grande 
perda para o TJDFT”, comen-
tou. As diretorias da OAB/DF 
e da Caixa de Assistência dos 
Advogados do Distrito Fede-
ral (CAADF) também presta-
ram solidariedade à família. 
“Neste momento difícil e deli-
cado, a OAB/DF e a CAADF se 
solidarizam e desejam força, 
coragem e muita união aos fa-
miliares e amigos(as).”

Segundo o presidente do TJ-
DFT, desembargador Cruz Ma-
cedo, a partida do colega causou 
consternação a toda a magistra-
tura do DF. “O Tribunal perde um 
de seus mais queridos membros, 
que soube honrar, com os conhe-
cimentos sempre generosamen-
te dedicados aos valores da Jus-
tiça por três décadas, o exercício 
da função. Nossos sentimentos, 
em nome da Corte, dos familia-
res e amigos”, lamenta.

O cenário pandêmico ainda 
é preocupante no Distrito Fe-
deral. Com o aumento de casos 

positivos e a disparada na taxa 
de transmissão da covid-19, es-
pecialistas analisam que uma no-
va onda da doença pode estar 
próxima da capital do país. De 

 » RAFAELA MARTINS

PANDEMIA

Covid-19 em alta no DF
acordo com a Secretaria de Saú-
de, ontem, o índice de contágio 
subiu para 1,80. Na quarta-feira, 
o número estava em 1,67, na ter-
ça 1,52 e na segunda 1,37, o que 
demonstra a tendência de alta.

Publicado na tarde de ontem, 
os valores do Boletim Epidemio-
lógico representam um panora-
ma instável — principalmente 
da taxa viral. Até o momento, 
um grupo de 100 pessoas infec-
tadas podem transmitir o vírus 
para outras 180 pessoas saudá-
veis. A última vez que a pasta 
registrou um valor parecido foi 
em 14 de junho, onde o número 

chegou a 1,83. Desta forma, se-
gundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), a doença se-
gue fora de controle, pois o va-
lor é superior a 1.

Diagnósticos

Em relação aos diagnostica-
dos, a pasta responsável confir-
mou mais 563 exames positivos. 
Com isso, o DF chega à marca de 
849.863 infectados desde o iní-
cio da vigilância sanitária — 20 
de março de 2020. Do total de 
casos notificados, 832.747 (98%) 
estão recuperados. No momen-
to, a região administrativa que 
concentra o maior número de 
pacientes é o Plano Piloto, com 
105.731 infecções.

Segundo o pesquisador do 
Centro Universitário Iesb e pós-
doutor pela Universidade de Bra-
sília (UnB) em ciência do com-
portamento, Breno Adaid, a si-
tuação é preocupante e deve ser 
monitorada. “Toda onda tem cin-
co fases. Estamos na ‘aceleração 
aguda’, que é a primeira. Nela, a 
taxa de contágio aumenta a cada 
dia e os casos crescem cada vez 
mais. Depois os números conti-
nuam crescendo mas com me-
nos agressividade, até estabilizar. 
É nesse momento que chega o pi-
co”, explicou. “Nos demais paí-
ses, o auge chegou em torno de 
cinco semanas. Ainda temos en-
tre duas e três semanas até o nos-
so ápice. Ainda vai piorar mui-
to antes de melhorar”, concluiu.

Em relação àqueles que per-
deram a batalha para a covid-19, 
o número permaneceu nulo on-
tem. Apesar do cenário, nenhum 
óbito foi notificado ou ocorrido 
nas últimas 24 horas. Em novem-
bro, somente três mortes foram 
confirmadas — uma vítima em 
22 de novembro e duas vítimas 
em 23 de novembro.

Sobre o número total de óbi-
tos desde o começo da pandemia, 
11.835 cidadãos não resistiram, 
sendo mais de 10 mil residentes 
do DF, 883 do Goiás e 144 de ou-
tros estados. Desta forma, a mé-
dia móvel de mortes segue está-
vel em relação há duas semanas. 
Já a média móvel de casos está 
em 761, o que revela um aumen-
to de 364% em relação a 14 dias. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Assembleia Geral Extraordinária
FicamconvocadososSenhoresAcionistasdaCaixaSeguridadeParticipaçõesS.A. (“CaixaSeguridade”
ou “Companhia”) a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE” ou “Assembleia”) a ser
realizada, emprimeira convocação, em16dedezembrode2022, às14h00, sob a formaexclusivamente

digital, nos termosdoartigo 5º, § 2º, inciso I e artigo 28, §§2º e 3º, daResoluçãodaComissãodeValores

Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 demarço de 2022 (“RCVM81”), e ser tida como realizada, para os fins
legais, na sede social da Companhia, na cidade de Brasília, Distrito Federal, Setor de Autarquias Sul,

Quadra 3, Bloco E, 3º andar,AsaSul, CEP70.070-030, coma seguinte ordemdo dia:

(i) Deliberar sobre ajustes na remuneração global dos dirigentes da Companhia, aprovada na

AssembleiaGeral Ordinária de 2022.

InformaçõesGerais:

1. Documentos à disposição dos acionistas. Todos os documentos e informações relacionados
à matéria referida acima e necessários ao exercício do direito de voto, inclusive a Proposta da
Administração, encontram-se à disposição dos acionistas na sede e no website da Companhia
(www.ri.caixaseguridade.com.br), bem como nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e da
B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br), conforme previsto na Lei nº 6.404, de 15 de
dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei dasS.A.”), e naRCVM81.

2. Participação dos acionistas na AGE. AAssembleia será realizada de modo exclusivamente
digital, razão pela qual a participação do acionista será:
(a) Via Plataforma Ten Meetings (“Plataforma Digital”), nos termos do artigo 28, §§ 2º e 3º,

da RCVM 81, caso em que o acionista ou seu procurador devidamente constituído poderá:
(i) simplesmente participar daAGE, sem necessariamente votar; ou (ii) participar e votar na
AGE.

3. Participação por Plataforma Digital. Para fins de participação por meio da Plataforma Digital
Ten Meetings, os acionistas interessados deverão preencher todos os dados de cadastro no

endereço https://www.tenmeetings.com.br/assembleia/portal/?id=72B8354E290D (“Solicitação
deAcesso”) e anexar todos os documentos necessários para sua habilitação para participação
e/ou voto na Assembleia, com, no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada

para a realização da AGE, ou seja, até o dia 14 de dezembro de 2022, ressaltando que não
será admitido o acesso à Plataforma Digital de acionistas que não apresentarem os
documentos de participação necessários no prazo aqui previsto, nos termos do artigo
6º, § 3º, daRCVM81.
Informações detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação e/ou votação a

distância na AGE, inclusive orientações sobre acesso à Plataforma Digital, constam do Manual

para Participação na Assembleia, o qual pode ser acessado nos websites da Companhia e da

CVM.

4. Documentos e Representação. Poderão participar da AGE ora convocada os acionistas
titulares de ações emitidas pela Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores.
Os acionistas que desejarem participar da Assembleia deverão encaminhar os seguintes
documentos: (a) documento de identificação e, conforme aplicável, documento comprobatório
de poderes; (b) o comprovante da instituição prestadora dos serviços de ações escriturais ou
da instituição custodiante, emitido, no máximo, 2 (dois) dias antes da AGE; e, se for o caso,
(c) instrumentos de mandato para representação do acionista por procurador, outorgado nos
termos do § 1º do artigo 126 da Lei das S.A.

As orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do acionista na
Assembleia constamdoManual para Participação naAssembleia.
A documentação relativa à proposta a ser apreciada (Proposta da Administração) está igualmente
disponível noswebsites daCompanhia e daCVM.
Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos pelo canal ri@caixaseguridade.com.br.

Brasília, 24 de novembro de 2022
MARCO ANTONIO DA SILVA BARROS

Presidente em exercício do Conselho de Administração

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
COMPANHIA ABERTA

CNPJ/ME 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

Pregão Eletrônico nº 37/2022
PREGÃOELETRÔNICONº 37/2022: Tipo: Menor Preço Global por Grupo. OBJETO:
Oobjetodapresente licitaçãoéaescolhadapropostamaisvantajosaparaaquisiçãode
SoftwareAntivírus, com funcionalidade de EDR (“Endpoint Detection and Response”),
para detecção e resposta a ameaças avançadas a estações de trabalho e servidores
que compõema rede de computadores do InstitutoChicoMendes deConservação da
Biodiversidade - ICMBio, incluindo serviço de instalação e implantação, treinamento
e garantia de suporte e atualização contínua por 36 (trinta e seis) meses, conforme
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. DATA
DE ABERTURA: 08 de dezembro de 2022, às 10:00 horas (horário de Brasília). O
Edital encontra-se disponível nos sítios www.comprasgovernamentais.gov.br e
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes/
pregao/2022. Informações e esclarecimentos: (61) 2028-9664, e-mail:
licitacao@icmbio.gov.br. RODRIGO RIBEIRO XAVIER – Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTOCHICO
MENDES DE
CONSERVAÇÃODA
BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Misturo poesia com cachaça e 
acabo discutindo futebol... 

Vinicius de Moraes

Com investimento histórico 
no DF, Cidade da Saúde 
será erguida no SIA

O governador Ibaneis Rocha assinou decreto para conceder uma área de 160 mil 
m2, no SIA, para a Cime Holding S/A. O grupo irá instalar um complexo de saúde 
privada que inclui edifícios de clínicas, faculdade de medicina, centro de convenções 
e até hotel. O objetivo do ousado empreendimento é deslocar o eixo referência de 
saúde particular na América Latina de São Paulo e Chile para o Distrito Federal.

 A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

Pixabay/Foto Ilustração

 Paulo Henrique Carvalho/Agência Brasília

Programa Desenvolve-DF
No decreto, Ibaneis declara que é de 

“relevante interesse social, econômico e 
fiscal para o Distrito Federal a implantação 
deste empreendimento estruturante e de 
excelência na área de medicina especializada, 
ensino e pesquisa Cime Holding S.A. Será 
concedido incentivo econômico no âmbito 
do Programa de Apoio ao Desenvolvimento 
do Distrito Federal (Desenvolve-DF)”.

Centro Internacional de Medicina Especializada
A Secretaria de Desenvolvimento Econômico do DF (SDE-DF) está conduzindo 

o processo. “É um projeto arrojado com recorde de investimento para Brasília. 
Teremos incremento do turismo de saúde. Será um centro internacional”, aponta o 
secretário Jesuino Pereira. Segundo ele, as tratativas ocorrem há mais de um ano.

Aluguel
O terreno a ser instalado o 

Cime é da Terracap e estava 
há muitos anos ocupado pela 
secretaria de Educação, perto 
da antiga CEB Distribuidora. 
O grupo empresarial, que 
reúne investidores nacionais 
e internacionais, terá a 
concessão da área por 30 anos, 
renováveis, pagando aluguel.

Condições
O valor e as condições 

específicas ainda serão definidos 
pelo Conselho de gestão do 
programa Desenvolve-DF. Para 
ser erguido, o projeto também 
terá de passar pelo crivo da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano (SDU-DF).

Conplan aprova novas 
atividades comerciais do SCS 

O Conselho de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal (Conplan-
DF) aprovou ontem, por unanimidade, a ampliar os usos e atividades do Setor 
Comercial Sul (SCS). Com a medida, são previstas mais de 280 novas ocupações 
comerciais, institucionais e de prestação de serviços no setor, como faculdades, 
creches, educação profissional de nível técnico, serviços de tecnologia da 
informação, entre outros. A proposta não prevê a possibilidade de moradia no 
local. O projeto da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação do DF 
(Seduh) teve apoio da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 
Distrito Federal (Fecomércio-DF). Agora, segue para a Câmara Legislativa.

R$ 4,6 
BILHÕES

Será valor do investimento 
da Cime no DF

10 MIL
empregos diretos

10
edificações no complexo

R$ 15 BI 
em 15 anos de 

geração de impostos 

Brasiliense na Copa 

O empresário Álvaro Silveira Jr, presidente do Sindicato do Comércio 
Atacadista do Distrito Federal (SindiAtacadista-DF), viajou com a família 
para o Catar. Lá também estão seus irmãos. Ele assistiu ontem à vitória 
brasileira sobre a Sérvia no Estádio 974, em Doha. “Copa do mundo é 
um evento único, de união dos povos. Cerca de 80% do estádio estava 
de verde amarelo e a maioria era de estrangeiros que simpatizam 
com nosso país, com nosso povo. Foi emocionante”, contou Álvaro, 
celebrando o 2x0.
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Projeto leva arte e 
cultura a 1,2 mil jovens 
que, ao final, produzem 
trabalhos icônicos de 
fotografia e teatro

Equalliz, Um Eco de Integridade tem 44 jovens atores e mostra a história de três irmãos que passam por um portal e vão para três reinos lúdicos

Fotos: Mariana Lins

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Juventude 
criativa e promissora

C
riatividade, cultura, arte, teatro e foto-
grafia movimentaram o ano de cerca 
de 1,2 mil jovens que participaram do 
projeto Se Liga, Juventude!. Para co-

roar o trabalho e a aprendizagem, eles produ-
ziram a peça Equalliz, Um Eco de Integridade 
e a exposição fotográfica Olhares da Vila. As 
ações, promovidas pela Agência de Transfor-
mação Social (Iecap), tiveram a curadoria do 
repórter fotográfico Celso Junior na mostra e 
direção de Dill Diaz na encenação.

Estudante de psicologia, Laura de Olivei-
ra Gois, 18 anos, participa do centro de ju-
ventude do Iecap há dois anos. Desde que 
entrou, faz aulas de teatro e diz que, ago-
ra, sabe trabalhar em grupo e confiar no 
esforço coletivo. A moradora de Ceilândia 
fez parte da peça desde a criação do rotei-
ro até a apresentação, que ocorreu nos dias 
16 e 17 de novembro.

Para Laura, estar no projeto foi emocio-
nante e falar sobre integridade foi incrível. 
“No início, foi bem complicado trabalhar so-
bre esse tema tão delicado, mas nosso grupo 
é muito criativo e várias ideias começaram a 
surgir. Fomos para um lado mais próximo da 
fantasia”, comenta a jovem, ressaltando o uso 
da metalinguagem. Nos sete meses de elabo-
ração da peça, a estudante conta que se iden-
tificou com a criação musical. “Aprendi muito 
a escutar e, principalmente, a expressar mi-
nhas ideias sobre o roteiro”, conta.

Com o objetivo de fortalecer a responsabi-
lidade social, a iniciativa da Iecap englobou 
duas trilhas formativas: uma on-line e uma 
presencial. Na primeira modalidade, 750 ado-
lescentes e jovens com idades de 13 a 29 anos 
tiveram acesso a temas relacionados à cria-
tividade e cultura. Presencialmente, foram 
formadas 16 turmas com pessoas da mesma 
faixa etária, totalizando 442 beneficiários em 
nove meses de ações realizadas em Ceilândia, 
em Taguatinga e na Estrutural.

Na peça intitulada Equalliz – Um Eco de 
Integridade, a encenação propõe um diálogo 
entre a ficção e a realidade. Com produção 
musical, texto e atuação dos alunos, a his-
tória mostra a trajetória de três irmãos que 
são convocados a passar por um portal e fa-
zer uma viagem a três reinos lúdicos, onde 
discutem o equilíbrio, que é uma das defi-
nições para a integridade, por meio da me-
talinguagem. Ao todo, 44 jovens atuam na 
obra que, segundo os organizadores, convi-
da o público a refletir sobre os limites e os 
entendimentos da integridade.

O diretor da peça, Dill Diaz, revela que o 
processo de elaboração e pesquisa durou sete 
meses. “Nós tivemos, durante cinco semanas, 
visitas de profissionais de várias áreas debaten-
do o tema (integridade)”, destaca. A evolução 
da parte criativa dos estudantes para elaborar 
o texto contou com a presença de uma psicólo-
ga, de um dramaturgo e até de uma promotora 
de Justiça. “A gente filtrou tudo que nós escuta-
mos e fomos em algumas obras e filmes que de 
alguma forma dialogavam de forma explícita 
ou intrínseca sobre o tema”, ressalta.

No elenco, estão jovens com idades en-
tre 16 e 24 anos. Durante as cenas, eles 
quebram a narrativa trazendo textos com 
reflexões sobre o fazer artístico. “O resul-
tado é a soma de várias forças dessa ex-
plosão de criatividade entre eles”, comen-
ta Dill. Orgulhoso, o diretor acredita que a 
produção causa um efeito positivo no pú-
blico. “A gente espera, primeiramente, que 
a plateia consiga ser tocada e que saia re-
fletindo”, conclui.

Os parceiros envolvidos foram os proje-
tos sociais do Centros de Juventude da Es-
trutural e de Ceilândia, e as escolas CEM 2 
e CEF 35 de Ceilândia, CEF 5 de Taguatinga 
e CED 1 da Estrutural. Na programação, um 
rico cronograma de aulas e oficinas abor-
dando experiências em artes cênicas e fo-
tografia que deram origem a vivências tea-
trais, mostras, oficina de máscaras, ensaios 
fotográficos, passeios e apresentações.

Talento

Para além das noções básicas da fotogra-
fia, os 79 jovens e adolescentes que produ-
ziram as imagens da exposição Olhares da 
Vila tiveram um estudo técnico e histórico 
dessa arte e refletiram sobre a função social 
do profissional. De acordo com a organiza-
ção, os participantes propõem um diálogo 

sobre dilemas e desafios da idade deles. As 
fotos transitam pelos gêneros da fotografia 
de rua, do retrato, dos ensaios e da fotogra-
fia de arquitetura.

Convidado para fazer a curadoria da 
mostra, o fotógrafo Celso Junior conta que 
foi chamado para fazer uma palestra para 
os estudantes e ficou impressionado com 
o interesse deles em um meio com pouca 
estrutura. “Com o tempo, a gente começou 
a crescer a história de trabalhar uma expo-
sição com material de impressão melhor”, 
recorda. “Para mim, foi uma honra”, ressal-
ta Celso, que também cuidou de perto da 
edição até o tratamento das imagens, im-
pressão e escolha de moldura.

Para ele, dois aspectos foram marcantes 
no processo. O primeiro foi constatar o in-
teresse dos jovens pela fotografia e, depois, 
a surpresa de ver trabalhos tão expressivos 
sendo produzido. “São olhares que têm fu-
turo. Não teve dicas, era uma câmera na 
mão e um tema na cabeça. Isso foi muito le-
gal”, comemora. “Foi algo bem gratificante 
e melhor ainda é ver o material de boa qua-
lidade que eles me enviaram para escolher 
para a exposição deles”, conclui.

A peça e a exposição puderam ser vistas 
pelo público no evento gratuito Vila da Ju-
ventude, no Teatro Sesc Paulo Autran, em 
Taguatinga Norte.

No início, foi bem complicado 
trabalhar sobre esse tema tão 
delicado, mas nosso grupo 
é muito criativo e várias 
ideias começaram a surgir. 
Fomos para um lado mais 
próximo da fantasia”

Laura de Oliveira Gois, 18 anos



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ASKO PRIME
RESIDENCE

AVENIDA CRISTALINA
Formosa-GO - Últimas
unidades 2 e 3 quartos
com suíte, de 62,77 à
74,75m2 1 e 2 vagas de
garagem. Tr: (61) 99699-
9366 c28811

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO!!
103 SUL apto de 3qtos
R$1.280.000 Direto c/
proprietar. Não aceito
corretor! 98158-4124

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07 67m2 2qts + 1
reversível 1vg de gar
99986-7467 cj16950

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ISLA
FORMOSA

CONDOMÍNIO DE SO-
BRADOS Formosa-GO
146m2 excelente localiza-
ção com lazer completo
e toda infraestrutura Tr:
61 99699-9366 c28811

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de6.400m2, áreaconstru-
ída 4.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas,cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03 Vdo lote
2.000m2 R$4,5 milhões
99986-7467 cj16950

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

411 2QTOS Apto e pré-
dio reformados 1º andar
70m2 armários. Tr:
99987-1461/ 3248-1461

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1 su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamento com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

SUDOESTE

2 QUARTOS

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$3.200 Chave na
Portaria (Sergio) Tr:
99278-3287 Paulo

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. Chave na Portaria
(Sergio) Tr: 99278-3287

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO CASA
QI 23 4 qtos 1ste jantar,
estar, copa coz. lavabo,
pisc, churrasq R$ 9.500
99989-9044 cj6956

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SALAS COMERCIAIS
SCLN 309 Alugo salas,
prédio do Rest Aspar-
gos, próx Bancos, Super-
mercados, restaurantes,
etc 99966-7007 cj6956
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

TOYOTA

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
6.900km = 0km , no plás-
tico, IPVA 22 pg, revi-
são feita por tempo +
acessórios R$153.000,
ApenasVenda!Oportuni-
dade! Não aceito trocas
Tr.99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.700km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue,EstadodeZero,ain-
da no plástico. Revisão
feita. R$ 468.000,00 Tr.
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura
e Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ROUPAS E
BOUTIQUES

MANEQUIMBUSTOAra-
ra/cabides 99585-8326

4.3 SAÚDE

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

MESA GINECOLOGIA,
p/consultóriomédico,Ba-
lançasadulto/infantil evá-
rios livros 99585-8326

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposentado-
ria por idade; Tempo de
contribuição;Aposentado-
ria Rural e Pensão por
Morte. Contato: (61)
99409-5454

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES DE CAPIM
em Promoção Braquia-
rão Mombaça e Massaí
Tr: 62 99579-1995

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA Humana
Prestadora de Serviços
LTDA, convoca o Sr Ma-
theusMatos daSilvaPor-
tador do RG 3283742
SSP DF a comparecer
na empresa no prazo
de 24h., tendo em vista,
que não comparece na
empresa, desde dia 12/
10/2022

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA Humana
Prestadora de Serviços
LTDA, convoca o Sr Ma-
theusMatos daSilvaPor-
tador do RG 3283742
SSP DF a comparecer
na empresa no prazo
de 24h., tendo em vista,
que não comparece na
empresa, desde dia 12/
10/2022
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FOTO

FOTO FOTOFOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

COFRE VENDO 1x20
de altura 55cm de largu-
ra R$ 350. 99585-8326

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

VENDO LOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

ARRAIAL DO CABO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
CALDAS NOVAS - GO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
REVEILLON - SALVA-
DOR . Passagem + hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. . 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

GABY BOCA GULOSA
ATENDO |Guará II das
13h/22h 61 99639-9937

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa. (61)
3326-7752/99866-8761

MULATA GLOBELEZA
BRUNA - MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98539-7146

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 99620-9236

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

MASSAGEM RELAX

ANABEATRIZNovida-
des em massgens. Al-
to Nível! 61 34476684

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MALÚ COROA 5* Bela
alta magra p/sr c/massg
moro só 61 98178-3181

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDUDANTE AÇOU-
GUE Asa Norte . No-
ção básica 998794798

AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO para Samam-
baia. Tr: 99614-3003

ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777
ATENDENTE/ CAIXA
comexperiência,p/pada-
ria artesanal na Asa Nor-
te. CV: contratapadeiro
@gmail.com
BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455

DOMÉSTICA
PRA CASAL + 2 crian-
ças e temos 1 domésti-
ca. Trabalhar no Park
Way. Escala de traba-
lho: entra domingo e sai
sexta às 12:00hs, preci-
sa dormir, disponibilida-
de caso precisamos via-
jar. Salário R$ 1.500,00
+ R$ 300,00 bônus +
VT. Tr: (61) 99909-1050

PRECISA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA. R$1.400,00 + VT.
Saiba lavar, passar e co-
zinhar. Enviar currículo
para: (61) 99924-2575.
Trabalhar no Paranoá.
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817
MOTORISTA PARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
PREPADOR QUE SAI-
BA Polir para Ofinca
deLanternagemePintu-
ra, salário R$1.800 +
Passagem. 99903-3085
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA BABÁ
R$1.500 doméstica
R$1.800 c/ref. Tr: 98124-
2442/ 98158-3161

NÍVEL MÉDIO

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTA COM ex-
periência no Promob. e
Montador de móveis pla-
nejados.Interessadosen-
viar curriculo p/o e-mail:
emp r e saa r t e nob i l e
@gmail.com

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativas contrata Assisten-
te Administrativo (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br
ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativascontrataDesenvol-
vedor ( PCD). CLT
+benefícios. Escolarida-
de:Superiorcursando. In-
teressados encaminhar
c u r r í c u l o s p a r a :
inclusao@g4f.com.br
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MEIO
OFICIAL de Marcenei-
ro,Operário para coladei-
ra e seccionadora. Tr:
99979-8210 Zain

VAGAS EXCLUSIVAS
PRA PCD-S

G4F SOLUÇÕES Corpo-
rativas contrata Massote-
rapeuta (PCD). Contrato
CLT + benefícios. Neces-
sáriocursodemassotera-
peuta.Interessadosenca-
minhar currículos para:
inclusao@g4f.com.br.
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-seurgentec/ex-
per. 61 99981-1757 ou
Enviar CV: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940

6.1 NÍVEL MÉDIO

POLIDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 99981-1757 ou
Enviar CV: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ auxvendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo

CLÍNICA CONTRATA
RECEPCIONISTA, SA-
LÁRIO R$1.400 + VT +
VA. Cv para: afbsantos
@hotmail.com

REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativas contrata Técnico
de Suporte N1 e N2 (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para Auto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ANALISTA DE RH

VASTA EXPERIÊNCIA
p/ Construtora de gran-
de porte. Enviar CV :
cpcontabilidade2012@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

CONTRATA-SE
ENGENHEIROCIVILCo-
ordenação de obras
com experiência. Salá-
rio de R$8 a R$12 mil. In-
teressados enviar CV pa-
ra: colonus@gmail.com

CONTRATA-SE
F IS IOTERAPEUTA
RPG e Hidroterapia c/
CTPS + VT. Enviar CV
aquafisio@gmail.com

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicadereferên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
ODONTÓLOGO ESPE-
CIALISTA há mais de 2
anos registrados no
CRO em assist PNE e
hospit,cirurgia,bucomaxi-
lo, dentística, DTM dor
orofacial, endo, perio, es-
tética, implante, prótese
dentária, orto, harmon fa-
cial, ortop funcional, ou
clin geral: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022
@gmail.com
PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

PROFESSOR (A)
FUNDAMENTAL I, II E EM

P O R T U G U Ê S , I N -
GLÊS, Geografia e Pro-
fessora Séries Iniciais.
G r a d u a ç ã o / P ó s /
Especializações.Interes-
sados enviar currículo
para: escolarhcontrata
@gmail.com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 177/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/13/004

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-19660
Elaborar o Relatório Final do PCT BRA/IICA/13/004
(desempenho físico e financeiro).
Formação: nível superior em qualquer área do conhecimento.
Experiência Profissional: Obrigatórios: Experiência na
elaboração de, no mínimo, dois documentos técnicos ou
científicos; Experiência mínima de uma atividade de relatoria de
eventos, de avaliação ou outra equivalente. Desejáveis: Atuação
em cooperação técnica internacional como consultor ou gestor
de projetos; Conhecimento na análise de dados e indicadores de
desempenho; Experiência em Defesa Agropecuária. Vigência
Contratual: até 23 de dezembro de 2022. Número de Vagas: 1.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
até o dia 30/11/2022 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção
(após processo seletivo) poderão ser visualizados na página do
IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

6.1 NIVEL SUPERIOR

TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br

TERAPEUTAOCUPACI-
ONAL p/ trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. Enviar CV:
instcontrata@gmail.com

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA / domésti-
ca Ofereço-me eventos/
festas tbm 98416-9142
DIARISTA E DOMÉSTI-
CAOfereço-me,tenhoóti-
mas referências Tr:
99269-8005/ 9463-4884

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RA Ofereço os meus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957
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Na trilha do
Quinteto
Violado

A graça de
Manu
Gavassi

O olhar
dos negros
na tela

PÁGINA 19 

PÁGINA 14

PÁGINA 29

 MARIANA LINS 

Preparação para a festa
Conheça alguns restaurantes para comer, beber e torcer pelo hexa do Brasil durante a Copa do Mundo 
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CARTA DO EDITOR

Todos ou quase todos nós 
entramos em sintonia 
com a Copa do Mundo 
de Futebol do Catar. Para 
quem não pode ir assistir ao 
vivo, selecionamos alguns 
restaurantes que prepararam 
o ambiente para você torcer 
com a vibração de quem 
está na arquibancada de um 
estádio. Eles planejaram, 
com esmero, a decoração, 
a comida e a bebida para 
torcer pelo hexa do Brasil. 
Mas a semana reserva boas 
opções também no campo 
da música. O Quinteto 
Violado mostra os melhores 
momentos da trilha sonora 
nordestina. Manu Gavassi 
desfila a irreverência. Além 
disso, uma boa dica é visitar 
a feira dos artesãos de 
cerâmica do DF e do Entorno 
no Eixo Íberoamericano.  
Um bom fim de semana  
para vocês!

Severino Francisco e equipe

Visitar a exposição de ceramistas do 
DF e Entorno é uma boa oportunidade 
de conhecer os artesãos da região.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 26

Celebre o aniversário 
de Álvaro de Campos, 
heterônimo de Fernando 
Pessoa, com música, poesia 
e boa comida portuguesa no 
Leão da Serra.
AGITE, PÁGINA 35

Espetáculo imersivo e 
interativo permite um 
mergulho na vida e na obra do 
poeta Vinicius de Moraes. 
ARTES CÊNICAS, PÁGINA 24

A banda Hateen pro-
mete espantar a tristeza e 
espalhar energia positiva em 
show no Infinu.
MÚSICA, PÁGINA 18

O DJ Bhaskar é a atração da 
festa de um ano de aniversário do 
Mezanino Gastrobar.
MÚSICA, PÁGINA 17

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Bruno Cavalcanti

Reprodução

 Gustavo Uira/Divulgação
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 MARIANA LINS 

Para os amantes de fute-
bol, a melhor época do ano 
chegou. Começou a Copa 
do Mundo de 2022, e o bra-
siliense já está em clima de 
hexacampeonato. Aos que 
querem torcer para o Bra-
sil apreciando o melhor da 
gastronomia local, o Divir-

ta-se mais selecionou seis 
restaurantes que, além de 
transmitirem as partidas do 
campeonato, prepararam 
cardápios especiais e pro-
moções imperdíveis para as 
próximas semanas.

Paula Orton, gestora do 
Primeiro, considera Copa 
um evento ímpar, que deixa 
todos empolgados em rela-
ção aos jogos. “Transmitir 
a Copa é mais um motivo 
de orgulho para quem está 
acostumado a passar jogos 
importantes”, afirma Paula. 
“O que leva as pessoas a as-
sistirem é a junção da ener-
gia de pessoas diferentes, 
que não se conhecem, mas 
têm o mesmo propósito de 
torcida e alegria”, acredita.

Tiago Furtado, proprie-
tário do Buteco da Boa, 
compartilha o sentimento. 
“Entendemos que a jun-
ção da mesa de bar com 
cerveja gelada, petiscos de 
qualidade e presença dos 
amigos cria o ambiente 
ideal para se acompanhar 
a Copa”, sustenta. “Acredi-
tamos que a Copa é muito 
mais do que os jogos e, sim, 
uma experiência única que 
nós brasileiros amamos e 
torcemos de quatro em 

Para comer e torcer
Andrés Ruiz*

Isabela Berrogain

quatro anos”, observa o 
chef Matheus Camargo, da 
Horta Cozinha Criativa.

Imersão esportiva

 Oriunda de Salvador, 
a franquia Five Sport Bar 
surgiu com a ideia de co-
nectar as pessoas por meio 

do esporte. Em pouco mais 
de 10 anos de existência, 
o restaurante adotou a te-
matização total do meio es-
portivo como base atrativa 
para a clientela. Com ela, 
interação e entretenimento 
se tornaram o ponto chave 
da casa, os amigos e as fa-
mílias podem desfrutar de 

uma experiência completa.
 Na expectativa para o 

sucesso da Copa do Mun-
do, o Gerente de Marketing 
do Five, Jorge Augusto, re-
velou que a equipe da casa 
está em campo para receber 
os apaixonados por futebol 
e torcer juntos pelo hexa. 
“Nos preparamos para criar 

um ambiente totalmen-
te voltado para a Copa do 
Mundo, desde a decoração 
ao uniforme dos funcioná-
rios”, conta. 

 No cardápio do espaço, o 
especial da casa é o Gruyè-
re Steak (R$ 179), servido 
com 600g de corte bovino 
(Filé Mignon, Ancho ou 

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e assista o vídeo sobre o 
Five Sport Bar
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Escalope 
de filé ao 
molho rústico 
regado com 
amêndoas 
crocantes do 
Dudu Bar

O evento futebolístico mais esperado do ano 
chegou. O Divirta-se mais escolheu, nesta 
semana, alguns restaurantes para os brasilienses 
acompanharem os jogos do Brasil na Copa do 
Mundo e vibrarem pelo hexa

 Feijoada do 
Primeiro Bar 

M
AR

IA
N

A 
LI

N
S 

O Dudu Bar entrou com 
tudo na torcida pela Seleção 
Brasileira durante a Copa do 
Mundo. Para celebrar o maior 
evento esportivo do planeta, o 
chef Dudu Camargo preparou, 
especialmente para o período 
de transmissão dos jogos do 
Brasil, um cardápio especial. 
De acordo com o horário de 
cada jogo da Seleção, o consu-
midor pode degustar opções 
de entradas, pratos principais 
ou petiscos.

 Para o chef, aliar o futebol à 
gastronomia é um momento es-
pecial e que agrega valor à comi-
da da casa. “A ideia é levar para a 
mesa do torcedor receitas conhe-
cidas e releituras dos clássicos da 
culinária, ressaltando a memória 
afetiva, para unir a emoção da 
partida com uma boa experiên-
cia à mesa entre amigos e famí-
lia”, comenta Dudu.

 Para os jogos das 13h, o bar 
oferece o menu degustação, 
com antepasto e três pratos 
principais (R$ 197 por pessoa). 
Durante a partida, a Cesta de 

pães e torradas com manteigas 
aromáticas e pastas assume a 
entrada. Por conta dos pratos 
principais, a divisão é feita em 
três etapas: ravioli de muçare-
la, frango com molho de mel e 
risoto de queijo brie, e escalope 
de filé grelhado ao molho de li-
mão com purê de sete vegetais 
e amêndoas douradas. 

 Os jogos das 16h, por outro 
lado, pedem uma deliciosa op-
ção de petiscos. O restaurante 
oferece opções para degusta-
ção à vontade durante as trans-
missões nesse horário. Por R$ 
197 (por pessoa), mini-pizza de 
marguerita, brusqueta de quei-
jo brie, pastel de feijoada e cro-
quete de carne são as escolhas 
incluídas no menu.

 Além dos pratos, uma pro-
moção especial se torna um 
espetáculo à parte. Em caso de 
um placar de 7x1 para o Bra-
sil, cada pessoa consumindo 
o menu durante o jogo ganha 
um voucher de R$ 1 mil para 
consumo, que vale até março 
de 2023. Não dá para perder.

Memória afetiva

Chorizo), dois acompa-
nhamentos na chapa e o 
queijo gruyère derretido 
por cima do corte. 

 Para os amantes do pe-
tisco, a pedida é o Penta-
campeão (R$ 79), o qual 
leva os cinco campeões de 
venda do Five: camarão em-
panado, frango crocante, 

coxinha da asa de frango, 
dadinho de tapioca e batata 
frita com queijo e bacon. O 
objetivo do restaurante du-
rante a Copa, destaca Jorge, 
é proporcionar experiências 
“para os clientes entrarem 
no clima” e “fazer uma festa 
digna do maior evento de 
futebol do mundo.”

A intenção em se tornar re-
ferência como cozinha foi o 
ponto de partida para a cria-
ção do Primeiro — Cozinha 
de Bar. Falando em ponto 
de partida, o “ineditismo” de 
feitos históricos se tornou o 
principal motivador para a 

temática do estabelecimento, 
o que gerou a escolha do no-
me “Primeiro”.

 A parte estrutural também 
se torna um grande convite 
ao cliente durante a Copa do 
Mundo. “Estamos com quatro 
telões de LED, 25 televisões. 

Teremos bandas antes e de-
pois dos jogos e, nos interva-
los, Dj’s animando”, comenta 
a gestora Paula Orton. 

 O buffet especial nos dias 
de jogos do Brasil é composto 
pelo clássico da culinária bra-
sileira, a feijoada (R$ 54,90). 

Referência
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Petisco Sem 
Miséria, 
combinado 
de batata 
frita, coxinha 
da asa e o 
tradicional 
frango à 
passarinho, 
do Buteco da 
Boa

Chope verde 
do restaurante 
Porks, com 
os petiscos 
torresmo 
mineiro e 
torresmo de 
tiras

DIVULGAÇÃO/BUTECO DA BOA

DIVULGAÇÃO/PORKS

Na Copa do Mundo de 
2018, o Buteco da Boa foi um 
dos principais pontos de en-
contro dos brasilienses em 
dias de jogos do Brasil. A casa, 
inspirada nos bares cariocas, 
foi palco de apresentações de 

grandes grupos locais que se 
tornaram artistas reconhe-
cidos nacionalmente, como 
Menos é Mais e Di Propósito, 
unindo o que há de melhor 
no país tropical — futebol, 
cerveja e pagode.

Neste ano, as celebrações 
não serão diferentes. “Teremos 
telões de led, projetores e tele-
visões para a Copa do Mundo, 
além de música ao vivo nos 
dias de jogo do Brasil”, adianta 
o proprietário Tiago Furtado. A 

casa trabalha, principalmen-
te, com petiscos de boteco 
raiz. Entre eles, o destaque é o 
Sem Miséria (R$ 79,90), com-
binado de batata frita, coxinha 
da asa e o tradicional frango à 
passarinho.

Gostinho carioca

Especializado em san-
duíches e petiscos de carne 
suína, o Porks não ficará de 
fora das celebrações da Co-
pa. “Futebol, torresminho 
e chope, a combinação 
perfeita”, descreve Rayra 
Magalhães, proprietária da 
franquia da Asa Sul, sobre as 
semanas de competição. Nos 
dias de jogo, a loja, que geral-
mente abre às 17h, começará 
as atividades mais cedo para 
transmissão das partidas.

O grande destaque da 
casa serão os chope verde 
e amarelo, homenagean-
do as cores da bandei-
ra do Brasil. Das 14h às 
19h, os clientes poderão 
comprar os dois chopes 
por apenas R$ 10. Para 
acompanhar, o restaurante 
conta com petiscos como o 
torresmo mineiro (R$ 18), 
temperado na cachaça e a 
porkspóca (R$ 10), pururu-
ca de porco crocante.

Combinação perfeita
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Robalo com purê de banana da terra do Horta Cozinha Criativa

 MARIANA LINS 

“Somos um restaurante 
natural e afetivo que traz 
qualidade nos insumos e 
nas execuções”, define o 
chef Matheus Camargo so-
bre a Horta Cozinha Criati-
va. Na casa, um menu espe-
cial, o Copa Week, foi criado 
com pratos inspirados nos 
quatro países que são fa-
voritos para ganhar a com-
petição. Com a novidade, o 

restaurante traz refeições 
completas, sendo três op-
ções para escolha, acom-
panhadas de bufê de salada 
como entrada e sobremesa 
(R$ 54,90 — duas etapas e 
R$ 64,90 — três etapas).

Representando o Brasil, o 
carro-chefe do menu é o ro-
balo com vinagrete de man-
ga, purê de banana da terra e 
farofa de cacau com castanha 

do Pará. A adversária Argen-
tina aparece no chorizo com 
chimichurri, batatas rústicas 
orgânicas e legumes na par-
rilla. A Itália é contemplada 
na lasanha de abobrinha com 
molho de tomate artesanal. 
Para beber, o Horta oferece 
um open chope no valor de 
R$ 59,90 por pessoa nos dias 
em que a seleção brasileira 
entrar em campo.

Culinária internacional

FIVE SPORT BAR
Shopping DF Plaza, rua Copaíba 10/11, lote 
1, piso L
Segunda a quinta, das 11h30 à 00h
Sexta e sábado, das 11h30 às 2h
Domingo, das 12h às 00h

DUDU BAR
SCLS 303, bloco A, via W3 Sul

De segunda a quinta, das 12h às 15h e das 
18h à 00h
Sexta e sábado, das 12h às 2h
Domingo, das 12h às 17h

PRIMEIRO COZINHA DE BAR
SIG, quadra 08, lote 2395
Segunda, das 11h30 à 00h
De terça a quinta, das 11h30 à 1h

Sexta e sábado, das 11h30 às 2h
Domingo, das 11h30 às 23h

BUTECO DA BOA
CLS 201, bloco B, loja 1 
De terça a quinta, das 16h à 1h
De sexta a domingo, das 15h à 1h

PORKS
CLS 103, bloco B, loja 20 e 22

De terça a quinta, das 17h à 00h
Sexta e sábado, das 17h à 1h
Domingo, das 17h às 23h

HORTA COZINHA CRIATIVA
CLS 202, bloco C, loja 4
Segunda, das 11h às 22h
De terça a sábado, das 11h à 00h
Domingo, das 12h às 16h

ONDE COMER
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Com um deficit no número 
de leitos para sediar um even-
to da envergadura da Copa do 
Mundo, o Catar acabou se so-
correndo com os vizinhos, co-
mo a fabulosa Dubai, que fica 
cerca de uma hora de voo de 
Doha, capital do país árabe 
onde se realiza o mais im-
portante certame de futebol 
do planeta e o primeiro no 
Oriente Médio. Imaginação 
e recursos não faltaram para 
abrigar tanta gente apaixo-
nada pela competição, daí 
o uso de hotéis flutuantes, 
navios de cruzeiro e fan vil-
lage, composto por tendas 
em estilo beduíno erguidas em 
meio ao deserto árabe como 
estruturas temporárias.

Quem preferiu ficar em um 
país menos rígido como Emi-
rados Árabes, tem a opção do 
transporte charter. A empresa 
Fly Dubai programou 30 voos 
diários, ida e volta entre Dubai e 
Doha por cerca de 390 dólares, 
podendo chegar até 48 voos. 
Outra opção é ficar mesmo em 
Dubai, cuja rede hoteleira pro-
gramou telões e outros mimos 
de hospitalidade de luxo, como 
o que vem sendo oferecido pelo 
grupo Marriott, que tem mais 
de 60 hotéis na região e não pa-
ra de crescer. Só em um deles, 
porém, você vai encontrar um 
brasiliense na linha de frente 
cuidando para que você seja 
atendido com o que há de me-
lhor para comer e beber.

O anfitrião 
da Copa

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Trata-se do chef Rodrigo Cabral (foto), que 
estreou na área de gastronomia ainda quando 
estudante de publicidade e propaganda e teve 
de dar consultoria para o pai Fernando Cabral 
(ex-presidente da Abrasel), que abriu no Pontão 
do Lago Sul o Café Antiquário. Ao se tornar ge-
rente do negócio, Rodrigo decidiu fazer gastro-
nomia participando da primeira turma do curso 
no Iesb. A primeira experiência no Oriente Médio 
ocorreu em 2010 quando foi a Dubai gerenciar um 
restaurante no hotel The Palace.

Apaixonado pela cozinha brasileira, de volta ao 

país lançou o Ares do Brasil, que lhe valeu o prêmio 
Chef Revelação 2013, conferido pela revista Encon-

tro. Em 2017, retornou para Dubai onde foi gerente 
de dois restaurantes até conhecer o chef Richard 
Sandoval (que tem mais de 40 operações no 
mundo), que o convidou para dirigir suas ca-
sas no Oriente Médio com base em Doha. Após 
a curta experiência, Rodrigo voltou a Dubai, “on-
de me sinto mais em casa e tenho mais chances 
de desenvolver minha carreira”. Desde julho, aos 38 
anos, o brasiliense aposta em nova função no setor 
hoteleiro internacional.

Revelação
FO
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carne japonesa
mais cara 
do mundo     
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•

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

“No domingo, que foi o primeiro dia, no nosso 
Sports bar onde temos mais de 20 televisores para 
transmitir todos os momentos da Copa do Catar, 
o salão lotou e tivemos que adicionar mesas e 
cadeiras para atender a demanda”, contou à co-
luna, por whatsapp, Rodrigo Cabral, o número 
2 da área de alimentos e bebidas do hotel JW 
Marriott Marquis Dubai, que tem mais de 1.600 
quartos e cerca de 12 bares, cafés e restaurantes es-
palhados em 82 andares, responsáveis por torná-lo 
o cinco estrelas mais alto do mundo.

Não há sabor que o cliente deseje que o hotel não 

ofereça. Há restaurantes de cozinha indiana, italiana 
(chama-se Positano e é muito charmoso), tailan-
desa e claro, uma steak house, a Prime 68, que faz 
alusão ao andar de onde se tem uma vista deslum-
brante da cidade. É especializada nos melhores 
cortes de carne do mundo, como o wagyu japonês, 
que de tão suculenta e macia derrete na boca. Ou-
tro corte premium é Tomahawk, maturado no sis-
tema dry aged. Ao pedir a carne, o garçom ja leva 
à mesa uma bandeja com 10 cutelos para você 
selecionar a faca que irá usar na refeição. É claro, que 
o profissional ajuda na escolha.

Açafrão, cogumelos selvagens, lagosta, trufas, 
caviar são alguns ingredientes raros que povoam 
os cardápios da casa, além de queijos do mun-
do inteiro, quanto aos legumes e aves “come-
çam a ter produção local”, informa Rodrigo. Já 
as carnes, em sua totalidade são importadas dos 
Estados Unidos, Japão, Austrália e Nova Zelândia.

O hotel leva as iniciais do nome do fundador 
John Willard Marriott, um americano que abriu 
com a mulher Alice uma lojinha fornecendo in-
sumos para refrigerantes até evoluir 95 anos atrás 
para um negócio hoteleiro, que hoje atua em 139 
países com quase oito mil unidades administra-
das por 30 marcas diferentes. Em Dubai, o do-
no do JW Marriot Marquis é o Grupo Emirates, o 
mesmo da companhia aérea.

Dois anos antes do jubileu de ou-
ro das relações diplomáticas entre o 
Brasil e o Sultanato de Omã, o em-
baixador Talal Sulaiman Alrahbi co-
memorou em grande estilo, segun-
da-feira, a data nacional do país, 
localizado no extremo da Península 
Arábica, com um duplo bufê. De 
um lado, as iguarias assinadas pela 
família Gagliardi, que comanda o 
Porto Vittoria, de outro o BRK Even-
tos, de Rafael Justus, que tem como 
colaborador o jovem Halil Ceyhan 
Filho (foto), de 19 anos, estudante 
de gastronomia do Iesb.

Nascido em Istambul, Halil foi 
quem preparou a marinada do con-
tra-filé, coxão mole e fraldinha com 
uma infinidade de temperos árabes, 
além do louro, orégano, gengibre, 
coentro e alho em pó e da água de 
cebola ralada que aprendeu com 
um egípcio. Primeiro ele cortou a 
carne em bifes finos e 24 horas após 
a imersão, montou no espeto, no 
estilo kebab, onde assou por 2 ho-
ras antes de preparar o shawarma. 
Que além do bife leva um molho de 
alho, cebola, roxa, sumac, tomate 
italiano e picles e se come com a 
mão. “Os brasileiros têm gostado 
muito de nossa especialidade, cujo 
tempero atende o paladar local”, co-
menta o futuro chef turco, que tam-
bém faz jantar. Telefone: 98661 2124.

Lotação esgotada

Hotel e avião

Sanduba árabe

Uma faca para cada corte

 LIANA SABO/CB

Tomahawk é fatiado
na frente do freguês
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ENTENDA OS ÍCONES

ROTEIRO

CLUBE DO ASSINANTE

Rampa e banheiro p/ deficientes

Serviço de manobrista

Ar condicionado

Entrega em domicílio

PREÇO MÉDIO

Refeição individual
$ - até R$ 30,00
$$ - de R$ 31,00 a R$ 60,00
$$$ - de R$ 61,00 a R$ 99,00
$$$$ - a partir de R$ 100,00

Preços sujeitos a alterações

URUGUAIO

FIGUEIRA DA VILLA LA PARRILLA
(Rua Emupré, Acampamento DFL, Rua 1, 
lt. 2, Parte A, Vila Planalto; 3081-0541)
Domingo, das 11h30 às 17h; segunda a 
sábado, das 11h30 à 0h. Com 11 carnes 
importadas, cortes especiais e paletas 
uruguaias, a sugestão é o bacalhau na 
parrilla, batata aos murros, cebola, 
abobrinha, pimentão vermelho e alho, 
acompanha arroz com brócolis. Um 
destaque, a paleta de cordeiro serve até 
três pessoas. Outra dica é o bife ancho. A 
casa também trabalha com galeto primo 
canto. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 120 pessoas.

CONTEMPOR NEO

BEM ESTAR
(SCN Q. 2, Bl. A, Ed. Corporate Financial 
Center; 3202-0209)
De segunda a sexta, das 11h30 às 19h30. 
Self-service, com pratos variados, a cada 
dia. As sugestões são pernil de cordeiro 
(às sextas), bacalhau à Gomes de Sá (às 
quintas) e bobó de camarão (às quartas). 
Não há nenhum tipo de fritura e nenhum 
condimento industrializado. CC e CD: 
todos. TQ: todos.

BISTRÔ BRASIL 21
(SHS Bl. D; 3039-8159)
De segunda a sexta, das 7h às 18h. O quilo 
do bufê (sempre com dois tipos de carnes 
e três grelhados). Também são oferecidos 
diversos tipos de lanches, como o beirute 
de frango, e o hambúrguer de salmão. De 
sobremesa, a sugestão é o bolo no pote. 
CC e CD: todos. TQ: Alelo, Sodexo e TR. 
Capacidade para 100 pessoas.

CASARÃO
(Rua da Igreja, lt. 3, Acampamento DFL, 
Vila Planalto; 3327-1108)
Diariamente, das 11h30 às 15h. São 
mais de 80 tipos de pratos e cerca 
de 30 tipos de saladas com opções 
de doces caseiros de sobremesa. No 
cardápio, os pratos mais pedidos são 
as carnes, como picanha e filé-mignon, 
porém também são oferecidas carnes 
de porco, peixe e galeto. CC e CD: 
todos. TQ: TR, Visa Vale, Sodexo e Green 
Card. Capacidade para 400 pessoas.

 Ceias de fim de ano animam Restaurante do Chocolate Glacê

MINERVINO JÚNIOR/CB/D.A.PRESS

CHOCOLAT GLACÉ RESTAURANTE
(SRTVS, Q. 701, Conj. D, Bl. C, Ed. Centro 
Empresarial Brasília; 3226-2901  
e 99646-7632)
De segunda a sábado, de 11h30 as 15h30. A 
especialidade da casa é um bufê de culinária 
contemporânea. Terças e quintas, tem risoto 
finalizado na hora, com sabores que mudam 
semanalmente. Sexta, cardápio voltado a 
países ou regiões específicas, da mexicana a 
nordestina. Sábado, é a vez de feijoada com 
carnes separadas de paio, calabresa, lombo, 
costela, charque, pé, orelha e rabo. CC e CD: 
Todos. TQ: Todos de refeição. Capacidade 
para 150 pessoas.
Mano R$ 5  

SALLVA BAR & RISTORANTE
(SHIS QL 10, lote 1/30, Pontão do Lago Sul, 
Lago Sul; 3522-4324)
De domingo a quinta, das 12h à 0h; sexta 
e sábado, de 12h à 1h. A vista para o Lago 
Paranoá combina com os anéis de lula ao 
panko com alioli. Outra opção é o coração 
de filé ao molho gorgonzola com risoto 
de aspargos e lâminas de amêndoas ou o 
saint peter ao molho de camarão e purê de 
banana da terra. CC e CD: todos. TQ: Não. 
Capacidade para 120 pessoas.

LAKE’S RESTAURANTE
(402 Sul, Bl. C; 3323-1029)
De segunda a sábado, das 12h à 0h. 
Domingos, das 12h às 17h. Com cardápio 
variado: massas, risotos, frutos do mar 
e carnes com corte especial. De entrada, 
carpaccio de filé-mignon ao molho de 
mostarda e alcaparras. O menu segue com 
a picanha grelhada com uma guarnição, a 
exemplo da farofa de ovos ou do risoto de 
bacalhau com azeitona e manjericão. CC e 

CD: todos. TQ: não aceita. Capacidade para 
130 pessoas.
                sem custo     

TIA ZÉLIA
(Acampamento Pacheco Fernandes, Rua 
Maranhão, cs 8, Vila Planalto; 3306-1526)
De segunda a sexta, das 12h às 15h. O 
restaurante oferece pratos variados. Às 
quintas, a sugestão é rabada com agrião, e 
às sextas, feijoada. Outra dica é o pernil de 
panela. CC e CD: todos, exceto Elo. TQ: não 
aceita. Capacidade para 200 pessoas.

FRANCESA

AU FONDUE
(SHIS QI 7, Bl. B, Lago Sul; 3248-3061)
Diariamente, a partitr das 19h. De domingo 
a quinta, fecha às 23h30. Sexta e sábado, às 
2h. A casa funciona há 20 anos em sistema de 
rodízio, com queijo, carne, frango e chocolate. 
O restaurante também trabalha com rodízios 
especiais, como a fonduede salmão. CC: 
Master, Visa Amex e Diners. CD: Master, 
Maestro e Visa Electron. Visa Vale (refeição).

CHEZ FONDUE
(407 Sul, Bl.C; 3443-2925)De domingo a 
quinta, das 19h às 23h30)
Sexta e sábado, das 19h à 0h. Há 15 anos em 
atividade, oferece jantar à luz de velas. De 
domingo a quinta tem festival, com fondues 
de filé, frango, lombo, queijo, chocolate e 
acompanhamento de batata-suíça. Sexta 
e sábado, o estabelecimento trabalha com 
opções à la carte. A fondue tripla vem com 
carne no óleo ou na pedra, queijo e chocolate. 
Entre os vinhos, são oferecidos 75 rótulos 

de países como África do Sul, Austrália, 
Chile, França e Portugal. Capacidade para 90 
pessoas. TQ: não aceita. CD e CC: Visa, Master 
e Diners.
                   (sexta e sábado), a R$ 10.

L’ ENTRECÔTE DE PARIS
(402 Sul, Bl. D; 3264-5780)
De segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 
19h à 0h. Às sextas e aos sábados, das 12h 
às 16h, e das 19h à 1h. Domingo, das 12h 
às 17h. O entrecôte ao molho de mostarda 
dijon com batatas fritas, tem como entrada 
mix de folhas, tomate grape e nozes. Para 
os vegetarianos, a opção é a salada saison 
(mix de folhas, arroz selvagem, cenoura e 
torradas), fruta da estação e queijo de cabra. 
Na sobremesa, crème brûlée. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 116 pessoas.

GALETERIA

ALPINUS
(Parque da Cidade, Estacionamento 5; 
3321-7945)
De segunda a sábado, das 10h à 0h. Domingo 
das 10h às 20h. Aberto desde 1987, traz no 
cardápio galeto, picanha, carne de sol e 
tambaqui assado na brasa. Entre as sugestões 
estão galeto com arroz, feijão tropeiro e farofa 
de ovos e carne de sol com arroz, feijão de 
corda e paçoca. CC e CD: todos. TQ: todos.
        Área Externa /

GRELHADOS

AMERICAN PRIME STEAKHOUSE
(Terraço Shopping, Octogonal; 3032-5674. 
Shopping Quê! Águas Claras; 3042-0888)

De domingo a quinta, das 12h à 0h. 
Às setas e aos sábados, das 12h à 1h. 
Como entrada, o cliente recebe pão 
e caesar salad. Cortes como baby 
back ribs e t-bone dão direito a uma 
guarnição (batata frita, loaled baked 
potato, purê de batata e arroz estão 
entre as sugestões). Happy hour, 
entre 18h e 21h, com dose dupla 
de chope, drinques e caipirinhas. 
Como sobremesa, uma opção é o 
perfect brownie. CC e CD: todos. TQ: 
Alelo, Sodexo e TR. (Elo e Sodexo). 
Capacidade para 145 pessoas.

OUTBACK STEAKHOUSE
(Iguatemi Shopping, térreo; 3468-
3655. ParkShopping; 3234-7958. Pier 
21; telefone 3223-7781)
De segunda a sexta, das 12h às 15h e, 
de segunda a quinta, das 18h às 23h. 
Sexta, jantar das 18h à 0h. Sábado, 
das 12h à 0h. Domingo, das 12h às 
22h30. Os carros-chefes são ribs on 
the barbie (costela de porco defumada 
e grelhada, ao molho barbecue, 
acompanhada por cinnamon apple), 
e rib rye (corte nobre da costela 
bovina). Ambas as sugestões dão 
direito a um acompanhamento, entre 
os quais figuram jacket potato, fritas 
e arroz Tasmânia. Na sobremesa, 
há opção de chocolate thunder 
(brownie com sorvete de creme e 
calda de chocolate). CC e CD: todos. 
TQ: TR, Hipercard, Sodexo e Visa Vale 
(refeição). No Iguatemi, capacidade 
para 280 pessoas.

 

INTERNACIONAL

THE CONTINENTAL
(SHS Q 4, Bl. D, Hotel América Bittar; 
3034-3355)
Diariamente, das 12h às 23h. Pratos 
servidos à la carte, ou serviço de 
bufê, saladas e acompanhamentos. 
Entre os itens, steak au poivre, filé-
mignon ao molho de pimenta com 
arroz e batata sautée e supreme 
à la Kiev. Caldos e sopas, como 
creme de ervilha e a canja brasileira 
acompanhadas de torradas e queijo 
ralado. De sobremesas, banana 
flambada no conhaque com sorvete 
de creme. Adega com 15 rótulos. CC: 
Visa, Mastercard, American Express 
e Ourocard. CD: Visa Electron e 
Mastercard. Vale refeição e tíquete: 
não aceita. Capacidade para 90 
pessoas.

MEDITERR NEA

DONA LENHA
(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 
3322-1234. Terraço Shopping;  
3363-2424. Deck Brasil;  
3364-3400)
De segunda a sexta, das 12h às 23h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h 
às 23h30. Ambiente aconchegante, 
com cardápio com peixes, carnes, 
aves, saladas e pizzas. CC e CD: 
Mastercard, Visa e Visa Electron. 
TQ: Visa Vale e Sodexo. Capacidade 
para 100 pessoas.
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BRASÍLIA
3 E 4 DE DEZEMBRO
Museu de Arte de Brasília

FESTIVAL DE
ESPUMANTES E
VINHOS LEVES
DE VERÃO

Mais de 200 rótulos
para degustação

INGRESSOS À VENDA:
sparklingfestival.com.br

Cupom desconto: CLUBE20CB
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SELF SERVICE
CHOCOLAT GLACÊ
(SRTVS, Q. 701, cj. D, Centro Empresarial 
Brasília; 3224-8886)
De segunda a sábado, das 12h às 15h. 
Funciona há cerca de 15 anos como self-
service e serve dez tipos de saladas, duas 
opções de carne vermelha, frango, peixe, 
massas e sobremesas. Aos sábados, há 
feijoada e o cliente ganha caldo de feijão 
e caipirinhA. CC e CD: todos. TQ: TR, VR e 
Visa Vale. Capacidade para 200 pessoas.

FOGÃO DE PEDRA
(Acampamento Rabelo, Rua da Praça – Vila 
Planalto; 3306-1934)
Diariamente, das 12h às 15h. Pedras 
espalhadas sobre um imenso fogão mantêm 
aquecidas as delícias das cozinhas mineira 
e goiana. O bufê, a quilo (R$ 38,90), oferece 
saladas e pratos como galinha caipira, 
linguiça, churrasco e carne de porco. CC e 
CD: Mastercard e Visa. TQ: VR, TR e Visa Vale. 
Capacidade para 220 pessoas.

TICIANA WERNER
(201 Sul, Bl. C; 3322-6497)
De segunda a sábado, das 11h30 às 15h, e das 
18h30 às 23h30. No almoço, é servido o bufê 
e, no jantar, rodízio de risotos. A sugestão 
para a sobremesa é o creme brulée, composto 
por baunilha em fava, acompanha chantili de 
amora. CC e CD: todos. TQ: Sodexo, TR e Visa 
Vale. Capacidade para 200 pessoas.

SIA
LULU RESTAURANTE
(SIA Sul, Q. 5C, lt. 13; 3037-4297)
De segunda a sexta, das 7h30 às 22h. No 
almoço, self-service com parilla. Outro 
quitute com boa saída é o pão com linguiça.

SANDUÍCHE
PÁPRICA BURGER
(Eixinho L, 204 Norte, dentro  
do Posto Ipiranga)
De terça a domingo, das 17h às 23h; sexta e 
sábado, das 17h às 0h30. Instalado dentro 
de um contêiner, a hamburgueria tem três 
opções fixas no menu, como o que carrega 
o nome da casa, com blend de black angus, 
queijo minas meia cura gratinado, cebolas 
caramelizadas, finas fatias de bacon 
defumado crocante, tomate fresco, mix de 
baby leafs e molho especial no pão de brioche 
artesanal. Como snack, há batata frita com 
ervas ou chips de mix de raízes (batata 
asterix, mandioca, batata-baroa, beterraba, 
batata-doce e cenoura) temperadas com 
páprica doce. Para beber, shakes de churros, 
cheesecake de morango, chocolate, e o sem 
leite, de framboesa com limão siciliano e 
espuma de coco. CC e CD: Todos.

SALIM SOU EU
(SCES, Tc. 2, na descida para o Ícone Park; 
3224-2226)
De segunda a quarta, das 12h às 15h e das 18h 
às 21h. De quinta a sábado, das 12h às 15h e 
das 18h às 23h. Arroz com lentilha e pasta 
de grão-de-bico. Kebab de frango, servido no 
pão-folha, com alface, pepino e pasta de alho. 
CC e CD: todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 80 pessoas.
    Área externa

ZIMBRUS
(305 Sul, Bl. D; 3242-0000. Pier 21. Av. 
Araucárias 1.325, Águas Claras).
Diariamente, das 11h à 23h. Sanduíches, crepes, 
massas, risotos e grelhados. Serve açaí e saladas. 
Sanduíche Ibiza (frango em tiras, ricota fresca, 
berinjela em conserva), Noronha (lascas de 
filé-mignon, queijo e rúcula). CC e CD: todos. TQ: 
todos. Capacidade para 180 pessoas.

ROTEIRO

Comidas em panelas de ferro, do Restaurante Esquina Mineira
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ESQUINA MINEIRA
(704/705 Norte, Bl. D; 3273-7373)
De segunda a sexta, das 11h30 às 15h. 
Aos sábados, domingos e feriados, 
das 11h30 às 16h. Pratos típicos, 
como pernil assado, tutu de feijão, 
lombo suíno, costelinha, mexido e 
galinha caipira. Feijoada, de segunda 
a sábado, no bufê. Sobremesas, 
como doces de leite e de abóbora 
e queijada são cortesia, assim 
como a dose de cachaça. CD: Visa 
Electron, Elo e Mastercard. CC: Visa, 
Mastercard, American Express, Elo e 
Diners. Também aceita Visa Vale, TR 
Eletrônico e Hipercard. Capacidade 
para 190 pessoas.

MOINHO RESTAURANTE E 
CHOPERIA
(114 Norte, Bl. A; 3032-7465)
De segunda a sábado, das 12h às 
15h. O almoço é servido no sistema 
self-service. O bufê traz leitoa, carne 
de lata, frango caipira, linguiça, pequi 
e torresmo. Entre as sobremesas: 
pudins, doces de compota, torta 
Romeu e Julieta, doce de leite, doce 
de goiaba. CC: Visa, Mastercard, Elo e 
Diners. CD: Visa Electron e Mastercard. 
Visa Vale e Sodexo também são 
aceitos. Capacidade para 80 pessoas.

D’ LURDES
(QE 30, Conjunto K, lt 9, Guará II; 
3382-6625) e (Av. Castanheiras, rua 
33/34 norte, lt 1 e 2 lj 123, Ed Bevely 
Hills plaza; 3204-3283)
De terça-feira a domingo, das 11h às 
15h e das 18h às 23h. Serve feijoada 
tradicional (acompanhada de arroz, 
couve refogada, vinagrete, farofa, 
torresmo e laranja em rodelas), às 
sextas-feiras e aos sábados. No jantar 
é servido rodízio de pizza, massas e 
caldos. Não serve bebida alcoólica. 
Aceitam todos os cartões de crédito e 
débito. Capacidade para 200 pessoas, 
no Guará e 500, em Águas Claras. 
Ambiente climatizado.

NATURAL
A TRIBO
(105 Norte, Bl. B; 3039-6430)
De terça a sexta, das 11h30 às 15h. Aos 
sábados, domingos e feriados, das 12h 
às 16h. Oferece almoço no sistema 
self-service. Entre as opções estão 
pratos vegetarianos, arroz integral, 
tilápia e hambúrgueres de tofu. As 
sobremesas são à la carte, como torta 
de damasco e castanha feita sem a 
adição de açúcar, torta de maçã com 
castanha-do-Pará sem lactose e torta 
de cacau com nozes. CC: Mastercard 
e Diners. CD: Mastercard. Aceita 
também Sodexo e TR. Capacidade para 
100 pessoas.

 CLUBNATURE
(SCES, Tr. 2, Conj. 33, ao lado do Pier 
21; 3224-9425)
De segunda a sexta, das 7h às 23h. 
Aos sábados, das 8h às 15h30. Aos 
domingos e feriados, das 9h às 15h30. 

CC e CD: Todos. TQ: Sim

CAFÉS
DUNKIN DONUTS
Sudoeste (CLSW 102, Bl. A, ljs. 2 e 4), Asa 
Sul (404 Sul, Bl. B, lj 1), ParkShopping (2º 
Piso, entre as lojas Mr. Foot e Bad Boy) e 
Asa Norte (214 Norte, Bl. D, lj 9)
Sudoeste: diariamente, 24 horas. 
ParkShopping: de segunda a sábado, das 
10h às 22h; e domingo, das 14h às 20h. 
Asa Sul e Asa Norte: das 7h às 22h.
A rede americana é conhecida pelos 
tradicionais donuts, discos doces que 
podem ser recheados e cobertos com 
sugestões variadas. Entre os cafés, o 
campeão de vendas é o dunkaccino, 
famoso espresso com espuma de 
leite. CC e CD: Todos. TQ: Não

SORVETE
PALAZZO
(706/707 Norte; Bl. E)
De segunda a sábado, das 10h às 
22h. Domingos e feriados, a partir 
das 12h. A casa fabrica o próprio 
sorvete com produtos italianos, 
mais cremosos. São 40 sabores 
expostos diariamente. Sugestões: 
creme ao uísque e mascarpone 
com amarena. Há também a linha 
sem lactose e milk-shake. CC e CD: 
Visa e Mastercard. TQ: não aceita. 
Capacidade para 60 pessoas.

SABORELLA SORVETERIA
(112 Norte, Bl. C; 3340-4894)
Abre às 12h, diariamente. De 
segunda a sábado, até as 22h, e aos 
domingos e feriados, até as 21h. 
Dezenas de sabores feitos na própria 
casa, como tapioca e açaí. Tapioca 
com queijo coalho e açaí na tigela. 
CC e CD: Visa, Diners e Mastercard. 
TQ: não aceita. Capacidade para 50 
pessoas.
     Área externa

SORBÊ
(405 Norte, Bl. C, lj. 41; 3447-4158)
Diariamente, das 11h às 19h. Na 
sorveteria, os sabores são tapioca 
e chocolate belga. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 70 
pessoas.

TAGUATINGA
MAGIA GELADA
(QNM 34, cj. A, cs. 21, Taguatinga 
Norte; 3371-0269)
Diariamente, das 9h às 20h. 
Oferece quase 40 sabores 
de sorvete fabricados 
artesanalmente. O carro-chefe é o 
caribe (leite condensado, castanha 
de caju e pedaços de chocolate). 
Há, também, banana split, sundae, 
milk-shake e tortas geladas. Há 
filiais em Ceilândia Sul (QNN 
18;3371-6529), Samambaia Norte 
(QR 401;3458-3434) e P-Norte 
(QNP 15; 8402-7784). CC e CD: 
todos. TQ: nenhum. Capacidade 
para 150 pessoas.

Serve bufê a quilo de segunda a sexta, das 
11h30 às 15h, e aos sábados, domingos e 
feriados, das 12h às 15h30. No bufê são 
dispostos itens como peixe, produtos naturais 
e orgânicos, quiches, quibe de abóbora e uma 
variedade de saladas. O bufê de sobremesas) 
inclui pavê de chocolate, torta de limão, 
pudim, goiabada orgânica e tapioca. À noite, 
são servidos caldos em sabores como abóbora 
com charque e feijão. Não serve bebida 
alcoólica. CD: Visa Electron e Mastercard. 
CC: Visa e Mastercard. Aceita Visa Vale. 
Capacidade para 200 pessoas.

 

NATURETTO
(405 Norte, Bl. C, lj. 55; 3201-6223)
De segunda a sexta, das 11h30 às 15h e das 
18h30 às 22h. Sábados, domingos e feriados, 
das 11h30 às 16h. No almoço, das 11h30 às 15h 
(até as 16h, aos sábados, domingos e feriados), 
é servido bufê. Há peixe (não são servidos 
carne vermelha ou frango), palmito, ricota, 
saladas, tofu, glúten, proteína, arroz integral 
e feijão. À noite, além do bufê, são servidas 
sopas (de peixe, de feijão e de legumes). 
CC e CD: todos. TQ: Sodexo, TR e Visa Vale. 
Capacidade para 200 pessoas.

VEGETARIANO BOA SAÚDE
(SRTVN Q. 702, Bl. D; 3328-6958)
De domingo a sexta, das 11h às 15h, e de 
segunda a quinta, das 17h às 21h. No almoço, 
é oferecido bufê no sistema self-service, 
com pratos vegetarianos à base de soja. No 
jantar, bufê, no qual são servidas pizzas de 
tofu e de ricota, feitas com massa integral, 
massas, lasanhas e sopas (quinoa, grão-de-
bico, feijão, mandioca, ervilha e macarrão). 
Entre as sugestões, sobremesas naturais: 
açaí na tigela, tapioca, tortas integrais (de 
morango, chocolate, frutas e ricota). CC: Visa, 
Mastercard, Diners, American Express e Elo. 
CD: Visa Electron, Mastercard e Elo. Aceita 
também TR, Sodexo e Visa Vale. Capacidade 
para 160 pessoas. 
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CORREIO INDICA
Andrés Ruiz*

U
ma das, se não a 
mais importante, 
refeições do dia, o 
café da manhã sacia 

o corpo no período em que ele 
se encontra no estado de maior 
jejum. A origem da palavra 
é variável de acordo com o país 
em questão, mas, na maioria 

das línguas populares, ela faz 
referência ao desjejum: break-
fast (inglês), déjeuner (francês) e 
desayuno (espanhol). No portu-
guês europeu, o termo mais uti-
lizado é “pequeno almoço” ou 
“mata-bicho”. No brasileiro, por 
outro lado, adotou-se o “café 
da manhã”.

O hábito é uma heran-
ça comum do século 19, 
quando o Brasil passou a 
produzir e exportar o café 
em larga escala. A acessibi-
lidade do produto, portan-
to, passou a ser tamanha 
que em toda mesa pela ma-
nhã havia o café esperando 

para ser tomado. Percebeu-
se que a bebida se alinha 
muito bem com o poten-
cial energético exigido pe-
lo corpo durante a manhã. 
Desde então, o costume ga-
nhou nome próprio e pas-
sou a designar a refeição 
consumida pela manhã.

Para começar o dia bem
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Nada mais mineiro do 
que o bom e velho pão de 
queijo. Na Casa de Biscoitos 
Mineiros (Rua 33 Norte, Av. 
Parque Águas Claras, Loja 
11), o cliente pode visitar um 
espaço agradável e aconche-
gante para desfrutar a me-
lhor combinação entre pão 
de queijo e café quentinhos 

logo pela manhã. A boa pedi-
da é montar uma cesta com 
pães de queijo, tradicionais 
(R$ 72,90kg) ou coquetéis (R$ 
66,90kg), acompanhados pelo 
café da casa, servido em três 
tamanhos, por R$ 6, R$ 7 e R$ 
8. A padaria abre de terça a 
domingo, das 7h30 às 20h, e 
segunda, das 8h às 20h.

Especializado em pa-
nificação artesanal, o La 
Boulangerie cria, desde 
2007, um ambiente tipica-
mente francês em Brasília. 
Para um café da manhã 
decorado, a padaria forne-
ce o kit para café da ma-
nhã, com as opções Petit 
Four Francês (R$ 39,90) e 

o Petit Four Classique (R$ 
65,90), que acompanham 
porções salgadas e outras 
delícias. À parte, o Eclair 
Aux Fraises de morango 
(R$ 19,30) é uma rechea-
da opção para adoçar o 
paladar. O La Boulangerie 
funciona de segunda a sá-
bado, das 7h às 20h.

Para os amantes de tortas, o Ca-
fé Filó (St. Sudoeste Superquadra 
Sudoeste 301, Bloco C) oferece ex-
celentes opções de sobremesa. Na 
intenção de fugir do café, a bebida 
especial da casa vai para o choco-
late quente cremoso, pequeno (R$ 

13) ou grande (R$ 19). Para comer, 
um dos carros-chefes é a fatia de 
cheesecake com calda de frutas ver-
melhas artesanal (R$ 18). O Café Filó 
funciona de manhã aos sábados, em 
que abre às 9h. De segunda a sexta, 
funciona das 12h às 20h.

A opção para o 
café da manhã do 
fim de semana fica 
por conta do Ma-
rilda Café (Bloco C 
- SCLRN 716, Loja 
57). Aos sábados e 
domingos, a casa 
abre pela manhã, 
às 9h, e serve o tra-
dicional Brunch I. 
Por R$ 90, o pacote 
inclui: uma salada de 
frutas com iogurte 
caseiro, mel e gra-
nola; quatro fatias 
de brioche na cha-
pa com manteiga, 
geléia, ovos e ba-
con; um bolo do 
dia; e duas bebidas 
à escolha. O Maril-
da Café é uma óti-
ma opção para uma 
refeição ao ar livre. 
Durante a semana, 
o restaurante abre 
apenas às 12h.

Estagiário sob a  
supervisão de  
Severino Francisco

Casa de Biscoitos Mineiros La Boulangerie

Café Filó

Marilda 
Café
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IGOR REIS

Isabela Berrogain

Manu Gavassi só queria 
ser normal. Ou pelo menos 
é o que afirma no nome da 
nova turnê, que chega a Bra-
sília neste domingo. Cheia de 
irreverência, a cantora pau-
lista desembarca na capital 
federal para apresentação 
única no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães, 
a partir das 21h. Na série de 
shows que tem percorrido o 
Brasil, Manu homenageia os 
14 anos de carreira, relem-
brando os melhores momen-
tos da carreira, além de dar 
espaço para os novos traba-
lhos. Na setlist, os fãs podem 
esperar sucessos de 2010, 
como Garoto errado e Planos 
impossíveis, até as novidades 
Bossa nova e Catarina.

A irreverência de 
Manu Gavassi
Após quatro anos sem visitar Brasília, a 
cantora volta à capital federal neste domingo 
com a turnê Eu Só Queria Ser Normal

que hoje eu tenho. Ainda 
tem muito a fazer, muito 
para crescer, mas me sinto 

mais feliz como artista”, de-
clara a artista ao relembrar 
da visita de 2018.

SERVIÇO

Turnê Eu Só  
Queria Ser Normal
Domingo, às 21h, no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães. Os ingressos 
podem ser adquiridos on-line 
por meio da plataforma Alpha 
Tickets, a partir de R$ 100 
(meia-entrada). O evento é 
livre para todos os públicos.

Além de mais de uma dé-
cada de estrada, o show de 
domingo celebra a volta de 
Manu à Brasília. A última 
apresentação da cantora na 
capital foi em 2018. “Embo-
ra minha alma seja inquieta, 
me sinto muito mais realiza-
da do que me sentia há qua-
tro anos. Sinto que antes eu 
sonhava com oportunidades 

Bhaskar - anIversárIo de 1 
ano MezanIno
Torre de Tv de Brasília
hoje, a partir das 22h. Bhaskar canta 
seus sucessos no aniversário de 1 ano 
do Mezanino na Torre de TV de Brasília. 
Ingressos a partir pelo Sympla.

CoMBo Makossa + CrIolIna
estádio Mané Garrincha, Brasília
hoje, a partir das 22h. Esse ano, o 
@budx_bsb chega com shows, 
transmissão oficial dos jogos, 
quadra de golzinho e games. E, 
nesse fim de semana, tem Criolina 
com Marina Senna. Ingressos a 
partir de R$ 120 pelo Sympla.

Wanessa CaMarGo - Tour 
lIvre
victoria haus - Brasília dF

hoje, a partir das 21h. Tour Livre de 
Wanessa Camargo chega a Brasília 
em 25 de novembro. Abertura 
21h00. Show será à 0h30. Ingressos 
a partir de R$ 45 pelo Sympla.

FesTIval 1kG de roCk
Instituto Federal de Brasília - IFB, 
Campus recanto das emas
hoje, a partir das 20h. O festival 
1KG de Rock com shows, 
minidocumentários, palestras e 
apresentações de dança 
acontecerá no Recanto das Emas 
nesta sexta. Ingresso mediante 
entrega de 1kg de alimento não 
perecível na entrada do evento.

CIrCuITo vIolando 
FronTeIras - os MIneIros 
de uruCuIa 

estação Central do metrô da 
rodoviária do Plano Piloto 
hoje, a partir das 18h. Os Mineiros 
de Urucuia formada por 
Claudiomar Antonio Lisboa e Rone 
Lisboa Soares, famosos pela música 
caipira se apresentam em Brasília 
nesta sexta-feira. Entrada gratuita.

FesTa BoIler 2000
eXTerna CluB, Brasília - dF
amanhã, a partir das 23h. última 
edição de 2022 da festa Boiler 
centrada na temática dos anos 
2000. Ingressos a partir de R$ 40 
pelo Sympla.

saMBa urGenTe desejos!
Externa Club - Brasília dF 
amanhã, a partir das 22h. Muito 
samba neste fim de semana no 

Samba Urgente. Ingressos a partir 
de R$ 30 pelo Sympla.

WashInGTon BrasIleIro | 
Worlld BrasílIa
Worlld Brasília
amanhã, a partir das 21h. Dia 
26/11 (Sábado), Worlld Brasília 
apresenta show com Washington 
Brasileiro em companhia de Hugo 
e Denner e Mc Andrezyn. Ingressos 
a partir de R$ 30 pelo Sympla.
Marquinho do Sax

CarPe dIeM – CCBB
amanhã, a partir das 20h. O 
músico Marquinho do Sax fará 
show único, às 20h, no Carpe Diem 
do Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB), em Brasília. Ingressos a 
partir de R$ 50 no local do evento.

Preso eM voCÊ | vIva lIvInG Bar
viva living Bar - Brasília dF
amanhã, a partir das 16h . Lançamento 
da nova canção do grupo Fala Comigo, 
no Viva Living Bar. Ingressos a partir de 
R$ 20 pelo Sympla.

haTeen
Infinu Comunidade Criativa
Domingo a partir das 19h. O 
Hateen embarca uma turnê de 19 
shows pelo Brasil afora, entre 
outubro, novembro e dezembro 
deste ano, para comemorar 11 
anos do icônico Obrigado 
Tempestade, um álbum especial 
tanto para a banda como para 
muitos fãs e pessoas ligadas no 
universo rock alternativo/emo. 
Ingressos a partir de R$ 25 pelo 
Sympla.

ROTEIRO

ainda tem 
muito 
a fazer, 
muito para 
crescer, 
mas me 
sinto mais 
feliz  
como 
artista”

Manu Gavassi, 

cantora

Movida pelas realizações 
dos últimos anos, a paulista 
conta que nunca se sentiu 
tão confortável em cima dos 
palcos como tem se sentido 
nesta nova turnê. “Acho que 
racionalizo demais, então 
essa turnê foi uma mudança 
bem grande para mim nessa 
relação que eu tinha com os 
palcos. Sinto-me mais feliz e 
confiante e é claro que isso 
tem a ver com o meu públi-
co que me acolhe, não im-
porta qual seja a minha fase 
e me mostra que meu traba-
lho tem muito valor”, avalia.

Na série de apresenta-
ções, as performances têm 
um quê minimalista, sem 
dançarinos, efeitos espe-
ciais ou trocas de roupas 
grandiosas. “Os meus fãs 
querem ouvir as letras, que-
rem cantar junto, querem se 
relacionar com as minhas 
histórias e lembrar das suas 
próprias histórias. Então, 
dei prioridade ao que era 
prioridade para mim e para 
meu público”, pontua Ma-
nu sobre as performances. 
“Mesmo assim, na minha 
humilde opinião, ainda é 
uma experiência visual bem 
agradável”, ri.
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Walter 
Muganga: 
tristeza com 
alegria

RENATA SAMARCO

Vinícius Milhomem*

Para animar o fim de se-
mana dos brasilienses, o 
cantor Walter Muganga se 
apresenta amanhã no 4º BS-
Blues sessions,  a ser reali-
zado no Galpão 17 a partir 
das 19h para o show de lan-
çamento do primeiro single 
solo da carreira. O single 
Blues da Coragem está dis-
ponível hoje em todas as 
plataformas de áudio digi-
tais e nas redes sociais.

O evento reúne outros 
15 artistas de blues local, 
entre eles a cantora Mel di 
Souza e Marcius Cabral, 
que já se apresentaram jun-
to do bluesman Muganga. 

“Brasília sempre existiu o 
blues, hoje eu entendo que 
o público está se formando, 
tem muitos artistas locais e 
o público jovem curte mui-
to”, ressalta Walter.

Walter busca referências 
em artistas de blues  como 
B.B.King, Buddy Guy, Litt-
le Walter e Robert Johnson 
e tem a intenção aliar os 

SERVIÇO

Show no 4º BSBlues 

Sessions 

Local: Galpão 17 (SIA, Área 
Especial G, Conjunto A). Sábado 
(26/11) às 19h . Ingressos: 
Entrada franca. Classificação 
indicativa: Livre

A energia do blues em Brasília
ritmos norte americanos 
com a música tradicional 
brasileira de matriz afro. 
“O blues pode ser enérgi-
co, pode ser para cima até 
mesmo em músicas tris-
tes. A gente pode cantar as 
suas maiores tristezas com 
um sorriso no rosto”, enfa-
tiza o bluesman.

O novo single é caracte-
rizado como um blues psi-
codélico e foi produzido 
em colaboração com Dillo 
D’Araujo. Além disso, um vi-
deoclipe está em produção 
para ser publicado após o 
lançamento da música.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco*
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SERVIÇO

Bhaskar – aniversário de 
um ano do Mezanino
Hoje, a partir das 22h, no 
Mezanino Gastrobar (Eixo 
Monumental, Torre de TV de 
Brasília). Ingressos a partir 
de R$ 200, no Sympla. Evento 
sujeito a alteração de valores e 
a indisponibilidade de ingressos. 
Não recomendado para 
menores de 18 anos.

Bhaskar: 
mescla de 
experiências

BRUNO CAVALCANTI

Lara Perpétuo*

Goiano, Bhaskar Petrillo 
nasceu em berço eletrônico 
em 1991. Filho de DJs, ele não 
tinha outro caminho a seguir a 
não ser o musical. Aos 12 anos, 
ao lado do irmão gêmeo Alok, 
ele começou a se aventurar 
por entre beats e samples. “Foi 
um processo bem natural”, ele 
conta. “Eu comecei mesmo 
porque eu quis, nunca teve 
uma forçação de barra.”

Bhaskar parou de tocar 
aos 19 anos, mas voltou à 
música em 2016 e não parou 
mais. Hoje em dia, depois de 
ter transitado por diversos 
estilos musicais e apesar de 
não definir muito bem o som 
que produz em um estilo só-
lido, ele acredita que a traje-
tória e todas as etapas pelas 
quais passou o ajudaram a 
se encontrar melhor e saber 
o que queria para o futuro: 
“Hoje eu acho que eu me en-
contro logicamente no meu 
momento mais maduro e 
mais centrado no que de fato 
eu quero fazer para os próxi-
mos anos. Estou sendo bem 
mais honesto com o meu 
próprio gosto musical”.

Atualmente, além de DJ e 
produtor, Bhaskar é sócio do 
Mezanino Gastrobar, espaço 
gourmet na Torre de TV de 
Brasília, que completa um 
ano de inauguração hoje. 
É ele quem vai comandar 
a noite de comemorações, 
que começam às 22h e vão 
até a manhã do dia seguinte. 
Segundo Bhaskar, o espaço 
foi “um acaso”; sempre li-
gado à música, ele decidiu 
se juntar a outros sócios li-
gados a outros negócios pa-
ra dar vida a um ambiente 
multissensorial.

Bhaskar 
em 360º

O próprio Bhaskar o de-
fine como “um espaço mais 
360º”, e não é só à vista pa-
norâmica da capital federal 
a partir do topo da Torre de 
TV que ele se refere. O ob-
jetivo era mesclar experiên-
cias artísticas para criar algo 
“que tivesse a parte gastro-
nômica e de coquetelaria 
bem fortes, mas que a gente 
também pudesse fazer al-
guns eventos, para até fazer 
sentido a nossa participação 
ali dentro”. Junto aos sócios, 
ele junta forças, cada um em 
uma especialidade. Para ele, 

ter um lugar como o Meza-
nino agregou muito valor 
até mesmo à carreira musi-
cal, que está mais forte do 
que nunca.

O dia de hoje, então, será 
especial para o artista: “Além 
de ser um marco, um ano de 
Mezanino, a gente sente que 
está no melhor momento 
da casa”, revela. “A apresen-
tação em si  será diferente, 
a gente vai fazer algumas 
mudanças dentro do am-
biente.” Ele avisa para quem 
for: “Se prepara aí para um 
showzasso até de manhã, e 
vamos quebrar tudo”.

Os ingressos para o show, 
que estavam no quarto lote 
até o fechamento desta ma-
téria, custam R$ 200, meia
-entrada, R$ 320, para clien-
tes BRB, ou R$ 400, inteira, 
além das taxas impostas pe-
la plataforma Sympla, onde 
estão sendo vendidos.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Hateen 
em 2022: 
energia para 
superar as 
adversidades

DIVULGAÇÃO/POWERLINE

Anajú Tolentino*

É esse recado do título da 
matéria que Hateen manda 
para o público da Infinu. A 
banda paulista faz sua pas-
sagem pela capital, na In-
finu Comunidade Criativa, 
neste domingo,  para co-
memorar 11 anos do álbum 
icônico Obrigado Tempesta-
de, um álbum especial tanto 
para o quarteto como para 
muitos fãs.

Expoente do rock brasi-
leiro no fim dos anos 1990, a 
banda liderada por Rodrigo 
Koala ganhou notoriedade 
com o advento das comu-
nidades do Orkut, a cena 
Hardcore nas rádios e em 
canais como a finada MTV. 
Com isso, a banda segue 
celebrando os lançamentos 
como o álbum de 2011. “O 
‘Obrigado Tempestade’, per-
cebemos, voltou a ter muito 
peso nestes últimos anos de 
pandemia. É um disco que 
fala de vencer adversida-
des, superar desafios e sair 
do lado de lá desses entra-
ves, de cabeça erguida para 
seguir adiante. Tem muito 
sobre esperança de vencer-
mos batalhas da vida. Casa 
muito bem com tudo que 
passamos recentemente”, 
diz Koala, que garante que 
o caráter passional do disco 
será ainda mais presente no 
palco da Infinu.

Retorno a Brasília
A passagem da banda pe-

la capital foi em circunstân-
cias diferentes, tanto profis-
sionais quanto do local em 
si. A Infinu tornou-se um re-
duto onde a música local e 
nacional podem se integrar 
à cultura de Brasília. Para 
Koala, a expectativa é levar 
o melhor show que a banda 
já fez na capital.

SERVIÇO

Infinu recebe Hateen (SP)

Domingo, 27 de novembro, 
a partir das 19h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506 
Bloco A Loja 67). Ingressos a 
partir de R$30, à venda no site 
Sympla.

Não vai mais ter tristeza 

“Nós temos um carinho 
especial por locais de sho-
ws que se propõem a exaltar 
todas as formas de manifes-
tação culturais. Centros de 
cultura e afins sempre pos-
suem ótima infraestrutura 
e acabam atraindo pessoas 
realmente interessadas na 
música e não tanto só em 
beber e se divertir. Tivemos 
que lidar com equipamen-
to precário e locais que não 
estavam preparados para 

oferecer o mínimo possível 
para a realização do show, 
e isso impacta o show da 
pior forma possível. Tenho 
a certeza que dessa vez será 
diferente, e poderemos fa-
zer o nosso melhor show da 
história em solo brasiliense”, 
enfatiza.

A expectativa para o pú-
blico também é de “muita 
entrega e energia”, propor-
cional ao que a banda tem 
feito no decorrer dessa tur-
nê, que teve início em outu-
bro. “Estamos viajando com 
essa turnê há algum tempo 
e no auge de nossa sincro-
nia como banda no palco. Já 
faz um tempo desde nosso 
último show em Brasília, 
e eu sinto que a gente tem 
que entregar o nosso me-
lhor show possível para os 

amigos daí”.
Além do álbum de come-

moração e também título 
da turnê, Koala reitera que 
os clássicos da banda, como 
1997 e Quem Já Perdeu Um 
Sonho Aqui? estarão garan-
tidos na setlist. “Estamos 
num momento de maturi-
dade, com um repertório 
bem definido, que vai con-
templar em especial o disco, 
mas não deixamos tantas 
outras músicas de fora. In-
clusive sempre atendemos 
aos pedidos do público e to-
camos algumas músicas que 
não estão programadas, o 
que acaba sendo uma diver-
são pra gente e pro público. 
Esperem nosso melhor”. 

 Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 
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SERVIÇO

Quinteto Violado

 Show do grupo pernambucano 
hoje e amanhã, às 20h30, no 
Espaço Cultural do Choro (Eixo 
Monumental). Ingressos à 
venda no local. Classificação 
indicativa livre.

 Formação 
atual do 
Quinteto 
Violado: 
atração no 
Clube do 
Choro

JOSÉ MARCOS/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

O grupo nordestino com 
mais tempo em atividade 
ininterrupta, está em turnê 
pelo país com o show Tem-
po — 50 Anos do Quinteto 
Violado. De volta a Brasília, 
hoje e amanhã, às 20h30, 
Marcelo Melo (vocal e vio-
lão),Ciano Alves (flauta), 
Roberto Medeiros (bateria e 
voz), Dudu Alves (teclado e 
voz) e Sandro Lins (baixo) se 
apresentam no Espaço Cul-
tural do Choro.

 Em Tempo, o conjunto 
faz uma compilação musical 
e afetiva de sua trajetória, 

O melhor do Quinteto Violado
iniciada em Fazenda Nova, 
no teatro Nova Jerusalém, 
onde foi batizado de Quin-
teto Violado por Robinson 
Pacheco, filho de Plínio Pa-
checo, idealizador, constru-
tor e criador da cidade-tea-
tro. Assim o público vai ou-
vir composições consagra-
das como Cavalo Marinho, 
Ofertório, Palavra acesa, 
Quero mais, Rio Capbaribe, 
Vaquejada — todas autorais 
—, as quais se juntam as 
versões de Asa branca (Luiz 
Gonzaga e Humberto Tei-
xeira) e Disparada (Geraldo 
Vandré e Théo de Barros).

 Após a criação, não 

demorou muito para o 
Quinteto a ganhar notorie-
dade e respeito de grandes 
nomes da MPB. Em 1972, no 
primeiro show de Gilberto 
Gil no Recife, após o exílio 
em Londres, foi convidado 
para assistir a um ensaio do 
Quinteto. O tropicalista se 
encantou de tal forma com 

o que ouviu que classificou 
aquele estilo musical, como 
“free nordestino”, ao tomar 
como referência a sonori-
dade e a liberdade poética. 
Na mesma época, houve o 
reconhecimento explícito 
de Caetano Veloso, Jorge 
Benjor e Luiz Gonzaga. O 
Rei do Baião classificou o 
arranjo do grupo para Asa 
branca como o mais criati-
vo, entre todos os que tinha 
ouvido. Com carreira inter-
nacional, o Quinteto Viola-
do tem sua obra registrada 
em 56 álbuns — entre LPs 
e CDs —, cinco DVDs e três 
livros.
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2° Festival 
Itinerante 
Rock e 
Quadrinhos: 
diálogo 
envolvente de 
linguagens 

DIVULAGAÇÃO: CED 2 DO CRUZEIRO

SERVIÇO

2° Festival Itinerante 
Rock e Quadrinhos 
Nesta sexta-feira(25/11) a 
partir das 14h15. Centro de 
Educação(CED) 07 - Eqnm 36/38 
Ae, Taguatinga Norte . Gratuito 
para os alunos do CED 7

Lara Oliveira*

Os alunos do Centro 
Educacional 07 Taguatinga 
terão a chance de viver de 
ver seus sonhos e histórias 
ganhando animação sob um 
papel. A banda de rock Que-
braqueixo de Brasília realiza 
neste sábado, a partir das 
14h15 no CED 7 em Tagua-
tinga, o 2° Festival Itinerante 
Rock e Quadrinhos.

Idealizado pelo Evandro 
Vieira, vocalista do Que-
braqueixo e artista gráfico, 
o Festival promove oficinas 
de histórias em quadrinhos. 
Evandro apresenta aos estu-
dantes os rudimentos bási-
cos para a produção de uma 
história em quadrinhos, 
mostrando como, com re-
cursos simples, qualquer 
pessoa pode fazer uma HQ.

Além da oficina, o quar-
teto formado por Evandro 
(voz), Paulo Mattos (guitar-
ra), André Bermak (bateria) 
e Herman Antunes (baixo) 
sobe ao palco montado na 
escola e faz uma apresenta-
ção de 30 minutos, na qual 
mostra seu hardcore con-
testador e empolgante, to-
cando músicas de seus dois 
CDs e, às vezes, antecipan-
do materiais inéditos.

“Para muitos desses es-
tudantes é o primeiro show 
de rock que eles vão ver na 
vida e junto disso é tam-
bém a chance deles de ver 
sua imaginação ganhando 
forma. Eles criam seus pró-
prios quadrinhos e, duran-
te os intervalos fazemos o 
show,  tocamos um reper-
tório próprio nosso, com 
exceção de um cover do 
Ramones. E o retorno que 
recebemos tem sido exce-
lente, principalmente após a 
pandemia que percebemos 

Pauleira e arte gráfica

que os alunos estão mais 
animados e participativos já 
que ficaram quase dois anos 
inteiros restritos a eventos 
remotos”, comenta Evandro.

A ideia do Festival Itine-
rante Rock e Quadrinhos 
surgiu a partir do segundo 
álbum da banda Quebra-
queixo, “A Banda Desenha-
da”, lançado em formato hí-
brido, CD e livro, em 2011, 
e que contou com a partici-
pação de 14 quadrinistas de 
Brasília adaptando as letras 
das músicas do quarteto pa-
ra os quadrinhos. A banda 
foi então contemplada com 
o apoio do Fundo de Apoio 

a Cultura para realizar uma 
série de oficinas de quadri-
nhos que se transformaram 
no festival itinerante.

Executado pela primeira 
vez entre 2014 e 2016, quan-
do foram realizadas 25 edi-
ções, o projeto retornou pa-
ra sua segunda temporada 
em maio de 2022 e tem vi-
sitado diversas escolas. Em 
sua segunda fase serão um 
total de 20 edições, a Esco-
la SGAS 611/612 na Asa Sul, 
recebeu o festival, e o CED 
07 foi a escola escolhida da 
vez. O 2° Festival Itinerante 
Rock e Quadrinhos também 
contemplou escolas de Gua-
rá, Cruzeiro, São Sebastião, 
Plano Piloto, Recanto das 
Emas, Samambaia e encerra 
sua temporada de 2022, em 
dezembro (15/12) no CED 6 
de Ceilândia.

Estagiário sob a supervisão
de Severino Francisco
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora
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Música caipira
 Mineiros de Urucuia é o nome do duo formado por Clau-

dionor e Rone Lisboa, mestres da música caipira. Hoje, às 18h, 
eles se apresentam na Estação Central do Metrô, ao lado da 
Rodoviária, pelo projeto Circuito Violando Fronteiras.

Folia & futebol
 Xande, vocalista do Har-

monia do Samba, agita a ga-
lera que estiver no Café de La 
Musique (na orla do Lago Pa-
ranoá), na segunda-feira, para 

assistir ao jogo do Brasil con-
tra a Suíça, pela Copa do Mun-
do. Ele se apresenta a partir do 
meio-dia.Não recomendado 
para menores de 18 anos.

Chico e Salmaso
 Dois representantes 

de diferentes gerações 
juntaram os talentos e 
vêm percorrendo o país 
em turnê que chega a 
Brasília no começo da 
próxima semana. Chi-
co Buarque tem Mônica 
Salmaso como convida-
da no show Que tal um 
samba?, que ocupa o 
palco do auditório mas-
ter do Centro de Con-
venções Ulysses Guima-
rães terça e quarta-feira.

 O espetáculo é di-
vidido em três partes. 

Inicialmente, Mônica 
apresenta-se sozinha e 
interpreta canções como 
Mar e lua, Bom tempo e 
Beatriz. Na sequência, 
Chico e Mônica, juntam 
as vozes em Velho Fran-
cisco, Sem fantasia, Bisca-
te e Imagina.

 Sozinho em cena, Chi-
co canta, entre outras, 
Desalento, Sob medida, 
Futuros amantes, Sabiá, 
Meu guri e a canção que 
dá nome ao projeto. E ain-
da tem bis... Classificação 
indicativa livre.

Eu recomendo
 A 12a edição da Estação do Choro ocorre hoje, às 

20h, no teatro do Sesc da 504 Sul. Na roda, em que com-
posições de Jacob do Bandolim estarão em destaque, 
haverá a participação de Rafael Bandol, Daniel Baker, 
Vinicius Vianna, Pedro Molusco, Gabriel Carneiro. Clas-
sificação indicativa livre.

Em tributo
 A banda Quatro Estações, liderada pelo vocalista e gui-

tarrista Paulo Veríssimo, presta tributo a Renato Russo, na 
próxima quinta-feira, às 19h30, em show no salão social do 
Iate Clube. Quem estiver lá ouvirá a releitura de clássicos da 
Legião Urbana, entre os quais Eduardo e Mônica, Pais e filhos 
e Quando o sol bater na janela do seu quarto.

Violão 
virtuoso

Quem está de 
volta à cidade 
é Yamandu 
Costa, virtuoso 
violonista 
gaúcho, 
com carreira 
internacional. 
Em show quarta 
e quinta-feira 
próximas, às 
21h, no Espaço 
Cultural do 
Choro, ele tem 
a companhia 
do grupo 
brasiliense 
Choro Livre.

M
arco Aurélio/Divulgação
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CAIA NA BALADA

Na Brasa

 Em pleno 2022, ano da Co-
pa do Mundo, a Bud X chega 
quente com aquela combi-
nação brasileira da tropicália 
ao funk, unindo as diversas 
paixões em um só lugar. Pa-
ra isso, o cenário propício é o 
Estádio Mané Garrincha, que 
será palco de grandes shows, 
transmissão oficial dos jogos, 
quadra de golzinho e diversos 
jogos interativos. 

 Encabeçando as sequên-
cias do fim de semana do 
evento, hoje, às 22h, será rea-
lizado o show de Marina Se-
na, que se apresenta em Bra-
sília pela segunda vez após o 
início da carreira solo. A can-
tora veio antes com a banda 

rosa neon, mas, agora, desfila 
o repertório do disco De pri-

meira. O bloco emblemático 
do quadradinho, Divinas Te-
tas, também anima a noite 
com homenagem à cantora 
Gal Costa. O nome do grupo 
é inspirado na canção Vaca 
profana, cujo termo é referen-
ciado na música.

Amanhã, às 22, a arena se-
rá o palco para o DJ Rennan 
da Penha comandar o baile 
que promete entregar tudo. 
O artista traz referências do 
funk 150bpm, que cresceu 
no mercado da música desde 
2017, além das músicas pró-
prias com o produtor FP do 
Trem Bala e os hits em par-
ceria com Kevin o Chris, Mc 
Livinho e Ludmilla.

DIVULGAÇÃO

Budx Marina Sena e Rennan Penha

Hoje, Marina Sena + 
Divinas Tetas, no Estádio 
Mané Garrincha, às 22h. 
Ingressos a partir de R$160. 
Evento não recomendado 
para menores de 18 anos. 

Amanhã, Rennan da Pe-
nha, no Estádio Mané Gar-
rincha, às 22h. Ingressos a 
partir de R$120. Evento não 
recomendado para meno-
res de 18 anos.

O ato final
Para aqueles que perderam 

a chance de curtir a Boiler 
2000 no decorrer do ano, a 
oportunidade é agora. Hoje, 
na Externa Club (SCS Q. 5 BL. 
B, Lote 74), às 23h, ocorre a úl-
tima edição da festa em 2022. 
O projeto estreou este ano e 
mostrou que veio para ficar.

A oitava edição manterá a 
tradição e embalará durante 

a festa os maiores hits dos 
anos 2000. A boiler 2000 
mescla diversos gêneros 
musicais como indie, pop, 
R&B, pop rock, que prome-
tem agitar o público. A pro-
dução do evento ampliou 
o espaço da pista de dança 
para garantir um  ambiente 
confortável  para boilerzei-
ros caírem na balada.

Festa Boiler 2000
Hoje, na Externa Club (SCS Q. 5 BL B Lote 74), às 23h. 

Ingressos a partir de R$40. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

O batuque da Lâmpada mágica 
Uma das festas mais aclamadas da capital, o Samba Ur-

gente chega com a temática desejos e promete realizar vá-
rios deles neste evento. Embalada no ritmo da Copa do 
Mundo, a edição será realizada, amanhã, na área externa 
Club (SCS Q. 5, BL B, Lote 74), às 22h.

No decorrer de outubro deste ano, a festa reuniu cerca de 
59 mil pessoas, que curtiram os shows a plenos pulmões. Uma 
das novidades desta edição será a apresentação de um artista 
da cena brasiliense que será escolhido pelo próprio público, 
afinal, além de muita música, o Samba Urgente realiza desejos.

Samba Urgente Desejos!
Amanhã, às 22h, na Externa Club (SCS Q. 5 BL B Lote 74). 

Ingressos a partir de R$ 40. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

Estagiário sob supervisão de Severino Francisco
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ROLÊ
Pedro Ibarra   • pedroibarra.df@dabr.com.br

Há uma grande discussão 
se existem ou não talentos 
inatos. “Fulaninho já nasceu 
bom de bola” ou “Beltrani-
nho parece saber cantar 
desde que aprendeu a falar” 
são frases muito repetidas, 
mas a verdade é que as cir-
cunstâncias da vida levam 
essas pessoas a chegarem 
no ponto onde se encon-
tram. A cantora Ananda Pai-
xão é um desses casos, ela 
nasceu para ser artista.

Desde muito nova ela 
mergulhou de cabeça na 
área e tentou de tudo. Pas-
sou anos no Ballet Bolshoi 
de Joinville, tentou ser atriz, 
tanto de teatro quanto de 
cinema, no Rio de Janeiro, 
até se encontrar na música. 
Agora se prepara para o pri-
meiro lançamento autoral, 
a música Arretada. A faixa 
vem acompanhada de clipe 
e é o início de uma série de 
nove lançamentos espaça-
dos que preparou para ini-
ciar a carreira musical. “Eu 
estou muito animada e feliz. 
Tem muito amor envolvi-
do, muita verdade e muito 
planejamento. Juntando as 
três coisas o sucesso é muito 
possível”, afirma a cantora 
que trabalhou com grandes 
nomes, como o produtor 
Ruxell, para este início.

Ela nasceu no Recife, mo-
rou em Brasília, em duas 
passagens totalizando oito 
anos, teve o tempo em Join-
ville e, atualmente, reside no 
Rio de Janeiro. “Quando uma 
pessoa pergunta de onde eu 
sou, para não ter que explicar 

Voz para todo Brasil Para cima Brasil
O Brasil começou a trajetória 

na Copa ontem e toda a cidade 
está no clima da competição. 
Ainda mais com o Vibra Brasil. O 
evento traz shows para o Botha-
nic (Setor de Clubes Sul, ao lado 
do Rubaiyat) em dias de jogo da 
Seleção Brasileira, músicos de 
estilos diferentes sobem ao pal-
co. Ontem foi Molejo e Pixote, 
mas do caminho do esquadrão 
canarinho até a final, nomes como Durval Lelys, Atitude 67, 
Bell Marques, Belo, Thiaguinho e Diogo Nogueira fazem sho-
ws para levar o Brasil ao Hexa.

Diferentões
As festas de funk dominaram Brasília e são sucesso em todo 

DF. Porém, não é sempre que a vibe é de rebolar até o chão. 
A festa Os intocáveis traz os “hits negligenciados” para o Bar 
do Zé (705 sul) hoje, a partir das 20h. De post-punk a brasili-
dades, a festa promete ser um lugar para não ser medo de ser 
feliz. Ainda tem sinuca para quem não quiser dançar.
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a história toda, falo que sou 
do Brasil”, brinca. Por isso 
acredita que o próprio som 
terá um apelo bem amplo. 
“Eu acho que minha música 
conversa com vários públi-
cos, porque não faço um só 
tipo de música”, aponta.

Para Arretada, ela fez uma 
parceria com o TikTok, pre-
parou um clipe oficial, uma 
coreografia exclusiva e até 
uma série de vídeos de basti-
dores. Todo esse investimen-
to tem um objetivo alto. “Eu 
quero que quando pensarem 
em Ananda Paixão, lembrem 
de Arretada e vice-versa”, diz. 
Contudo, todo processo é 
um processo e ela está tran-
quila para passar por isso. 
“A partir do lançamento é só 
ganho, a minha vantagem é 
que eu não tenho nada. Tudo 
que vier é lucro, dois ouvin-
tes é mais do que zero, cinco 
é mais do que dois. E assim a 
gente vai juntando para che-
gar lá em cima. Assim, as coi-
sas ficam mais leves e mais 
gostosas”, brinca.

Coisa de Jovem

A casa de show desta semana é o 
Alquimia Taberna Bar, localizado 
no Setor de Oficinas Sul Quadra 9. 
O espaço faz noites com bandas e 
estilos de música diversas, de metal 
a MPB, passando pelo indie e al-
ternativo. O gestor financeiro Hugo 
Hank fala sobre a casa.

Qual o público que  
frequenta a casa?

O público que frequenta a ca-
sa é majoritariamente ligado à 
cultura underground. Pessoas 
das regiões administrativas e 
Entorno, os playboys não fre-
quentam muito a casa.

Como vocês chegaram a esse 
público? Como atraí-lo?

Estamos no mercado há quase 
15 anos, eu conheço muito o pú-
blico. O know how faz toda a di-
ferença. Tem muito tempo que 
lido com os amantes de rock e os 
frequentadores de bares. Conheço 
bem mesmo. Os valores que faze-
mos por aqui também são bastan-
te atrativos.

Como é feita a curadoria para 
trazer os eventos e artistas que 
tem tocado na casa?

Nós montamos uma curadoria 
baseada nas particularidades dos 
artistas e no que cada noite pede, 
com os temas das noite determi-
nando a nossa curadoria.
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Vinícius Milhomem*

A vida, a obra, as amiza-
des e os amores do poeta e 
compositor que foi um dos 
fundadores da bossa nova  
são a matéria do espetá-
culo Vinicius, em cartaz, 
hoje e amanhã, às 19h, no 
Teatro Mapati.  Segundo 
Carlos Drummond de An-
drade, Vinicius de Moraes 
era o único poeta que ti-
nha vida de poeta. Autor 
de Garota de Ipanema, em 
parceria com Tom Jobim, 
Vinicius teve uma vida per-
meada de aventuras, boe-
mia, música e paixão.

 Com muita dança, mú-
sica ao vivo e uísque ofere-
cido à plateia, o espetáculo 
mergulha na história de Vi-
nicius de Moraes de forma 
interativa e imersiva. O re-
pertório do espetáculo pas-
sa por músicas históricas 
como Garota de Ipanema, 
Chega de saudade, Àgua de 
beber, Pra que chorar e ou-
tras composições. Muitas 
dessas canções são fruto da 
parceria entre Vinicius e o 

Sarau em cena
O espetáculo mergulha na vida e na obra do poeta 
Vinicius de Moraes, propondo a interação com o público 

SERVIÇO

VINICIUS

Local: Teatro Mapati, SHCGN 
707, 5, Asa Norte. Horários: 
Sexta (25/11) e sábado (26/11), 
às 19h. Ingressos: R$ 100. 
Classificação indicativa: 18 
anos. Duração média da peça: 
90 minutos

Bossa nova

Vinicius de Moraes vai à 
procura de um músico pa-
ra incluir na peça Orfeu da 
Conceição dois anos depois 
de ter o manuscrito publi-
cado em 1954 na revista 
Anhembi, que resultou no 
início da parceria e amizade 
com o maestro Tom Jobim. 
Dessa parceria saíram da 
MPB, com canções reconhe-
cidas internacionalmente.

Das músicas nascidas des-
sa amizade figura  Chega de 
saudade do disco Canção do 
amor demais,  fundamental 
para o surgimento da Bossa 
Nova. A música foi apresenta-
da pela primeira vez pela can-
tora Elizeth e acompanhada 
do violonista João Gilberto. 
Um ano depois, João Gilberto 
lançou a versão solo da can-
ção e foi reconhecido como o 
terceiro pilar da Bossa Nova.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

grande amigo Tom Jobim.
Segundo o diretor do es-

petáculo Abaetê Queiroz, 
a peça se passa dentro de 
uma residência e busca de 
forma natural integrar o pú-
blico à peça para simular 
um dos saraus de Vinicius 

de Moraes.”A peça não é fei-
ta em um palco, utilizamos 
os móveis de uma casa, todo 
mundo ocupa esse espaço, o 
público e os atores. A técnica 
de atuação é muito natura-
lista. Além disso, a gente abre 
a possibilidade informal ao 
público de falar de forma 
leve, como uma conversa”, 
reforça o diretor. Os atores 
presentes em cena buscam 
chamar a plateia, “A gente 
dança, conversa e brinca 
com o público à medida que 
a gente sente que as pessoas 
estão dispostas a isso”, co-
menta Abaetê Queiroz.

A peça Vinícius convida a plateia para a imersão no mundo do poeta

Fotos: Roger Trancoso 

MEMÓRIA
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Jardineiros

Hoje e amanhã, às 20h e 
domingo, às 19h, no Espaço 
Multicultural Casa Dos 
Quatro (708 NORTE, BLOCO 
F). Ingressos a partir de 
R$40. Não indicado para 
menores de 10 anos.

ARTE POR ENGANO
Na Referência Galeria (202 
Norte),
Até 14 de janeiro, de segunda a 
sexta, de 10h às 19h, e sábado, de 
10h às 15h. O artista Francisco 
Galeno apresenta obras inéditas 
feitas ao longo de 10 anos que 
dialogam entre ancestralidades 
e linguagens contemporâneas 
com esculturas em madeira e 
ferro pintadas. Entrada Gratuita. 
Classificação indicativa livre.

MOSTRA RETROSPECTIVA 
OMAR FRANCO NO JK 

SHOPPING
Galeria JK Espaço Arte, 
localizada no JK Shopping
A mostra retrospectiva Omar 
Franco apresenta 22 peças do 
acervo inédito dos últimos 46 anos 
de trabalho do artista plástico. 
Visitação aberta de segunda-feira 
a sábado, das 10h às 22h, e, aos 
domingos e feriados, das 14h às 
20h. Entrada gratuita. Classificação 
indicativa livre.

RIOBALDO
Sesi saúde central park, SNC 
quadra 1

Domingo, às 19h. Uma releitura 
do clássico literário Grande 
Sertão: Veredas, o personagem 
central do romance, o ex-jagunço 
Riobaldo, relembra sua vida 
e seus três grandes amores: 
Diadorim, Nhorinhá e Otacília. 
Ingresso: R$ 40 (meia-entrada). 
Não indicado para menores de 
16 anos.

A MÁQUINA DO TEMPO
Espaço Casa - Piso superior, 
no mezanino da Livraria da 
Travessa, Guará. 
Amanhã, às 16h. A peça infantil 

escrita pelo ator e músico Gui 
Stutz e dirigida por Denise Stutz, 
conta, de forma lúdica, por meio 
de canções, as aventuras de um 
menino capturado por piratas 
que embarcar em uma viagem ao 
passado. Ingresso: R$ 20  
(meia-entrada). Classificação 
indicativa livre.

FASHION ACADEMY 
Teatro Engrenagem, Brasília - DF
Domingo, às 16h. Espetáculo de 
finalização da turma de Teatro 
Musical Adolescente da Trupe 
Trabalhe Essa Ideia ministrado pelas 

professoras Alessandra Maraschino, 
Paula Hesketh, Fernanda Vasques. 
Ingressos: R$ 20 (meia-entrada). 
Classificação indicativa livre.

LABORATÓRIO DE 
SENTIMENTOS 

Teatro Unip, Asa Sul 
Amanhã e domingo, às 16h. 
Oito sentimentos. O espetáculo 
aborda os sentimentos e como 
eles podem afetar cada um. O 
elenco terá a participação de 50 
artistas mirins. Ingressos: R$ 50 
(meia-entrada). Classificação 
indicativa livre.

ROTEIRO

Após 3 anos, 
o grupo Viva 
a Vida retorna 
aos palcos

VIVA A VIDA/DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

Após três anos, o grupo Viva 
a Vida retorna aos palcos para 
compartilhar com o público 
muita alegria, arte e diversão, 
características que são marcas 
registradas das apresentações. 
O coletivo foi fundado em 2000 
pela atriz Clara Luz e montou 
mais de 20 espetáculos. Porém, 
em 2019, ocorreu o último en-
contro presencial com a platéia 
em decorrência da pandemia 
que irrompeu em 2020.

 O grupo apresenta o es-
petáculo Jardineiros, que 
acompanha um grupo de 
pessoas idosas que se re-
fugiou no porão de uma 
casa de repouso cercada 
por um enorme jardim lo-
go no início da pandemia. 
Viva a Vida tem direção de 
Túlio Guimarães e é cons-
tituído, especialmente, por 
pessoas com idade acima 
de 55 anos. O elenco é for-
mado por Cherobina Arau-
jo, Débora Becker, Glória 
Santos, Joaquim Vilela, Lú-
cia Ramos, Margarida Sil-
via, Terezinha Alves, Sônia 
Letícia, Socorro Guerra e 

Regando 
memórias

Suzana de Cunto. O espe-
táculo ainda terá a presen-
ça do ator convidado Adil-
son Mottor.

 O dramaturgo e diretor 
Túlio Guimarães conta co-
mo foi a montagem da pe-
ça e quais inspirações teve 
para escrever o roteiro. “A 

experiência da reclusão foi 
traumática para todos nós, 
os idosos se viram isolados, 
mas o amor ao teatro nos 
salvou. Com isso, me inspi-
rei e escrevi o texto”, lembra 
o diretor. Durante a pande-
mia, Túlio chegou a cogi-
tar que o coletivo acabaria. 
“Pensei que o grupo fosse 
acabar, mas graças à paciên-
cia e ao empenho de minha 
assistente de direção na 
época, mantivemos o grupo 
por encontros virtuais.

 A resistência é um con-
ceito fundamental no es-
petáculo Jardineiros. “O 
conceito de resistência 
em Jardineiros passa pela 

necessidade de sobrevivên-
cia, de sanidade, de manter 
a mente e o corpo saudá-
veis, mostramos que a arte 
cura”, destaca Túlio. 

 Para o ano de 2020, o 
coletivo havia marcado di-
versas atividades para ce-
lebrar os 20 anos da com-
panhia, como lançamento 
de um livro e a realização 
de um curta metragem, 
que teve de ser adiado. “Es-
tamos felizes em mostrar o 
Jardineiros, é uma forma de 
comemorar nosso aniver-
sário”, afirma o diretor.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 25 de novembro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSEARTES VISUAIS26

MARRU ARTE CERÂMICA 

Lara Oliveira*

Para aqueles que são 
amantes do artesanato, 
uma boa opção é visitar a 
Feira de Arte e Cerâmica de 
Brasília, a partir das 14h, na 
Galeria Fayga Ostrower, no 
Eixo Eixo Cultural Ibero-A-
mericano. O evento de arte, 
artesanato e cerâmica in-
tegra a programação do 2º 
Encontro de Ceramistas do 
Distrito Federal e Entorno.

O  p ú b l i c o  p o d e r á 

Apuro artesanal
De hoje a domingo, 
será realizada, 
na Galeria Fayga 
Ostrower, no Eixo 
Cultural Íbero-
Americano, a Feira 
de Arte e Cerâmica 
de Brasília

SERVIÇO

II Encontro de Ceramistas 

do DF e Entorno

Data: De 25 a 27 de novembro 
de 2022, das 14h às 19h. Local: 
Galeria Fayga Ostrower - Eixo 
Cultural Ibero-Americano 
(Eixo Monumental, Setor de 
Divulgação Cultural, Lote 02). 
Entrada Gratuita.

conferir de perto dezenas 
de peças com originalida-
de, criatividade, inovação, 
qualidade e diversidade 
em uma ação que promo-
ve um raro intercâmbio 
entre criadores e o público 
dos quatro cantos da RIDE 
(Região Integrada de De-
senvolvimento do Distrito 
Federal e Entorno).

A ação enaltece a cadeia 
de circulação da produção 
ceramista entre cidades e 
reafirma uma relação de 
troca, pois grande parte 
dos trabalhos vendidos em 
Brasília vem do Entorno, 
assim como a matéria pri-
ma utilizada por criadores 
da capital.

Carolina Palhares é coor-
denadora da segunda edi-
ção e conta  como o even-
to vai funcionar e  o que 
os visitantes irão conhe-
cer. “A feira pretende atrair 

centenas de brasilienses 
interessados por trabalhos 
originais, criativos, versáteis 
e belos, aumentando assim 
a visibilidade da cena da 
cerâmica em Brasília. A ca-
da ano, essa produção tem 
atraído mais interessados 
em produzir arte a partir de 
técnicas milenares conju-
gadas com design, técnicas 
e materiais contemporâ-
neos. O público conhecerá 
as obras de ceramistas que 
concorrem ao 2° Prêmio 

Brasília de Artesanato - Se-
brae, tais como Ana Canet-
ti, Andréia Porto, Cleziania 
Ribeiro, Emiliano Santos, 
Fabio Ometto, Felipe Laraia, 
Malu Ribeiro e Rosângela 
Santana”, explicou Carolina.

A Feira de Arte e Artesa-
nato em Cerâmica integra 
a programação do 2° En-
contro de Ceramistas do 
Distrito Federal e Entorno, 
evento com realização do 
NACO — Núcleo de Ar-
te do Centro-Oeste. Além 
da feira,  serão oferecidas 
quatro palestras e quatro 
oficinas, com 195 vagas, 
que versam sobre escultu-
ra em argila, esmaltação, 
pintura engobe, torno, in-
trodução à cerâmica japo-
nesa, cerâmica tátil e cons-
trução de forno de tambor.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Orixás em cerâmica: uma das atrações da feira do artesanato
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Mundo estranho: espaço para a discussão das chamadas minorias

THE WALT DISNEY STUDIOS MEDIA KITS/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Num cenário extrema-
mente esquentado pelo 
lançamento do longa de 
animação Mundo estranho, 
em grande parte constituído 
com elementos harmônicos 
em termos de representa-
tividade das chamadas mi-
norias, a Disney trocou de 
comando central, dispen-
sando o antes todo-podero-
so CEO Bob Chapek. O novo 
filme do diretor Don Hall, 
nome ligado a sucessos de 
Operação Big Hero (2014), 
Moana (2016) e Raya e o úl-
timo dragão (2021), estreia 
num momento de novas 
diretrizes para a empresa 
secular, associada à ampla 
transformações de conteú-
do. Lugares diferentes, e fo-
ra do mapa, impulsionam 
moradores de Avalônia, 

mais particularmente inte-
grantes da família Clade: o 
pai Jaeger “o mais másculo 
que há” (como destaca uma 
narração) e Searcher, o fi-
lho, mais aplicado em estu-
dos e interesses botânicos. 
De olho no futuro, o rústico 
Jaeger destaca: “somos ex-
ploradores, não jardineiros”.

Nesse primeiro momento 
do longa (codirigido por Qui 
Nguyen), graficamente, fica 
evidenciada a aproximação 
com as chamadas publica-
ções de pulp fiction. Eis que, 
num lacunar prosseguimen-
to de tudo, passados 25 anos 
na narrativa, com uma cri-
se energética contornada, 
Avalônia traz um horizonte 
rural para o agora fazendei-
ro Searcher, que deixa no 
passado tradição de explo-
ração e de desbravamento,  
legado do pai. “Eu não sou 

Desafio às raízes conservadoras
Mundo estranho, a nova produção da Disney, 
chega às telas em momento de remodelagem 
da famosa empresa de animação. Queda de 
braço entre forças de renovação estão no 
centro do enredo do filme 

você”, demarcou Searcher, 
no passado, e fez cumprir as 
mudanças de norte. Casado 
com Meridian, ele mantém a 
mente arejada para os “fler-
tes fofos” do filho Ethan, 
adolescente fortemente in-
teressado no amigo Diazo. 
A família ainda é alargada 
pela presença do cachorro 
Legend, que teve uma pata 
amputada. Entre criaturas 
fluorescentes e desafios co-
mo o de sobrevoar um mar 
escaldante, os personagens 
se aventuram em novidades 
como o da convivência com 
o gelatinoso ser Splat.

Se o “mundo está muda-
do”, como prega enunciado 
do longa-metragem, a cria-
tividade do roteiro se confir-
ma moderada, não apenas 
pela assumida inspiração 
em obras literárias de H.G. 
Welles e Julio Verne. Num 
liquidificador, componen-
tes de longas como Avatar, 
Jurassic Park e Divertida 
Mente dão as caras, seja em 
estética ou conteúdo. Há re-
lativização do poder gerado 

por fontes energéticas, e, 
nisso, finalmente Mundo es-
tranho acolhe ação, com vá-
rios personagens metidos 
na nave batizada Ventu-
re. Em muitos momentos, 
Meridian, uma mãe negra, 
assume cargo de piloto da 
aeronave Callisto. Sem pan-
do, uma vegetação adoecida 
(por causas desconhecidas), 
Avalônia corre sérios riscos 
de ficar sem energia. 

Atritos entre três gerações 
de homens movem muito 
da trama de Mundo estra-
nho: descolado, Searcher 
vê com bons olhos a diver-
sidade abraçada por Ethan, 
que conhece o avô (sempre 
conservador, a ponto de de-
fender um orgulhoso enun-
ciado de “Não vou mudar”), 
em circunstâncias bem es-
pecíficas. Num embate com 
o envelhecido pai, Searcher 
dispara: “Amo colocar meu 
amor em algo forte e dura-
douro”. Mundo estranho, 
aos poucos, se transforma 
num manual de adaptação 
a novos tempos.

Crítica // Mundo estranho   

The Walt Disney Studios Media Kits/Divulgação
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Meu filho é 

um craque: 

afeto e 

futebol

 PANDORA FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Em tempos de Copa do 
Mundo, a comédia fran-
cesa Meu filho é um cra-
que chega às telas. Dirigida 
por Julien Rappeneau, a 
trama conta a história do 
pequeno Theo (Maleau-
me Paquin), promissor no 
campo do futebol amador. 
A chegada de um olhei-
ro de um time britânico à 
cidade de Theo desperta 
no menino a vontade de 
ajudar o pai dele, Laurent 
(François Damiens), a sair 
de um estado de letargia, 
passada a fase de divórcio. 
Daí, numa jornada de falsa 
profissionalização, o garoto 
forja a mentira de que es-
tá em alta, frente ao olhei-
ro e que pode ser um dos 
selecionados para futuras 
competições.

O filme, adaptado de um 
quadrinho espanhol criado 
pela dupla Mario Torrecillas 
e Arthur Laperla, traz o reco-
nhecido ator André Dussol-
lier na pele de um treinador 

Há esperança na incerteza

de time menor em que Theo 
atua. Para a criação do rotei-
ro, o diretor Julien Rappe-
neau conta ter apostado no 
exame da relação entre pai 
e filho. No papel de Chloé, a 
mãe de Theo, está Ludivine 
Sagnier (Lola e seus irmãos). 

Maleaume Paquin, pelo que 
comenta o diretor, foi es-
colhido para o elenco por 
causa da energia e malícia 
exigida pelo personagem 
repleto de reações adultas. 
Theo injeta, por meio de 
uma mentira, novo orgulho 

no pai. Mas a falsa oportu-
nidade inventada, a todo 
momento, fica à beira de 
ser descoberta. Uma curio-
sidade está na trilha sonora 
do longa ser assinada pelo 
irmão do diretor, Martin 
Rappeneau.

Tipo uma matadora
A cantora Gaby Amaran-

tos estreia como protago-
nista de cinema, na comé-
dia Serial Kelly. Com pon-
tuação ácida, o longa traz 
uma personagem feminina 
completamente indepen-
dente. Diretor do filme, 
René Guerra (autor ainda 
do roteiro, ao lado de Mar-
celo Caetano) é um artista 
alagoano e ativista LGBT-
QIA+ que lança luz sobre 
uma cantora de forró ele-
trônico pronta para viajar 
pelo Nordeste, com a carga 
de responder por muitas 

mortes no caminho. Kelly 
é a primeira serial killer fe-
minina da telona nacional, 
no filme que mescla reali-
dade e fantasia, trazendo 
coadjuvantes Paula Cohen 
(Dente por dente) e Thar-
delly Lima (Bacurau).

Entre a tragédia e a co-
média, René Guerra enfa-
tiza, em material de divul-
gação, que a proposta é do 
riso do contexto patriarcal 
que cerca a personagem. 
Entram na trama, além da 
compulsão por comida, 
sexo e morte, condições 

Gaby 

Amarantos: 

trama de 

suspense 

 Vitrine Filmes/Divulgacao

relacionadas ao mercado de 
trabalho e exame de hábito 
das classes populares. Con-
siderada uma heroína mar-
ginal, a personagem central 
vira a temida e procurada 
Serial Kelly. Com um rastro 

de mortes, postas em dú-
vida, Kelly embarca numa 
turnê mambembe que aco-
berta sua crescente fuga, 
embalada por versões na-
cionalizadas de clássicos in-
ternacionais setentistas.
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A consciência negra bate na tela

Branco sai, 

preto fica: 
discriminação 
frontal 

LEONARD O FILICIANO/DIVULGAÇÃO

Severino Francisco

A programação do Cine 
Brasília do fim de semana 
celebra o Mês da  Cons-
ciência Negra, com quatro 
filmes: Café com canela, de 
Ary Rosa e Glenda Nicário, 
Branco sai, preto fica, de 
Adirley Queirós, Temporada, 
de André Novais de Oliveira, 
e Marte 1, de Gabriel Mar-
tins. Os filmes compõem a 
mostra Tela Negra. Em dias 
de jogo do Brasil na Copa do 
Catar não haverá sessões. 

 A ideia que norteou a 
seleção dos filmes é apre-
sentar obras recentes do ci-
nema brasileiro, realizadas 
por diretores negros e com 
elenco também constituído 
por atrizes e atores negros. A 
única exceção é Branco sai, 
preto fica, de Adirley Queirós, 
mas que trata da discrimina-
ção racial de maneira frontal, 
a partir do lema das batidas 
policiais, explica Sérgio Mori-
coni, organizador da mostra 
Tela Negra e programador do 
Cine Brasília: “Branco sai e 
preto fica é um filme de guer-
rilha”, comenta Moriconi. 
“Em nossa sociedade extre-
mamene racista, nas batidas 
policiais, o branco sai, o pre-
to fica, apanha e vai preso. 
Adirley circunscreve o filme 
na Ceilândia que é uma cida-
de marcada pela negritude e 
pela discriminação.”

 A mostra Tela Negra faz 
um minimapeamento da 
produção regionalizada so-
bre a temática racial. Branco 
sai e preto fica é de Brasília. 
Café com canela vem da 
Bahia, enquanto Tempora-
da e Marte 1 são de Minas 
Gerais. Embora o Cinema 
Novo tenha tematizado as 
questões da negritude, só 
recentemente a produção 
cinematográfica brasileira 

Marte 1: o 
impacto da 
política em 
uma família 
negra

Divulgação

colocou negros em primeiro 
plano na condição de dire-
tores ou de atores protago-
nistas: “Surgiu uma geração 
de diretores jovens negros 
muito talentosos em Minas 
Gerais”, observa Moriconi. 

 Os quatro filmes de Te-
la Negra projetam temas e 
olhares diversificados. Bran-
co sai preto fica é uma críti-
ca frontal à discriminação. 
Café com canela mostra a 
realidade dura dos negros 
sob a perspectiva da an-
cestralidade e da religiosi-
dade. Apesar disso, o filme 

é perpassado de leveza e 
espirituosidade. 

 Temporada discute os 
dilemas da realidade dos 
negros no âmbito da pró-
pria família. Marte 1 expõe 
o impacto da eleição de um 
presidente de extrema di-
reita sobre uma família de 
classe média baixa que vive 
tranquilamente às margens 
de uma grande cidade bra-
sileira: “A mostra Tela Negra 
se propõe a contribuir com 
o debate sobre as temáticas 
relacionadas à negritude. 
Não podemos nós esquecer 
das cotas raciais, que permi-
tiram aos negros frequentar 
as universidades. Essa ge-
ração de cineastas negros é 
fruto das políticas públicas 
de inclusão. Ela é completa-
mente anti-Gilberto Freyre 
e antiteoria da mestiçagem. 
Surge um cinema de clas-
se média baixa que discute 
classe e cor. Essa possibi-
lidade de o negro pensar a 
própria condição é algo re-
volucionário dentro do cine-
ma brasileiro”.
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Leslie 
Manville 
lidera o 
elenco de 
Sra. Harris 

vai a Paris

 UNIVERSAL)/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Dois filmes de origem 
francesa estreiam simulta-
neamente, na cidade, com 
propostas bastante dife-
renciadas. Sra. Harris vai 
a Paris aposta na leveza e 
na frivolidade do consu-
mismo, enquanto Golias 
aponta para denúncias an-
coradas na realidade.

A partir de romance as-
sinado por Paul Gallico, o 
diretor e roteirista Anthony 
Fabian, em Sra. Harris, con-
ta parte da vida da viúva 
Ada Harris (Leslie Manville), 
faxineira britânica, atuante 
em meados do século 20. 
Encantada por um vestido 
de alta-costura da casa Dior, 
ela fica obcecada pela aqui-
sição. De supetão, segue 
rumo a Paris, numa jorna-
da que afetará até mesmo 
planejamentos da famo-
sa Maison Dior. No filme, a 
diva da telona Isabelle Hu-
ppert encarna Claudine Col-
bert enquanto o premiado 
Lambert Wilson interpreta 
o Marquês de Chassagne. 

Golias é o filme que dá 
sequência à carreira do 
realizador Frédéric Tellier, 

Uma dobradinha francesa

depois de Através do fogo 
ter atraído 700 mil espec-
tadores franceses. No sus-
pense franco-belga Golias, 
elementos como agrotóxi-
cos e a força de lobistas do 
agronegócio estão em des-
taque. Integrado ao Festi-
val Varilux de Cinema, em 
2022, o filme, que traz base 
em casos reais, tem elenco 
composto por Gilles Lel-
louche (Kompromat e O 

destino de Haffmann), Pier-
re Niney (Yves Saint Lau-
rent) e Emmanuelle Bercot 
(Meu rei). No filme, France é 
uma ativista que luta contra 
o uso de pesticidas, numa 
conjuntura em que se as-
socia a Patrick, um solitário 
advogado que se aprofunda 
em direito ambiental. Neste 
thriller, entram em embate 
ética, politicagem e um jogo 
de lucro desmedido.

 Cena do 
filme Crimes 

de família,em 
cartaz hoje no 
Cine Brasília.

 NETFLIX/DIVULGAÇÃO

A Embaixada da Ar-
gentina exibe hoje, às 
18h, no Cine Brasília, 
no Dia Internacional 
da Eliminação da Vio-
lência contra as mu-
lheres, o filme Crimes 
de família (Crimenes 
de família), dirigido 
por Sebastián Schin-
del. O filme narra a 
história de Alicia, uma 
mãe que lida com o 
foto de que seu filho 
está preso, acusado 

de estupro e agressão 
contra sua exesposa. 
Desesperada, acom-
panha o processo do 
filho, enquanto a em-
pregada doméstica da 
família passa por outro 
processo judicial. Ali-
cia irá descobrindo os 
mistérios de ambas as 
histórias, o que mu-
draá a sua vida para 
sempre. O filme tem 
classificação indicativa 
de 16 anos.

Violência doméstica na tela
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PANTERA NEGRA: WAKANDA 
PARA SEMPRE
Personagens lutam para 
proteger Wakanda de 
potências mundiais que 
intervêm no reino após a morte 
do rei T’Challa. Classificação 
indicativa: 12 anos.
Cine drive-in, às 22h10. Espaço 
Itaú 1, às 14h30, 17h30 e 20h30. 
Espaço Itaú 3, às 15h10, 18h10 e 
21h10. Espaço Itaú 5 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 13h30. 
Espaço Itaú 5, sexta-feira e 
domingo às 16h30 e 19h30; 
sábado às 19h30. Espaço Itaú 9, 
às 15h, 18h e 21h. Cineflix JK 1 
(dublado), às 21h30. Cineflix JK 
3 (dublado), às 15h15, 18h30 e 
21h45. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta-feira às 17h30 e 20h45; 
sábado e domingo às 18h e 
21h15. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), às 15h05, 18h20 e 
21h35. Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), às 21h10. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 
17h25 e 20h40. Kinoplex 
Parkshopping 9 (dublado), às 
15h, 18h10 e 21h20. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta-feira 
e domingo às 18h. Kinoplex 
Pátio 6 (dublado), sexta-feira e 
domingo às 13h50, 17h e 20h20. 
Kinoplex Terraço 1 (dublado), 
sábado às 16h45 e 20h; domingo 
às 13h50, 17h e 20h10. Kinoplex 
Terraço 3 (dublado), sábado 
e domingo às 18h. Kinoplex 
Terraço 5 (dublado), sábado 
às 15h20; domingo às 17h30. 
Kinoplex Parkshopping 1 
(dublado), sábado às 20h50. 
Kinoplex Parkshopping 3 
(dublado), sexta-feira às 13h30 
e 17h; sábado às 17h; domingo 
13h30, 16h40 e 17h. Arcoplex 
4 (dublado), às 15h10, 18h10 
e 21h10. Cinemark Iguatemi 
Brasília 2 (dublado), sexta-feira 
e domingo às 16h20 e 19h50; 
sábado às 13h, 16h20 e 19h50. 
Cinemark Iguatemi Brasília 5, 
sexta-feira e domingo às 13h50, 
17h15 e 20h40; sábado às 21h. 
Cinemark Pier 1 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 17h05 
e 20h30; sábado às 13h40, 
17h10 e 20h40. Cinemark Pier 2, 
sexta-feira e domingo às 16h40 
e 20h. sábado às 16h e 19h30. 
Cinemark Pier 3, sexta-feira e 
domingo às 14h10, 17h35 e 21h; 
sábado às 14h10, 17h40 e 21h10. 

Cinemark Pier 5, sexta-feira 
e domingo às 16h05 e 19h30. 
sábado às 13h10, 16h40 e 20h10. 
Cinemark Pier 6, às 15h e 18h40. 
Cinemark Pier 8 (dublado), 
sábado às 15h20. Cinemark 
Pier 9, sexta-feira e domingo às 
16h40 e 20h. Cinemark Pier 9, 
sexta-feira e domingo às 15h40 
e 19h. Cinemark Pier 12, sexta-
feira e domingo às 14h40, 18h10 
e 21h30. sábado às 14h40, 18h10 
e 21h40. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sexta-feira e domingo 
às 14h, 17h25 e 20h50. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta-
feira e domingo às 14h40, 18h05 
e 21h30; sábado às 14h40, 18h10 
e 21h40. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sexta-feira e 
domingo às 16h45 e 20h10; 
sábado às 13h20, 16h45 e 
20h10. Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), às 16h05 e 
19h30. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), sexta-feira e 
domingo às 15h10 e 18h50; 
sábado às 14h, 17h15 e 20h50.

ADÃO NEGRO
O passado do antagonista de 
Shazam, o anti-herói Adão 
Negro, é explorado neste longa. 
Classificação indicativa: 12 anos.
Cineflix JK 2 (dublado), às 19h e 
21h35. Cineflix JK 4 (dublado), 
domingo às 15h25. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), 
às 19h20 e 21h55. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), sexta-feira e 
domingo às 15h30, 18h15 e 21h; 
sábado às 15h50, 18h30 e 21h15. 
Kinoplex Terraço 3 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 21h15. 
Kinoplex Parkshopping 9 
(dublado), sexta-feira e sábado 
às 15h50, 18h30; domingo às 
13h15, 15h50 e 18h30. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 17h. 
Kinoplex Parkshopping 9, às 
21h10. Arcoplex 1 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 16h50 
e 21h30. Arcoplex 3 (dublado), 
sábado às 21h30. Cinemark 
Pier 2, sexta-feira às 13h55; 
sábado às 13h10; domingo às 
13h. Cinemark Pier 10, sexta-
feira e domingo às 21h40; 
sábado às 21h45. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta-
feira e domingo às 14h05 e 
19h20; sábado às 13h e 18h50. 
Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), às 21h45.

ROTEIRO

HARRY POTTER E A CÂMARA 
SECRETA (EXIBIÇÃO 
ESPECIAL)
Há 20 anos, Harry vivia o 
segundo ano em Hogwarts 
e descobria a existência de 
uma sala secreta no castelo. 
Classificação indicativa: Livre.
Espaço Itaú 5 (dublado), 
sábado às 13h30. Espaço Itaú 
5, sábado às 16h30. Cineflix JK 
4 (dublado), sábado às 00h01, 
14h, 17h15 e 20h30. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), 
sábado às 14h, 17h15 e 20h30. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sábado às 17h30 e 21h45. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sábado às 14h, 17h15 e 20h30. 
Kinoplex Terraço 3 (dublado), 
sábado às 14h, 17h15 e 20h30. 
Kinoplex Parkshopping 2 
(dublado), sábado às 17h e 
20h15. Kinoplex Parkshopping 4 
(dublado), sábado às 14h, 17h15 

e 20h30. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sábado às 16h45 
e 20h. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sábado às 14h, 17h15 
e 20h30. Kinoplex Terraço 
4, sábado às 17h30 e 20h45. 
Kinoplex Parkshopping 3, 
sábado às 14h15, 17h30 e 20h45. 
Arcoplex 1 (dublado), sábado 
às 15h10 e 18h10. Arcoplex 1, 
sábado às 21h10. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1, sábado às 
15h30 e 19h. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5, sábado às 14h20 
e 17h40. Cinemark Iguatemi 
Brasília 6 (dublado), às 14h40, 
18h05 e 21h30. Cinemark Pier 
4 (dublado), sábado às 15h40. 
Cinemark Pier 4, sábado 
às 19h10. Cinemark Pier 9 
(dublado), sábado às 14h30, 18h e 
21h30. Cinemark Pier 11, sábado 
às 13h, 16h30 e 20h. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sábado 
às 13h, 16h30 e 20h. Cinemark 

Taguatinga 1 (dublado), sábado 
às 14h30, 18h e 21h30. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sábado 
às 15h30, 19h10.

NADA É POR ACASO
Duas mulheres de 
temperamento forte descobrem 
a importância da evolução 
espiritual em relacionamentos. 
Classificação indicativa: 14 anos.
Espaço Itaú 7, às 14h30, 16h30 
e 21h30. Cineflix JK 6, às 17h20 
e 19h35. Cineflix Shopping 
Sul 6, às 17h15 e 19h30. 
Kinoplex Terraço 3, sexta-feira 
e domingo às 15h40. Kinoplex 
Parkshopping 11, sexta-feira 
e domingo às 19h; sábado às 
14h20. Kinoplex Boulevard 3, 
sexta-feira e domingo às 14h30. 
Arcoplex 1, às 14h30 e 19h20. 
Cinemark Iguatemi Brasília 1, 
sexta-feira e domingo às 21h20. 
Cinemark Pier 6, às 22h.
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Mundo estranho (estreia)
nesta animação, uma família de 
exploradores tem como missão explorar 
um novo mundo, mas as diferenças entre 
eles podem atrapalhar. Classificação 
indicativa: Livre.
Cine drive-in (dublado), às 18h40. 
espaço itaú 6 (dublado), às 13h30, 
15h30 e 17h30. espaço itaú 8, às 15h30. 
Cineflix JK 1 (dublado), às 15h, 17h10 e 
19h20. Cineflix JK 2 (dublado), às 
14h40 e 16h50. Cineflix shopping sul 3 
(dublado), às 14h40, 16h50 e 19h. 
Cineflix shopping sul 1 (dublado), às 
15h e 17h10. Kinoplex Pátio 1 (dublado), 
às 14h, 16h10 e 18h20. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sábado às 13h30; domingo 
às 13h20. Kinoplex terraço 2 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 14h, 16h10, 
18h20 e 20h30; sábado às 20h40. 
Kinoplex terraço 5 (dublado), domingo 
às 15h. Kinoplex Parkshopping 5 
(dublado), às 14h, 16h10, 18h20 e 
20h30. Kinoplex Parkshopping 10 
(dublado), sexta-feira e domingo às 
14h50 e 17h; sábado às 15h10. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), às 17h, 16h10, 
18h20 e 20h30. arcoplex 2, às 14h10, 
16h20, 18h30 e 20h40. Cinemark 
iguatemi Brasília 1 (dublado), sexta-
feira e domingo às 14h, 16h30 e 19h; 
sábado às 13h. Cinemark Pier 10 
(dublado), às 14h, 16h30 e 19h. 
Cinemark Pier 11, sexta-feira às 14h50, 
17h15 e 21h45; domingo às 13h30, 16h e 
18h40. Cinemark Pier 13 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 15h30, 18h e 
20h40; sábado às 12h50, 15h30, 18h e 
20h40. Cinemark taguatinga 2 
(dublado), sexta-feira e domingo às 
14h45, 17h15 e 19h45. Cinemark 
taguatinga 8 (dublado), sexta-feira e 
domingo às 15h30, 18h e 20h30; 
sábado às 13h10. Cinemark taguatinga 
9 (dublado), às 14h, 16h30 e 19h.

Força Bruta (estreia)
Policiais sul-coreanos são atraídos por 
um criminoso ao Vietnã, onde 
encontram diversos outros crimes e 
iniciam uma investigação. Classificação 
indicativa: 16 anos.
espaço itaú 4, às 13h20, 18h10 e 21h10. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 17h15 e 
21h50. Cineflix shopping sul 5 
(dublado), às 19h20 e 21h40. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta-feira e 
domingo às 15h10 e 21h10; sábado às 
15h10. Kinoplex Parkshopping 10 
(dublado), sexta-feira e domingo às 
19h10; sábado às 17h15. Kinoplex 
Parkshopping 8, sexta-feira e domingo 
às 21h30. arcoplex 3 (dublado), às 
sexta-feira às 17h e 19h10; sábado e 
domingo 17h, 19h10 e 21h20. arcoplex 

3, às sexta-feira às 21h20. Cinemark 
Pier 4, sexta-feira e domingo às 17h50 e 
20h20; sábado às 22h30. Cinemark 
Pier 4 (dublado), sexta-feira e domingo 
às 15h10; sábado às 13h15. Cinemark 
taguatinga 4 (dublado), sexta-feira e 
domingo às 16h50 e 22h20; sábado às 
15h50 e 22h.

Ligação exPLosiva (estreia)
um gerente de banco está dirigindo 
quando recebe uma ligação avisando 
que há uma bomba embaixo do banco 
do carro, que pode explodir a qualquer 
sinal de insatisfação do interlocutor. 
Classificação indicativa: 14 anos.
espaço itaú 4, às 15h20 e 19h10. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 14h50 e 
19h30. Kinoplex Parkshopping 1 
(dublado), sexta-feira e domingo às 
14h40, 19h10 e 21h20; sábado às 16h20 
e 18h30. Cinemark Pier 7, sexta-feira às 
16h40 e 21h40; sábado e domingo às 
17h30 e 22h15.

sra. harris vai a Paris 
(estreia)
nos anos 1950, uma empregada 
doméstica viúva embarca para Paris 
em busca do vestido dos sonhos, da 
marca dior. Classificação indicativa: 12 
anos.
espaço itaú 7, às 14h20 e 17h30. 
Cineflix JK 6, às 15h e 21h50. Cine 
Cultura Liberty mall 2, às 18h30 e 
20h45. Cinemark Pier 2, sexta-feira e 
domingo às 15h20 e 21h15; sábado às 
18h40 e 21h15.

LiLo, LiLo, CroCodiLo
Lilo é um crocodilo que se comunica 
cantando, mas não tem coragem de se 
apresentar nos palcos. Com o novo 
amigo Josh, ele busca enfrentar esse 
medo. Classificação indicativa: Livre.
Cine drive-in (dublado), às 20h20. 
Cineflix shopping sul 5 (dublado), às 
17h. Kinoplex terraço 5 (dublado), 
sábado às 13h. Kinoplex Parkshopping 
10 (dublado), sábado às 13h. Kinoplex 
Parkshopping 11 (dublado), sexta-feira 
e domingo às 16h40. Cinemark 
taguatinga 6 (dublado), sábado às 
13h40.

a MaLdição - desPertar dos 
Mortos
enquanto a polícia investiga um 
assassinato feito por um cadáver 
reanimado, um repórter recebe uma 
ligação que revela os próximos passos 
do assassino. Classificação indicativa: 
14 anos.
Cineflix shopping sul 6 (dublado), às 
21h45. Kinoplex Parkshopping 1 
(dublado), sexta-feira e domingo às 
16h50; sábado às 13h50 e 16h20. 

Kinoplex Parkshopping 11 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 21h20. 
Cinemark Pier 11, sexta-feira às 22h10; 
domingo às 22h. Cinemark taguatinga 
2 (dublado), sexta-feira e domingo às 
22h10.

Pinóquio Por guiLLerMo deL 
toro (estreia)
Esta é uma releitura sombria do 
clássico conto infantil. Nos anos 1950, o 
famoso boneco de madeira ganha vida 
em uma Itália fascista. Classificação 
indicativa: 10 anos.
espaço itaú 2, às 13h30, 15h50 e 18h10.

a Luz do deMônio
Lançada na linha de frente espiritual, 
uma jovem freira se encontra em uma 
batalha pela alma de uma garota que 
está possuída pelo mesmo demônio 
que atormentou sua própria mãe anos 
antes.
Cinemark taguatinga 7 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 22h20. 
Cinemark taguatinga 8 (dublado), 
sábado às 22h30.

até os ossos (estreia)
Uma jovem à margem da sociedade e 
um jovem andarilho se apaixonam e 
viajam por estradas secundárias dos 
Estados Unidos enquanto tentam lutar 
contra passados aterrorizantes. 
Classificação indicativa: 18 anos.
espaço itaú 1, às 20h40. Cine Cultura 
Liberty mall 1, às 19h20. Cinemark Pier 
8, sexta-feira e domingo às 18h20.

a MaLdição do quarto 203
Duas melhores amigas se mudam para 
um apartamento que tem uma história 
perturbadora e eventos macabros 
começam a acontecer. Classificação 
indicativa: 14 anos.
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta-feira 
e domingo às 20h30; sábado às 20h40.

a MuLher rei
Nos anos 1820, uma general treina 
novas guerreiras para um exército de 
mulheres que protege um reino 
africano. Classificação indicativa: 16 
anos.
Cine Cultura Liberty mall 1, às 16h40.

CoM aMor e Fúria
Uma mulher fica dividida entre o amor 
do marido e o do melhor amigo, com 
quem já teve um relacionamento. 
Classificação indicativa: 14 anos.
Cine Cultura Liberty mall 2, às 15h.

MaLi twist
No Mali de 1962, durante uma missão 
socialista no campo, um jovem 
revolucionário se apaixona por uma 
jovem que vive um casamento forçado. 
Classificação indicativa: 10 anos.

Cine Cultura Liberty mall 4, às 14h20 e 
19h50.

Meu FiLho é uM Craque 
(estreia)
Com 12 anos, théo vê o pai desolado 
após o divórcio com a mãe e decide 
mentir que foi selecionado para um 
famoso time de futebol para que ele fique 
feliz. Classificação indicativa: 12 anos.
espaço itaú 6, às 19h30. Cine Cultura 
Liberty mall 3, às 18h30. Cinemark 
Pier 7, sexta-feira às 14h10 e 19h; 
sábado e domingo às 14h20 e 19h50. 

goLias (estreia)
Uma professora, um advogado e um 
lobista completamente diferentes têm 
as vidas entrelaçadas e atribuladas por 
conta de quarta uma pessoa anônima. 
Classificação indicativa: 16 anos.
espaço itaú 6, às 21h30. Cine Cultura 
Liberty mall 1, às 14h10.

Bardo, FaLsa CrôniCa de 
aLguMas verdades
Um jornalista e documentarista 
mexicano que mora nos Estados 
Unidos passa por crises de identidade e 
loucura ao voltar para o país de 
origem. Classificação indicativa: 16 
anos.
espaço itaú 7, às 18h30. Cine Cultura 
Liberty mall 4, às 16h50.

arMageddon tiMe
na nova York dos anos 1980, uma 
família judia que mora no queens 
amadurece e busca o sonho 
americano. Classificação indicativa: 16 
anos.
espaço itaú 8, às 19h30 e 21h40. Cine 
Cultura Liberty mall 3, às 15h50.

KoBra auto-retrato
o artista Kobra relembra a trajetória de 
vida, desde a infância na periferia de 
são Paulo até o sucesso atual, com 
murais espalhados pelo mundo. 
Classificação indicativa: 10 anos.
espaço itaú 9, às 13h20. Cine Cultura 
Liberty mall 3, às 14h.

one PieCe FiLM: red
a identidade misteriosa de uta, a 
cantora mais amada do mundo, é 
revelada em um show ao vivo: ela é 
filha de shanks. Classificação 
indicativa: 12 anos.
Kinoplex Parkshopping 8 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 14h50. 
Kinoplex Parkshopping 9, sábado às 
13h20. Cinemark Pier 1 (dublado), sexta-
feira às 14h30; domingo às 13h50.

e.t. o extraterrestre 
(reLançaMento)
elliott faz amizade com um alienígena, 
o dá abrigo em casa e o protege contra 

humanos que querem usá-lo como 
cobaia. Classificação indicativa: Livre.
Cine Cultura Liberty mall 3, às 20h40. 
Kinoplex Parkshopping 11 (dublado), 
sexta-feira e domingo às 14h10.

CaFé CoM CaneLa
Após perder o filho, uma mulher 
encontra conforto nas visitas de uma 
ex-aluna que busca lhe devolver a 
alegria. Classificação indicativa: 14 
anos. 
Cine Brasília, hoje, às 15h30.

CriMes de FaMíLia
Uma mulher acompanha os processos 
judiciais do filho, acusado de matar a 
ex-mulher, e da empregada da família, 
e descobre mistérios dos dois casos. 
Classificação indicativa: 14 anos.
Cine Brasília (sessão especial da 
Embaixada da Argentina), hoje, às 18h.

enquanto estaMos aqui
Este documentário experimental 
acompanha uma libanesa que acaba 
de se mudar para Nova York e se 
relaciona com um brasileiro que mora 
nos EUA ilegalmente há 10 anos. 
Classificação Indicativa: 12 anos.
Cine Brasília, amanhã, domingo, terça 
(29) e quarta-feira (30), às 17h30.

seriaL KeLLY
Uma cantora de forró eletrônico deixa 
um rastro de mortes pelos lugares no 
sertão onde passa com uma turnê, que 
acaba se tornando uma estratégia de 
fuga. Classificação indicativa: 16 anos. 
Cine Brasília, hoje, amanhã, domingo, 
terça (29) e quarta-feira (30), às 20h.

BranCo sai, Preto FiCa
Um homem vem do futuro para 
investigar o que aconteceu em um 
baile de black music na periferia de 
Brasília em que dois homens foram 
feridos a tiro e ficaram marcados para 
sempre. Classificação indicativa: 12 
anos.
Cine Brasília, amanhã, às 15h30.

teMPorada
Uma mulher sai do interior para 
trabalhar com o combate de endemias 
na região metropolitana de Belo 
Horizonte e enfrenta dificuldades no 
relacionamento com o marido. 
Classificação indicativa: 12 anos.
Cine Brasília, domingo, às 15h30.

Marte uM
Os membros de uma família negra da 
periferia de Minas Gerais passam por 
situações conflituosas depois da posse 
de um presidente de extrema-direita. 
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Brasília, terça-feira, dia 29, às 
15h30.

ROTEIRO
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60%
DESCONTO*

60%
DESCONTO*

60%
DESCONTO*

CINE CULTURA

LIBERTY MALL

Desconto válido nas terças e nas quintas-feiras
para o assinante + um acompanhante
Local: SCN Qd. 2 Bl. D - Asa Norte, Shopping
Liberty Mall.
Confira a programação completa no site
cinecultura.com.br

60%
DESCONTO*

Confira a agenda dos eventos parceiros do Clube do Assinante com descontos especiais e aproveite!

*Desconto válido sobre o valor da meia (BudX) e inteira (demais eventos). Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão

concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

Acesse agora o site do Clube

do Assinante e veja todos os

benefícios disponíveis

correiobraziliense.com.br

/clubedoassinante

60%
DESCONTO*50%

DESCONTO*

Data: 17 de dezembro
Horário: 22h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

50%
DESCONTO*

Data: 04 de fevereiro de 2023
Horário: às 21h30
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)
Informações: (61) 98141-1990

OSWALDO MONTENEGRO

& ORQUESTRA

Data: 18 de dezembro
Sessões: às 11h, 15h30 e 17h30
Local: Teatro UNIP (913 Sul)
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

A BELA E A FERA

ON ICE

LINIKER - TURNÊ INDIGO

BORBOLETA ANIL
RENATO ALBANI

STAND UP NOVO SHOW

Data: 03 de dezembro
Horário: às 19h e 21h
Local: Museu Nacional da República e Teatro
CAESB - Águas Claras, Avenida Sibipiruna
Pontos de venda: IngressoDigital.com
Não recomendado para menores de 14 anos

MUSICAL BEATLES NUM

CÉU DE DIAMANTES

Data: 21 de janeiro de 2023
Horário: 21h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

Até 18 de dezembro
Horário: 21h
Local: Porão da Arena BRB Mané Garrincha
Pontos de venda: site www.sympla.com.br ou app
Confira no site a classificação indicativa

BUDX BRASÍLIA

15%
DESCONTO*

50%
DESCONTO*

RODRIGO MARQUES

PAZ DE DARWIN

Data: 27 de novembro
Horário: às 19h
Local: Teatro CAESB - Águas Claras, Avenida
Sibipiruna
Pontos de venda: IngressoDigital.com
Não recomendado para menores de 14 anos



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 25 de novembro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSEFIQUE EM CASA34

Novembro está chegan-
do ao fim e, para que os 
debates sobre a Consciên-
cia Negra não parem por 
aí, algumas histórias me-
recem ser relembradas. E 
por que não fazer isso nes-
te fim de semana?

A mulher rei ainda nem 
saiu das salas de cinema 
e já pode ser assistido na 
sala de casa: o sucesso de 
bilheteria estrelado e pro-
duzido por Viola Davis está 
disponível desde ontem pa-
ra locação no Prime Video. 
O filme, baseado em fatos 

reais, acompanha a história 
de um exército de mulheres 
que, nos anos 1820, protege 
um reino africano. A general 
Nanisca, interpretada por 
Davis, treina um novo gru-
po de guerreiras para lutar 
contra europeus que dese-
jam conquistar a África.

As mulheres agojie foram 
uma importante força mi-
litar e política no reino de 
Daomé, onde é hoje o atual 
Benim, e, desde ontem, po-
dem ser relembradas pelo 
filme que tem espaço no 
Prime Video.

Ficção sobre 
guerreiras reais
No mês da Consciência Negra, A mulher rei, 
filme estrelado por Viola Davis, é a atração

Troféu Raça Negra  
(TV Cultura)

O encerramento da 20ª edição do 
Troféu Raça Negra será transmitido 
hoje, a partir das 23h, na TV Cultura. 
O evento vai comemorar a Semana 
da Consciência Negra e conta com 
premiação e apresentações de arte, 
dança e música, inclusive de can-
tores renomados. Comemorando a 
força feminina, a edição celebrará 
mulheres como a ex-presidenta Dil-
ma Rousseff e a escritora moçambi-
cana Paulina Chiziane.

O resgate na caverna 
tailandesa (Netflix)

Também baseada em história 
real, desta vez mais recente, essa 
minissérie lançada em setembro 
acompanha de perto a trajetória 
completa de resgate do time de fu-
tebol que ficou preso em uma ca-
verna na Tailândia, em 2018. A fic-
ção mostra, desde o início da ma-
nhã em que os Javalis Selvagens, 
como eram conhecidos os jogado-
res de 11 a 17 anos, saíram para o 
treino de futebol com o treinador, 
até o passeio que foi surpreendido 
por uma tempestade e acabou du-
rando mais do que o esperado. Os 
episódios cobrem a comoção inter-
nacional causada pelo caso.

1899 (Netflix)
Dos mesmos criadores de Dark, 

esta é uma série alemã que deve 
encabular novamente a cabeça dos 
espectadores da Netflix. Passageiros 
de um navio que vai deixar a Europa 
no ano de 1899 preparam-se para 
uma nova vida no novo século que 
chega. Ao procurar fugir de algo que 
querem deixar no país de origem, 
acabam encontrando outros mis-
térios e outros desafios macabros a 
bordo de um segundo navio. Suces-
so nas redes recentemente, a série 
ganhou de presente de estreia uma 
polêmica envolvendo plágio denun-
ciado por uma artista brasileira.

 Ilze Kitshoff/Divulgação Troféu Raça Negra 2017 Netflix/Divulgação

Netflix/Divulgação

HBO Max/Divulgação

Procura-se (HBO Max)
Estrelado por Camila Queiroz e 

Klebber Toledo, o longa-metragem 
nacional Procura-se estreia hoje 
no HBO Max. A aventureira Ali-
cia quer receber a herança do avô 
prometida a ela, mas, para isso, 
precisa ter um marido; decidida 
a não se casar, ela procura um 
companheiro falso por meio de 
um anúncio de jornal e encontra 
Max, que também está a procura de 
uma esposa para que possa crescer 
profissionalmente. A trama é basea-
da no livro Procura-se um marido, de 
Carina Rissi, lançado em 2013.
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Músico Túlio Borges e poeta Vicente Sá: poesia e música

Lara Oliveira*

Muita música e poesia 
vai rolar neste sábado. O 
Espaço Cultural Leão da 
Serra abre os portões, a 
partir das 12h, para a tra-
dicional celebração do ani-
versário do poeta Álvaro de 
Campos, o heterônimo de 
Fernando Pessoa nascido 
em Tavira, cidade portu-
guesa que desde 2015 reali-
za sua “Festa dos Anos”, da 
qual o Leão da Serra parti-
cipa de maneira remota.

O Espaço Cultural Leão 
da Serra participa desse 
evento há sete anos, a pri-
meira participação foi em 
Portugal. Nos anos seguin-
tes, a celebração passou a 
ser realizada em Brasília, a 
partir aqui do Leão da Ser-
ra, com transmissão ao vivo 
para a Associação Casa Ál-
varo de Campos, em Tavira.

Toda a temática do even-
to será centrada na poesia 
de Álvaro de Campos. A 

Sarau completo
Túlio Borges, 
Vicente Sá e a chef 
Lúcia  celebram 
o aniversário de 
Álvaro de Campos, 
heterônimo de 
Fernando Pessoa, no 
Leão da Serra, com 
música, poesia e boa 
comida portuguesa 

SERVIÇO

Almoço em Homenagem 
a Álvaro de Campos
Com apresentação de 
Túlio Borges e Vicente Sá. 
Sábado(26/11), a partir de 12h.
Espaço Cultural Leão da Serra – 
SH Taquari, q. 5, conj. 1, lote 8T.  
Ingressos para entrada a R$ 70 
no local do evento.

Espaço Cultural Leão da Serra 

Foto: Lúcia Leão- Sérgio Amaral

Lúcia Leão: dobrada do Porto 

começar pelo almoço, cujo 
prato principal será Dobra-
da a Moda do Porto,  tema 
de um dos poemas mais co-
nhecidos do heterônimo. A 
chef Lúcia Leão é a respon-
sável pelo cardápio da casa 
e, além de cozinhar, tam-
bém participa em interação 
com o público, na qual ela 
ensina a receita da Dobrada, 
enquanto a prepara.

“Eu vou ensinar a re-
ceita enquanto finalizo 
a preparação do prato no 
fogão, que será montado 
no palco, ao lado dos artis-
tas convidados. Enquanto 
eu cozinho, Túlio Borges 

(voz e violão) e Vicente Sá 
(declamação) apresentam 
canções e poemas autorais 
e textos de Álvaro de Cam-
pos.” explicou ela.

O músico Túlio Borges e 
o poeta Vicente de Sá são 
os artistas convidados, que 
irão homenagear por meio 
de músicas e declamações 
de poemas  Álvaro Cam-
pos. No entanto também 
farão apresentações de 

produções autorais.
“Faz sete anos que fa-

zemos esse show, o Túlio 
e eu, e em cada uma deles 
fazemos homenagens as 
obras do Álvaro de Cam-
pos”, comenta Vicente 
Sá. “O Túlio faz releitura 
de poemas do Álvaro em 
forma de música, como 
“Ah, onde estou”, “Mar 
portuguez” entre outros. 
Daí, eu também vou apre-
sentar poemas do Álvaro 
e também alguns meus. E 
é toda uma dinâmica, en-
tre nós dois e a chef Lú-
cia, já que batemos um 
papo, interagimos duran-
te as apresentações até o 

horário do almoço.” 
O roteiro do evento pre-

vê um espetáculo bastante 
descontraído e com intera-
ção com a plateia. “Como 
num papo de cozinha, va-
mos intercalar músicas e 
poemas com contação de 
histórias”, observa Vicente.  
O almoço será em sistema 
de bufê para os participan-
tes se servirem à vontade. 
Esse ano, além da Dobrada 
à Moda do Porto será ser-
vido, também, como prato 
principal, um delicioso ar-
roz de bacalhau.

Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco
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Ginga 
Cerrado, 
proposta 
criada 
pelo grupo 
N’Golo

N’GOLO/DIVULGAÇÃO

Crescendo e 
aprendendo 
a gingar
Conheça o projeto de capoeira do 
grupo N’Golo, no Centro de Ensino 
Médio 01 do Guará, que inicia as 
crianças no jogo e na dança

SERVIÇO

Ginga 
Cerrado
Hoje, no 
Centro de 
ensino Médio 
01 (QE 07 do 
Guara 1), às 
19h e amanhã 
no mesmo 
local, às 
10h. Entrada 
gratuita.

Davi Cruz*

A programação para a di-
versão da criançada desta vez 
é a roda de capoeira Ginga 
Cerrado, proposta criada pelo 
grupo N’Golo. O evento ocor-
re hoje, no Centro de ensino 
Médio 01 (QE 07 do Guara 1), 
às 19h e, amanhã, no mesmo 
local, às 10h. O projeto cria-
do pelo Centro Cultural Arte 
Luta N’Golo Capoeira busca 
ensinar e difundir a capoeira 
como prática educativa, cul-
tural e desportiva.

O Ginga Cerrado é reali-
zado anualmente para cele-
brar a conquista dos alunos. 
Nesse dia, eles são apresen-
tados ao público e recebem 
as graduações. Além disso, as 
crianças têm a oportunidade 

CIRCO E PERSONAGENS NO 
PONTÃO
A partir de hoje, artistas 
circenses e personagens 
lúdicos vão tomar conta da 
programação de Natal do 
Pontão do Lago Sul todas as 
quintas e sextas-feiras até o 
fim de dezembro. O Bosque 
de Natal de Quebra-Nozes, 
que começou na sexta-feira 
passada, vai das 7h à meia-
noite de domingo a quinta 
e das 7h à 1h da manhã 
nas sextas e sábados. A 

programação de artistas e 
personagens que começa 
hoje depende das condições 
climáticas.

FESTIVAL INTERESCOLAR DE 
XADREZ
Crianças e jovens de 4 a 18 anos 
podem se inscrever para a Etapa 
Rei do Festival Interescolar de 
Xadrez, que ocorre amanhã, das 
13h30 às 18h, no colégio Leonardo 
da Vinci da 914 Norte. O evento 
será para jogadores iniciantes e 
avançados e haverá troféus para 

todos os participantes. Ingressos 
por R$ 60.

NATAL NO IGUATEMI
Amanhã, às 14h, ocorre o evento 
de abertura da temporada de 
Natal no Shopping Iguatemi. 
Além da presença do Papai Noel, 
que ficará pelo local até o dia 
24 de dezembro, farão parte 
da programação de amanhã 
apresentações de personagens, 
danças e canções natalinas.

O FLAUTISTA DE HAMELIN
O famoso conto sobre o músico 

que atrai ratos com o som 
da flauta que toca vai ser 
representado amanhã, às 16h, 
na praça do Terraço Shopping. 
Nesta versão, ele encanta 
também as crianças de um 
reino comandado por uma 
rainha má.

FEIRA DE ADOÇÃO NO 
CASAPARK
Que tal adotar um amiguinho? 
Amanhã e domingo, na área 
externa da Cobasi no CasaPark, 
ocorre um evento de adoção de 

animais. A feira é aberta e vai 
das 14h às 18h.

O LOBO MAU E AS TRÊS 
OVELHINHAS
Inspirada na fábula O lobo e os 
sete cabritinhos, esta peça conta 
a história de três ovelhas que 
ficam em casa enquanto a mãe 
vai buscar comida e têm de lidar 
com a insistência de um lobo que 
quer que elas abram a porta. 
Ela ocorre depois de amanhã, 
domingo, às 16h, na praça central 
do Terraço Shopping.

ROTEIRO

de conhecer capoeiristas de 
outras escolas e de outros es-
tados do país.

Nesse ambiente, todo o 
conteúdo aprendido no ano é 
colocado em prática. Os alu-
nos trabalham tanto na parte 
física, jogando, como na parte 
comportamental, colaboran-
do para o sucesso do evento.

O grupo foi criado em 
meados do mês de novem-
bro de 1987, no Centro Edu-
cacional 02 do Guará em 
Brasília. O trabalho com a 
capoeira na escola foi de-
nominado CAC (Centro de 
Aprendizagem de Capoeira), 
com vínculo direto e oficial 
à Secretaria de Estado de 

Educação, na época cha-
mada FEDF (Fundação 
Educacional do DF). Com 
sede em Brasília, o projeto 
tem filiais no Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Pernambuco, 
Maranhão, Goiás, Espanha 
e Tailândia. O corpo de do-
centes do N’Golo Capoeira 
é constituído por profissio-
nais com experiência, qua-
lificação e habilitação.

Ao Correio, Mestre Di-
gão, um dos organizadores 
do projeto, comenta sobre a 
importância da prática na in-
fância e os benefícios que traz 
para as crianças. “A capoeira 
é uma atividade acolhedora e 
inclusiva. O ambiente da roda 

estimula a cooperação, a di-
minuição da timidez e respei-
to mútuo,” comenta Digão.

A equipe N’Golo sugere, 
para a iniciação das aulas com 
crianças de até 5 anos, uma ro-
tina prática de 30 minutos de 
aula por semana. E, para os 
maiores de 6 anos, recomen-
da-se duas vezes semanais, 
com aulas de 45 minutos, sem-
pre de forma criativa e diverti-
da. “A atividade é direcionada 
com muita ludicidade, em que 
a música tem um papel funda-
mental para a execução das au-
las”, destaca o capoeirista.

Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco
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CHORO NEGRO

CD DE CRISTOVÃO BASTOS 

E MAURO SENISE. BISCOITO FINO.  

11 FAIXAS. R$ 25,90

Para homenagear Paulinho da Viola, 
na passagem dos 80 anos do artista, 
dois dos nomes de maior destaque da 
MPB, o pianista Cristovão Bastos e o 
clarinetista e saxofonista Mauro Senise 
acabam de lançar Choro Negro. O 
álbum traz 10 faixas, nas quais estão 
registrados em versões instrumentais, 
clássicos e canções menos conhecidas 
da obra do cantor e compositor carioca. 
Em destaque Coração leviano, Para um amor no Recife, Tudo se 
transformou e Sarau para Radamés. Há participação do baixista Jeff 
Lescowich e do percussionista Jurim Moreira. (Irlam Rocha Lima).

PASSA TEMPO

NA ESTANTE

As ideias voam livres e soltas, portanto, 
não esperam por ninguém, se você não 
as agarra e tenta passar para a prática 

o mais rapidamente possível, elas vão embora e 
depois parece que nunca existiram.

Os mistérios da Vida se tornam mais 
evidentes a cada dia que passa, e não 
é hora de decifrar coisa nenhuma, 

mas de se entregar com confiança a desígnios 
desconhecidos, mas que a alma pressente serem 
verdadeiros.

Os entendimentos que puderem ser 
feitos neste momento, sua alma há de 
aproveitar e aprofundar, porque, ao 

mesmo tempo, os desentendimentos que se 
avolumarem tendem a assumir uma proporção 
exagerada.

Esperar que tudo aconteça por si 
só é uma tentação que sua alma 
precisa evitar, porque se tomar essa 

atitude acontecerá o inevitável, que é ficar 
esperando que tudo aconteça por si só, e 
nada acontecer.

Assuma e represente o personagem 
que seja necessário para este 
momento, não tente fingir 

uma autenticidade que, agora, seria 
contraproducente. O mundo é o palco onde os 
humanos somos atores e atrizes.

Nem sempre dá para fazer tudo que a 
intenção aponta, e isso não há de fazer 
você perder tempo com sentimentos 

de frustração, porque é assim que as coisas são, 
sempre se pensa mais do que se realiza.

A mente pensa sozinha, ou há um ser 
interior capaz de deter domínio sobre os 
pensamentos? Ocupe o lugar de alma 

que observa todos os acontecimentos, desejos e 
pensamentos, em busca de dirigir o destino.

Seria melhor para você e para todo 
mundo envolvido que a medida de 
segurança que faz sua alma se sentir 

bem e à vontade, seja focada na construção de 
relacionamentos transparentes, sem emoções 
forçadas.

Dentre todas as iniciativas que você 
tem capacidade de tomar neste 
momento, escolha as que sejam 

libertadoras, para sua alma se desamarrar 
de eventos que não precisam ser discutidos, 
perderam a validade.

O silêncio é importante, porque 
ainda que haja inúmeros assuntos 
que mereceriam esclarecimento, por 

enquanto o silêncio será preferível, porque assim 
sua alma ganhará tempo para refletir melhor 
sobre tudo.

As pessoas podem ser comparadas 
a caixinhas de surpresa, porque 
quando parece que as conhecemos, 

eis que surgem atitudes inesperadas. E 
tampouco se esqueça de que você também é 
uma dessas pessoas.

Se você pensa grande, sonha voando 
alto, então é seu dever adaptar suas 
atividades diárias a essa dimensão, para 

que sejam proporcionais, porque se não houver 
contrapartida prática, tudo vira decepção.

TUDO QUE FAZES, AQUI E AGORA, na eterna continuidade do presente, é 
aquilo que, outrora, foi um pensamento que lançaste ao futuro, futuro esse 
que se transformou em aqui e agora. Sempre, no aqui e agora, recolhes os 
pensamentos que jogaste ao futuro e, ao mesmo tempo, tua mente retesada 
lança as flechas que recolherás em outro futuro, que também será presente 
um dia. Se pensas grande, então age com grandeza, porque os pensamentos 
não se realizam por si sós. É comum cair na tentação de se acomodar 
na falsa crença de que a força dos pensamentos é tudo, porque, para ser 
realizadora, precisa do ardor dos desejos e de uma eficiente atividade 
física. Portanto, para não te frustrar com visões gloriosas, mas realização 
mixórdia, pensa em objetivos simples e concretos.

HORÓSCOPO

Se pensas grande...

DATA ESTELAR: Lua Nova começa a crescer em Sagitário.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

O MAGO DO KREMLIN

DE GIULIANO DA EMPOLI. EDITORA 

VESTÍGIO. 254 PÁGINAS. R$ 59,80

Essa ficção, escrita pelo mesmo autor do 
ensaio Os engenheiros do Caos, que se 
tornou um clássico sobre a era das fake 
news, é inspirada em fatos e personagens 
reais. A trama é protagonizada pelo 
enigmático Vadim Baranov, produtor de 
reality shows e, em seguida, eminência 
parda de Vladimir Putin. É como se 
Giuliano transformasse em ficção os 
temas abordados em Os engenheiros do 
caos, que forjam estratégias sinistras 
para manipular e controlar o ressentimento das massas com fins 
políticos. Vadim transforma uma nação inteiro em teatro político, em 
que a única realidade passa a ser o desejo do soberano. A narrativa 
conduz o leitor aos bastidores do poder russo, cindido por intrigas e 
um embate constante de oligarcas movidos por interesses escusos. O 
Mago do Kremlin foi muito elogiado pela crítica dos jornais europeus, 
teve indicação ao prêmio Goncourt e ganhou o prêmio máximo para 
ficção da Academia Francesa de Letras.

BIBLIOTECA GAIMAN — VOL.1

DE NEIL GAIMAN. EDITORA INTRÍNSECA. 

288 PÁGINAS. R$ 79,90

Um dos mais aclamados escritores 
a transitar entre os romances e 
os quadrinhos, Neil Gaiman tem 
uma gama muito grande de obras 
literárias. Em Biblioteca Gaiman — 
Vol.1 ele trabalha histórias curtas, 
cinco contos adaptados para as 
HQs em uma edição de capa dura. O 
mundo mágico, misterioso, estranho e 
filosófico do autor é desenhado pelos 
ilustradores Shane Oakley, Michael 
Zulli, P. Craig Russell e John Bolton. As noivas proibidas dos 
demônios desfigurados da mansão secreta na noite do desejo 
sinistro, Criaturas da noite, Mistérios divinos, A verdade sobre o 
desaparecimento da srta.



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 25 de novembro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSEPASSATEMPO38

SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Mar do Sertão
(GLOBO — 18:35
José pede que Márcio liberte 
Vespertino da prisão. Márcio pede 
um favor a Cira. Candoca disfarça 
seu incômodo com a obsessão 
de José por Tertulinho. Cira se 
insinua para Márcio. Para agradar 
Lorena, Dagmar aceita celebrar 
o casamento de Candoca e José 
em sua igreja. Tertulinho negocia 
com Latifa a barra de ouro que 
ganhou de Vespertino. Deodora 
administra mais remédio ao 
Coronel, sem saber que Ismênia 
alterou o frasco. Jessilaine decide 
ajudar Xaviera. Márcio debocha 
de Firmino. O Coronel desperta, 
e Catão impede que Deodora 
descubra. Maruan pede Labibe 
em casamento. Laura conta a 
Tertulinho que falou com o Sheik 
Omar.

Cara e Coragem
(GLOBO — 19:40
Pat se enfurece com Rebeca e a 
manda embora de sua casa. Regina 
pergunta a Danilo por que ele tem 
obsessão pela SG. Danilo pede para 
Regina ser sua espiã na siderúrgica. 
Lou tem uma conversa séria com 
Joca. Moa fala para Pat que está se 
lembrando dos momentos juntos 
dos dois. Renan reata com Jéssica. 

Lou elogia Pat como bailarina. 
Olívia questiona Enzo sobre a 
presença de Hugo no espetáculo. 
Andréa incentiva Hugo a assistir ao 
espetáculo de Enzo na Companhia 
de dança vertical. Danilo convence 
Regina a se aliar a ele. Dona Lia 
se preocupa com o estado de 
Leonardo. Regina enfrenta Clarice 
na SG. Regina se enfurece ao 
chegar em casa e encontrar uma 
festa armada por Leonardo.

Travessia
(GLOBO — 21:20
Helô chora por causa do 
desaparecimento de Stenio. 
Moretti descobre pelo GPS que 
Oto foi para Vila Isabel. Oto diz 
a Brisa que pensa em ter uma 
casa no Rio para eles morarem. 
Guida desconfia da rispidez entre 
Moretti e Oto. Moretti passa pela 
casa de Ciça e Brisa. Marineide 
avisa a Brisa que um carro 
suspeito passou várias vezes na 
rua observando a porta da casa 
da amiga. Ari conta a Dante 
que Guerra pediu ao arquiteto 
que escrevesse um livro sobre a 
história da construtora. Ari e Brisa 
trocam acusações na frente de 
Dante. Moretti espera Oto sair da 
casa de Brisa e acaba descobrindo 
o nome da namorada do 
funcionário.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

Dando nome 
aos bebês

M
inha amiga grávida tem dois meses pa-
ra escolher o nome da criança. A dúvi-
da é cruel. Não sabe se espera o menino 
— sim, machinho — nascer para ver a 

cara que tem e se combina com algumas das múltiplas 
opções que veio acumulando, desde que o teste deu po-
sitivo, ou se escolhe logo antes que outro aventureiro (o 
marido) lance mão. 

Ele quer manter a linha-
gem, como se fizesse parte 
de uma casa real. Mas ela já 
disse que nenhum neném 
do mundo merece se cha-
mar Epaminondas — ainda 
mais porque terá de colocar 
um Neto no fim e não teria 
o sobrenome dela. Ademais, 
há sempre a questão dos 
apelidos, e Êpa é daqueles 
que facilita o bullying.

Tem muito dicionário de 
nomes, todos com aqueles 
significados que não valem 
de muita coisa, nada pelo 
menos que possa revelar 
o caráter do ser humano a 
ser batizado. Mas o bicho 
homem é assim mesmo, 
sempre querendo adiantar 
o destino.

Conheci muito César ca-
reca e que não mandava em 
lugar nenhum, uma Catarina 
bem danadinha, uma Anabe-
la muito gentil, mas despro-
vida de boniteza, um Antô-
nio que só foi batizado assim 
porque nasceu num 13 de 
junho, aniversário do santo, e 
não porque seria um sujeito 

digno de apreço, valoroso. 
Se o caráter acompa-

nhasse o nome, César 
classificaria um cabeludo 
poderoso, Catarina uma 
moça casta e Anabela uma 
pessoa boa e graciosa. Da 
mesma forma, todo Eduar-
do seria rico ou pelo me-
nos um protetor de rique-
zas, todo Francisco viria da 
França, todo Haroldo teria 
um exército para comandar 
e os Pedros seriam rochas 
de segurança.

Há certamente erros 
crassos que nascem no re-
gistro do cartório. Conheci, 
por exemplo, um Washin-
gton comunista. Tinha um 
Joaquim como prenome, 
mas adotou o nome de um 
dos pais fundadores do ca-
pitalismo norte-americano 
para fazer política. 

Não adiantou o capricho 
dos pais na hora da escolha. 
Era mais conhecido pelo 
apelido de Macaxeira, que 
ganhou quando transporta-
va armas para os guerrilhei-
ros escondidos no Araguaia, 

na carroceria de um cami-
nhão cheia de aipim — ou 
macaxeira. Teve sucesso e 
sobreviveu, sendo eleito vi-
ce-prefeito de São Luis, Ma-
ranhão, pelo PT.

Da infância me lembro 
de um Lenine, filho de um 
— ora veja — comerciante, 
dono de loja de ferragens, 
em Pernambuco, mas que 
não virou cantor e deve an-
dar solto no mundo. Podia 
ser pior: se fosse outro líder 

da revolução bolchevique, o 
apelido seria Estalinho.

Os especialistas — quem 
mais, além deles? — dizem 
que atualmente o nome 
mais comum no Brasil, pa-
ra meninas, é Zoe. Curto, 
sonoro, disputa com Maya, 
Rayka e Greta (esse último 
não me agrada, não por 
causa da Thunberg, a am-
bientalista, ou da Garbo, 
atriz, mas em português o 
substantivo pode levar a 

leituras maliciosas).
Para os meninos, o pessoal 

anda escolhendo entre Zyan, 
Ravi, Benjamin, Bento e Joa-
quim. Sabe-se lá por que. 

Algumas tribos de povos 
originários davam nome 
provisório à criança, até 
que ela própria pudesse 
escolher o definitivo. Nun-
ca resolveu o problema de 
ninguém. Só seria bom para 
dono de cartório, que ga-
nharia duas vezes.
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